
(liiamdrafimga 
EL PRESIDENTE DE LA GENERALIDAD EN 

La famosa «Colla Nova de Valls», realiza el arriesgado castillo 
de ocho», que se levantó en Torredembarra después de treinta años de 
silenciarlo en Cataluña, proeza de los «castellers» que próximamente ven 

drán a Barcelona 

LA HUELGA T E X T I L EN LOS ESTADOS UNIDOS E l Sr. Companys. en la 
azotea de las nue 
vas escuelas 
inauguradas 

El acto de inauguración de las escuelas 
Atlanta (Georgia).—La Policía recurre a las bombas lacrimógenas para 
dispersar a los huelguistas, que intentaban impedir la marcha de tm 

tren de mercancías 

Greenville. — Guardias nacionale 
conteniendo a los manifestantes 
que intentaban asaltar un 
fábrica.—íFts. 

Visitando las escuelas.—(Fots. Domínguez) 

ren^í)Za'~E1 liirector de «La Voz de Aragón», don Amadeo Antón ( x ) , que fué encarcelado por la 
el !;clón de 1111 f í e n l o del «C N. T.» de Madrid, al salir de la o&rcel le acompañan amigos y 

Presidente de la Dinutación. íFot n * ^ * - * 
Ginebra. M. Barthou, condeiiando .a denuncia unSateraJ de los tratados 

propuesta por Polon ia —(Fot. Keystoneí 
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I 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
S e s i ó n de once a doce 

D í a 18 de s e p t i e m b r e 

V A L O R E S F I N D E M E S . — A c a u s a de l a a p a r i c i ó n de n u e v a s o r i e n t a 
c i o n e s que p a r e c e n c i i b u . a r s e eti el p a n o r a m a p o l í t i c o , r e s u l t a l a s e s i ó n de 
h o y . m i s e n t o n a d a , s e ñ a l á n d o s e a l g u n a s v e n t a j a s que en a l g ú n c a s o a d -
citiiei-en c o n s i d e r a c i ó n . 

Nortes y A l i c a n t e s a d e l a n t a n 40 y 25 c é n t i m o s , r e s p e c t i v a m e n t e ; A n d a 
luces d e s c i e n d e n u n c u a r t i l l o ; T r a n s v e r s a l t a m b i é n p i e r d e n u n c u a r t o ; 
M i n a s del R i f a d e l a n t a n m e d i o p u n t o ; F i l i p i n a s c o b r a n c u a t r o e n t e r o s a 
EU f a v o r ; E x p l o s i v o s a b r e n a 104'50, l o g r a n d o r e m o n t a r s e h a s t a 106; p a r a 
q u e d a r c o n d i n e r o a 105'15, y m e j o r a de u n e n t e r o y c u a r e n t a ; C o l o n i a l 
gfte l^nta c a s i m e d i o e n » e r o j P l a t a s d e s c i e n d e n l i g e r a m e n t e ; A g u a s se be
n e f i c i a n de tres c u a r t i ' l o s ; C h a d e a d e l a n t a un punto; M o n t s e r r a t i g u a l a s u 
ú l t i m a c o t i z a c i ó n ; P e t r o n i l o s p i e r d e u n a m í n i m a f r a c c i ó n ; A s l a n d retro
cede tres c u a r t i l l o s . 

C O N T A D O . — P o c a v a r i a c i ó n e x p e r i m e n t a n las D e u d a s de l E s t a d o ; des
c i e n d e t;3s c c t a v o s el A m o r t i z a b l e 5 por 100 1928; a d e l a n t a m e d i o p u n t o 
el 3 por 100 1928; B o n o s oro m e j o r a n m e d i o entero . 

Se l i m i t a n a repe t i r c a m b i o s las D e u d a s M u n i c i p a l e s ; ú n i c a m e n t e l a 
e m i s i ó n de 1928 a l í - j cr 100 a d e l a n t a u n c u a r t i l l o . M á l a g a 1925 r e t r o c e d e n 
m e d i o p u n t o . 

E n V a l o r e s I n d u s t r i a l e s B o n o s G a s a d e l a n t a n tres oc tavos ; B o n o s 
E n e ; - g i a 1918 a 103 y los de 1919 a 102'75; C h a d e 6 por 100 a p u n t a u n entero 
y m e d i o de v e n t a j a c o m p a r a d o c o n s u t ipo p r e c e d e n t e ; C h a d e 5 1/2 p a r 100 
sube un c u a r t i l l o ; A g u a s C re trocede t res c u a r t o s ; C o o p e r a t i v a s m á s ento
n a d a s a SG'OO p o r f.ér de p r o x i m i d a d l a a p l i c a c i ó n de l c o n v e n i o ; P r o v i n c i a 
les, f i r m e s , a 88'75 y 89'00; T r a c t i o n 6 p o r 100 p i e r d e u n c u a r t i l l o . 

P e c o negoc io en V a l o r e s F e r r o v i a r i o s y c o n a l g u n o s re t rocesos . A l i 
c a n t e B , p i e r d e m e d i o p u n t o ; s e r i e G , u n entero; s e r i e H e I , u n c u a r t i l l o ; 
s e r i a F , medio, entero; P r i o r i d a d B a r c e l o n a , u n c u a r t i l l o . 

M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 
S e s i ó n de doce y m e d í a a trece 

V A L O R E S F I N D E M E S . — A l r e d e d o r de s u s t ipos de B o l s a o p e r a n en 
g e n e r a l los v a l o r e s que s a l e n a c o t i z a c i ó n . 

Nortes y A l i c a n t e s a ñ a d e n f r a c c i o n e s s i n i m p o r t a n c i a a s u s ú l t i m o s 
c i e r r e s ; A n d a l u c e s re t rocede u n c u a r t i l l o ; M i n a s d e l R i f a d e l a n t a u n c u a r 
t i l l o : E x p l o s i v o s s u b e tres oc tavos ; F i l i p i n a s se a v e n t a j a de u n p u n t o ; 
H u l l e r a p i e r d e dos e n t e r o s de s u ú l t i m a c o t i z a c i ó n a l g o l e j a n a ; F i l i p i n a s 
g a n a u n entero; C o l o n i a l sube u n a m í n i m a f r a c c i ó n ; F e l g u e r a a d e l a n t a 
m e d i o e n t e r r ; C h a d e p i e r d e u n punto ; M o n t s e r r a t repi te . 

íotoniü B̂ssols 

C A M & I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 
D S B O L S A O P E R A D O S E N T R E S O 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
D E V A L O R E S 

De o n c e a d o c e 
Día .18 de septiembre 

Nortes: 45'70, 45'80, 45'73', i5'65, 45'60, 
45'80; 45'70 45'75 43'-65 operaciones; 
Atibantes: ' :{.)'63, [ 35'60, 35'65, '¿Íi'IO, 
35'80, 35'70, 35*75, 35'65 o()erácibnes; 
Andaluces: 10'75 papel; Transversal. 
gó'óO, 25-2o papel; Minas dé] Rif: 50 
dinéro'; Filipinas: 3Óéi 307, 306; 308, 
309, 3 1 0 operaciones; Explósivós: 
t04'50, 105, 105'50, 106, ÍQ5'50, 105"25, 
tOS'ÍS dinero; Colonial: .44*75 opera
ciones; Platas. 17*15, 17*25 dinero; 
A g. ü a s : 162*30, 162*75 operaciones; 
Chade: 336, 335, 336 papel; Montse
rrat: 62*30 operaciones; Petrolillos: 
5*83 opéraciones; Asland: -54*75 pa-
peí. 

Mercado Libre de Valores 
De doce y m e d i a a t rece 

Nortes. 45*70, 45"80, 15*70, 45*75, 45*80, 
45'75 dinero; Alicantes: 35'70, 35'.75, 
35'70' díperp; Andaluces: y[)4'50 .dinero 
Minas del Rií: 50*25 operaciones; Hu
llera: 46"50 operaciones 
310, 311 operaciones; 
105'25, 105 35, 105*30, 105*2 
raciones; Colonial: 44*75, 
ciones; Felguera: 33*50 
Chade: 335 operaciones; 
62'30 opeiaciones, 
C A M B I O S D E V A L O R E S NO I N C L U I 
D O S E N L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Obligaciones Ayuntamiento de Bar
celona, 1934, 89*75, 90; obligaciones 
Ayuntamlento de Cádiz 1930, 64*50;' 
Obligaciones Patronato de la Ifabl-
tacióñ, 39; obligaciones Tractiono6 % 
9r23; Bonos Salinera, 101*25; obliga^ 
clones Aguas Valencia .1929, 94*75; 
obligaciones Verdaguer 42; obliga
ciones Ayuntamiento de Sevilla, 40. 

B O L S A D E M A D R I D 
Día 18 de septiembre 

Interior A, 71*50; id. C, 71*50; Ex
terior A, 88; id. C, 88; Amortizable 
1927 A, libre, 101*25; id. 
Impuestos, 90*50; id. 3 % 
nos oro Á, 236*50; id. B 
soro 5 1/2 % A, 101*50; 
101'25; ' Acciones Banco 
560: Acciones M. Z. A. 

1465; 
Wai 

rale d'Elactrici 
126: Río Tinto, 
Etablissements Khulmánn, 408: 
tricité et Gaz du Nord, 400;' 
19450; Nord. 1245; Compañía de 
eos de Portugal, 269, 

B R U S E L A S 

Peña rn lya, 
ons Lits; 70: 

Elec-
Suez, 
l'a ha

c h a d . B 
• i i i 

Filipinas: 
Explosivos. 
,,,1O5'50 ope-
44*85 opera-
jperaciones; 
Montsoira i : 

•iones Norte, contado 
Española Petróleos, 

;iouos Explosivos, fin 

1927 A, con 
A,' 77*50; Bo-

., 236*50; Te-
íd. 5 % A, 
de España, 
fin, 177*75; 
227; Accio-

contado 29; 
, 526. 

Bolsas Extranjeras 
I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r l a 

B A N C A M A R S A N S , S . A . 
R a m b l a C a n a l e t a s , n ú m s . 2 y 4 

Día 18 de septiembre 
P A R I S 

Ranque de Paris el Pays Has, 1272 
Bahque de PUnion Parisienne, 144; 
Societé Genérale, J068 Societé Géné-

C. 4730: Barcelona 
'6 1/4; Brazilian Traction, 

227 1/2; Banque de Bruxelles. 520; 
Banque Belge poür I'Etranger;' 430: 
Sidro ordinarias, 345; Angleur Athns 
146; Ka tanga, 2030; Sofina, 665a; Ma
drid a .Zaragoza y a Alicante, 5')0. 

B E R L I N 

Chade A. B. C, 213; Gesfurel ac
ciones ordinarias, 112 3;'8; A. E. G., 
acciones ordinarias, 29;' Farbenin-
dustrie, 145; Harpener, 104; Deutsche 
Bank .y. Dlskonloges 73 1/4; Pi esner 
Bank, 76; Reichsbank, 151; Hapag. 
acciones ordinarias, 26 3/4; Siemens 
nnd Halke, 148. 

Z U R I C H 
Chade A. B. C. 682; Chade D., 131; 

Chade E., 131; Chide Bonos nuevos, 
36; Acciones Sevillana, 158 p.; Donan 
Save Adria, 34 3/4; Italo Árgentiha, 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

C I O N O E M O N E D A S 

Día 18 septiembre 1934 

Cn m Dios 
urecerienief: 

mero r'ape. 
36 35 
48 35 
7 28 

63 00 
2 915 

239 75 
172 50 

4 9? 
33 01) 
30 50 

I 87 
I 82 
I 62 

36 45 
48 45 

7 30 
63 20 
2 93 

240 00 
172 75 
4 985 
33 40 
30 70 

I 89 
I 84 
I 64 

D I V I S A S 

1 libra 
ICU traocor 

l d<Mat 
KK) liras 

I mareo 
H)() suizo* 
"K) belfas -

I florín 
IDO escuden 
Mil) checas 

l antentinn 
L üuecs 
I ooruem 
' danesa 

C a m b i o s 
fie uov 

36 35 
48 35 

7 28 
63 00 
2 915 

239 75 
172 50 

4 97 
33 00 
30 50 

I 87 
I 82 
I 62 

36 45 
48 45 

7 30 
63 20 
2 93 

240 00 
172 75 
4 985 
33 40 
30 70 

I 89 
I 84 
I 64 

I N F O R M A C I O N O E L A C A S A 1 E 
C A M B I O G R A U V C O M P A Ñ I A 

R a m b l a de l C e n t r o , 35 
B I L L E T U ! » 

R A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 

1P E S E T A S 
S E M A N A 

S m ENTRADA NI FIADO 
PROVENZA, 247, 3.°. 1.A 

íunt-o Rbla. Cataluña -TI 76152 

A r g e n t i n a , . , , ,_# 
A u s t r i a . , , , 
B é l g i c a . . . , . . . . M M , . 
B ' a s i J , 
G a n a d a . . . , , , . . . , , 
Co lombia . , 
C n e c o - h ^ i o v a q u i a 
D m a n m r c a . . . . 
Fil ipititts . . 
H o l a n d a . . . . , . . . 
H u n g r í a . . 
M é l i c o . . . . . , . . . . . . . 
Noruega . . . . ... .« . . 
i'erü . . . . . . 
Bolon ia . . 
f o r t u g a l . . . . . . . . . . . . . 
Suecia . . . . 
T u r u u l a . . . . . . . . . . . . 
Urugruay .' . . , 
Venezuela ... . . . , , , 

AIONKIJAS U B O l t O 
lsab«»i . . . . . . . , . 230 00 
Al fonso . . 238 00 
O n z a s . . . . , , . . 238 00 
C u a r t o s , , . . . . . 238 00 
D u r i l l o s , , . , | | 90 
F r a n c o s . . . . . . . . 238 00 
L.»Dia8 e s t , . . . . . . 60 00 
U ó l a r e a . . . . . . . . . |2 30 
C u b a n o . . . . . . . 12 05 
M e n c a n o 5 95 
O r o rt«reeTun«o , . 233 00 

MB'VAIJSá f H U ^ I U M i » 
Hrecioe de c y i n n r a ; 

O r o ("lao ^ . , , 
f í a t » riim , . , 
f la t ino . , . . . 

8 00 
100 0O 

7 25 

"HeearRci a i r a ta 
*cUia .r ' l a c e n » . . 

I 90 
1 30 

34 00 
0 41) 
7 00 
2 90 

28 00 
1 55 
3 10 
4 85 
I 45 
I 20 
I 75 

13 73 
I 31 

32 00 
1 80 

5 Oí) 
2 4) 
I 40 

pon tUü 
por 11!0 
por KIU 
pnc i Uü 
uno 
pon iU(J 
ana 
uno 
I:D peso 
orí c^o 
oor 100 

•rrnmc 
*i kit. 
rrAmtt 

A g e n t e de C a m r 
bio y B o l s a 

C o n f i a n z a y te p ú b l i c a 
Sta. Alia. '2¿. pral. — lelét . ¿M'úQ 
tulerviene compra venta valores 
couiado y-.plazo. Cupones, Pié§-
tamos, Ctfentas de Crédito con 

garant ía valores a interés 
corriente. 

Todas las operaciunep y contra
tos mercan tiles intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos. 

99; ElectrobanK', 596; Motor Colum-
Piis 182; I . (V. Cliemie, 455; Brown 
Bovery, 59. 

N U E V A Y O R K 
General Motors, 27 1/8; U S. Steels; 

30 1/8; Electric Bond, 93 1/8; Ameri
can Tel. y Tel., 8 5/8; General Elec
tric. 17 SÍ í: Consol Gal. N; Y., 25 1/4; 
Canadian Pacific, 13 1/8; Anaconda 
Copp'er, JO 5 8; National Cily Bank, 
19 3/4. 

C i n e m a t o g r a f í a 
Dos.damas jóvenes para 

«Bocazas» 
Joe E. Brown, «Bocazas», tiene dos 

damas jóvenes en su película "Mari
nero .en tierra». Thelma Todd inter
preta el papel de vampiresa, mien
tras • que Jean Muir, que rápidamen
te ha llegado al estrellato, tiene el 
papel de ingenua. «Marinero en tie
rra» es la comedia de un marinero que 
por demasiado presuntuoso se ve 
complicado en una serie de aventu
ras que podrían sor trágicas, pero 
que gracias a él se convierten en una 
fuente inagotable de risas. 

SALÓN CATALUÑA 
Exito de RAOUL ROULIEN y 

CONCHITA MONTENEGRO 

OMNADE 
DEL AMOR 
con 

PAOUL ROULIEN 
COÍlCflITA MOílTEriECP 
PPODUCCiON- FOX EN ESPAÑOL 

Una magnífica opereta en español 

¿Con cuál de-ellas? 
A Lyle Talbott,. uno de ios solteros 

que componen el lole de artistas de 
la Warner Bros. First National, le ci
tan infinidad de veces en las colum
nas de los periódicos de Hollywood. 
En uno de esos periódicos, cuyo co
lumna cinematográfica es llevada 
por dos redactores, se puede leer en 
una columna que ban "visto a Lyle 
Talbott muy acaramelado con Helen 
Mann y en la otra columna, que es
tá en la boja opuesta, habla de él y 
(¡leuda Farrell. Y asimismo se ha ha
blado de Lyle y Estelle Taylor, y Ly
le y fulana y Lyle con mengana. Se
gún parece, los redactores no se can
san nunca. Y Lyle parece que tam
poco. 

Cuestión de gustos 
Aliñe MacMahon, de la Warner 

Bros. First National, ha descubier
to que el lugar ideal par-a escribir 
una carta, es la cubierta de un va
por, y la hora más propicia, entre 
escena y escena mientras se está fil
mando una película. Ella lo hace así 
lo más a menudo que puede. 

La hora del desquite 
. El almuerzo de Patricia Ellis mien

tras está filmando, consiste en un va
so de jugo de naranja y una tostada. 
Pero cuando está en plan de descan
so, el menú se extiende de tal mane
ra que en vez de un desayuno pare
ce un banquete. 

E L I N Q U I E T O R I C H A R D B A R -
T H E L M E S S 

Richard Barthelmess, actor de la 
Warner Bros. First 'Nationa 1, efe el 
campeón de la colonia cinematográ
fica en lo que se refiere a cambiar de 
vivienda. Pose« en Beverly Hills una 
suntuosa casa, un chalet en la pla
ya de Malibu, que lo utiliza sola
mente para pasar los «week-ends», y 
varios otros «bungaloxys». Vive una 
temporada en cada sitio, y no satis
fecho aún, se traslada a menudo al 

S Hotel de Beverly Hills. Pe^o pronto 
: se cansa también y le vemos buscan 
| do un nuevo lugar a donde trasladai'-

se. Ahora se encuentra en un largó 
i viaje por mar. para Nueva York. 

NO T O D O S O N D I V O R C I O S , E N 
H O L L Y w O O D 

138 43 

Probablemente una de las parejas 
que más se quieren, es la de Al Jol-
son-Buby Keeler. Siempre que sé tie
nen que separar piara alendér a la 
demanda de • su trabajo, Al ta obse
quia con un costoso regal j , y Huby, 
siempre qiie puede, yue l i a Nuevó 
York para poder estar con su Al , 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A L E S 
D E L A B O L S A D E B A R C E L O N A 

: i v 18 septiembre 1934 , 

Camhto 

71 50 
71 25 
71 10 
71 25 
71 35 
71 00 
70 00 
87 75 
87 74 
87 00 
86 50 
86 00 
85 25 
85 50 
83 25 
83 25 
84 00 
82 50 
84 00 
95 00 
96 25 
95 00 
95 -5 
94 75 
96 25 
91 35 
91 35 
91 35 
92 ó5 
93 30 
93 30 

101 (10 
100 83 
100 85 
100 66 
ICO 00 
101 75 
96 50 
96 85 
97 00 
96 00 
94 50 
97 00 

(01 35 
101 40 
101 35 
101 35 
101 20 
ful 15 
90 50 
90 50 
90 50 
90 50 
90 50 
91 00 
77 00 
75 50 
75 50 
75 15 
75 00 
75 25 
92 25 
91 35 
92 50 
91 25 
91 50 
92 35 
84 25 

O E U D A ^ O f . l E S T A D O 

Int.eriot « % 
» » tfc 

» » t i . H. . . . . 
Exterior 4 % A* a» 

> » U. . . . . 
> » 1;. . . . . 
» > i> 
» > & • • * • • 
» » b: . . 
» > H< •• 

Amortizable 4 % A, 
» > U. . . 
* > C . 
» » O. 
> » fii. 

Araortizabl.e 5 % l»21 A: 
* > > H. 
> » > ü . 
» ' » » L). 
» > > HX 
> > > t , 

Amortizable b % 1928 A. 
> > > H. 
> > > U. 
», » * u. 
» . . . ' > » K. 
> * * Él'. 

Amortizable 6 % 1!Í26 A-
> > > U. 
3> > » ü . 
» » > u. 
> > * tú. 
» > » ! • ' . 

Amortizable 4 ^ % 1928 
» > » 

1 8 

7I 65 
7! 35 
71 25 
71 20 

70 00 
88 00 

86 65 
86 50 

Amortz. & % lí>:n libre 

Amort». 6 % 
> » . 

[927 con 

I0I 15 
I0I 00 
tot m 
IO0 55 
I0J 30 
I00 6(l 
236 5(l 
233 50 

99 65 
£)!) a(l 98 75 
9l 85 
9i 15 
92 00 

I0I 23 
I0I 25 
97 75 

Amortizable 8 
> 

Amortizable <• 

% 1928 A. 
> » O. 
> > O. 
> » L). 
> » tí. 
» > f . 
% li>28 Ai 
> > B. 
> > C . 
» » U . 
> > tí. 
» > n: 
» » (T. I 

87 00 
57 00 
60 00 
58 00 
78 00 
77 50 
81 50 
76 00 
77 00 
7o 75 
64 00 
75 7o 
59 50 
42 50 
70 50 
66 25 
80 00 
87 00 
80 00 

69 00 
69 00 

88 35 

93 00 
85 00 
90 50 
87 00 
95 25 

101 70 
100 35 
88 00 
80 00 
87 25 
98 15 
98 00 
96 25 

103 50 

I 55 
90 00 
73 (XI 
89 50 

103 00 
101 50 
103 50 

54 65 
50 35 
49 7d 
55 75 
46 50 
49 50 
53 50 
53 75 
57 25 
49 75 
50 75 
65 00 
57 25 
84 25 
81 00 
70 00 
49 65 
69 00 
67 50 
56 50 
54 00 
55 75 
63 50 
67 00 
83 73 
75 00 
«2 25 
66 25 
46 00 
36 00 
46 50 
77 00 

Amortz. 6 % 1929 libre A. 
» > » » B. 
» > » » ü . 
> > » > O. 
» » » > E . 
> » > » b'. 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
> > » > B. 

Deuda Kerroviari» 6 % A-
> s> > B. 
» > > O. 

Ueu. Ferv . 4% % 1929 A. 
3> > » » B. 
3> » » » O. 

Obli^íiciones Tesoro 5 % A 
Idem ¡aem lúem o "-¡fo tí. . . 
.ieneralidao Cataluba. 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Badalona . . . . .-. «• 
baiua. 19(14 i % . . . . 
Barna. 1906 4 ' ^ % . . . . 
Barna. 1920 4 ^, % . . . . 
Barna. 192) 6 % . . . . 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 192& 6 % Expos. . . 
Barna. b e. Balmee 6 % 1926 

Id id idero id 6 % I92h 
Barna. Puerto franco 6 % 
Barna. 1928 b % . . . , . . . 
Barna. Ensanche 0 % 1927 
Barna. B . tiorría 4 % . . . . 
Málaga. Ketorma» 6 % • . 
Sevilla Exposic ión 6 % 
Valencia 6 % . . . . . . . 
Gerona 4 % % . . , . . . . 
("arrasa & % ••• 
Lérida 6 y» % 

D I P U T A C I O N E S 
Barna. Serie B . « % % 
Idem id. O. 4 Vi % . • 
Provinciales B . G . L . T . 

6 por KM) . . .: . « . . . . 
V A R I A S 

Hto. Barna. ÍHU8 4 % % . . 
Caía Emisiones 6 % . . •-• 
Confederación Ebro 6 % 
Banco ti ipt. España 4 % . . 

s> > 
» » » 6 % . . 
» J> » & % % 

Crédito Local t> % . • . . 
Crédito Local 6 % % . . 
Crédito Local 6 % intec . . 
Crédito Local 6 % ídem , . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id. id. 6 % Bonos E x p . 
Id. id. á % 1932 . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
Cédulas Argentinas « . . . . 
bJuiUíestito Argentino . . 
Cédulas Costa Kica 7% oro 
Gobierno Marruecos 6 % 
Umpt. Maizem Marruecos . . . 
; % «erie A. 
ti % serie B .-. 
S % sene C » , 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortes 1.a serie 8 % .-. . . 
Nortes 5.a serie 8 % . . ... 
Espec. Pamplona 8 % . . 
Prioridad Barna. 8 % , . 
Segnvia a Medina 8 % . . 
Asturias l-a bip. 8 % . . . . 
Léndas 8 % . . . . . . . . 
Vi lia ib» a íiescovia 4 % , , 
Alinansa.o especiales 4 % . . 
A i mansas ariher. 3 % . . . 
Mina» San Juan S % . . 
Alsasnas 4 ^ %^ . . ._. ._. 
Hueseas 4 % .. . 
Especiales b % . . . . . >( 
Valencia & H % .. . , , , . 
Alar • Santander . . . . , . 
Al icante» ;l.a r. H % . .• 

> 2.a hip. 3 % . . . . 
> A . 4 % . . . . , , . 
» B . 4 % 
» O. 4 «JE, . . . , , . 
> t>.- 4 % 
> B . t ^ 
> f . & % 
> «- i % 
> a. & H 
» ». 5 % 
» I» i % M 

franelas I8M k % , , 
Krancias t87#t 2 ^ «fc 
Oórdohi» S % v» 
Hadam» 6 % . , , 

% 

85 00 

95 00 
95 00 
95 00 

95 00 

91 00 

91 00 

IQI 35 
MIO 85 
101 15 

101 65 
|0I 50 
luí 40 
101 40 
101 40 

90 60 
90 60 
90 60 

77 50 
76 00 
76 00 

101 35 

101 15 

237 50 
237 25 

99 35 
99 25 

101 25 
101 2o 
98 2 

5 

60 00 

78 00 
77 25 

64 50 

42 00 

69 00 

89 00 

84 50 

001 50 

80 00 
87 00 
-o 00 

96 25 

91 00 

86 50 

50 15 
49 65 

55 00 

49 30 
49 50 
65 00 
56 50 

67 50 
56 50 

83 50 
74 00 
81 75 
66 50 

tiarnlno 
tntnr,ini 

6 7» Andaluces I.» Serie , . 
III 50 'rt. l-a Serie filo a % . . . . 
6 50 id. i.» aun* v 

I | 00 (d. 2-» Sene fiio ü "/o . . . . 
12 00 (d. Hohadillas 4 M) % • . • 
12 00 Id. 19^ & % . . . . ^. . . 
13 00 Andadices 6 % 1920 . . 
57 00 Uatalnn» b % 
70 00 » 6 % 
65 50 Cent í Aragón Caminreal & % 
40 00 Oeste España M % 

7 00 CMer». Montserrat 6 
30 00 SecundarKM» o % • • 
72 00, ( irán Metro IHüü b % 
72 00 Gran Metro \¡)i¡b 6 % 
30 00 Madrid-Aragón e % 
25 50 Cóceres P. variable 
25 00 Metro l'ransversal 6 
34 50 Orense a Vigo. variable . . 
52 50 Id . id. id. pret. » % . . . . 
83 00 Sarrifi a Barcelona « % . . 
98 50 rftnger a Ke* b % 
97 00 ' V. Asturión» 2-a nip. 6 % 

T R A N V I A S 
G . de Tranvías 4 % . . . . . 
G . de rranvlás 6 % . . . . 
Tranvias Barcelona 6 % . . 

> > • 1930 

O i A 
1 8 

% 
35 00 
51 00 

62 00 
67 00 
77 00 
76 75 

N A V I E R A S 
84 00 Esp . Const. Naval b % 1932 
85 00 
15 00 
15 00 
83 50 
83 25 
88 00 
78 00 
77 50 
99 50 

Esp . Const. Naval 
l'rasatlüntica 4 % 
Idem 1920 0 % 

1922 
1926 
1925 
1926 
I9i28 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

6 % 
eepec. 6 Mi "/< 
const. 6 i<| *ü 
especiales 6 "a 
especia les 6 *>, 

Unión Naval llevante , 
rrasmediterrénea 6% Roño 

l>3 00 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
48 00 . Agua» Huelva 6 % „ . . . 

Aguas Valencia 6 % 1924 
Aguás Valencia 6 % laít 
Barcelonesa Eleci I9(lj 4 % 

» . » 1913 6 % ,94 50 
» » 1920 e % 

Canal llrgel variable . , 
Gas tí. 4 % % . . . . i . 

96 00 
98 00 
96 00 
94 00 

100 00 
93 25 
84 00 
83 00 
99 75 

(01 00 
98 00 

102 00 
96 85 
65 50 
48 00 
48 50 
89 00 
96 50 

10/ 00 
100 50 
102 00 
95 75 
90 50 
97 25 
92 50 

102 50 
102 25 

89 00 
69 50 
84 75 
72 25 

102 00 
68 00 
97 75 

85 00 
91 00 
90 oa 
98 50 
87 50 
88 00 
85 00 
95 00 
60 00 
36 00 
82 58 
95 (JO 
72 00 

102 75 
100 00 
78 75 
91 00 
97 50 
98 00 
95 00 
78 00 
92 50 
84 50 
90 50 
88 50 
82 00 
77 00 

100 50 
99 75 
79 50 
87 00 
53 50 
94 00 

100 00 
97 50 
40 00 
85 00 
92 25 
92 75 
94 00 
49 00 

101 75 
87 75 

18 00 
33 00 
43 50 
55 00 
59 95 
98 00 
75 00 

121 00 
556 00 
117 00 
29 5(1 
16 00 
67 00 
39 00 

104 25 
124 :o 

227 00 
177 00 

II 50 
25 50 
32 50 

315 00 
222 50 

87 50 
160 00 
110 00 
328 00 
313 00 
,13 00 
163 00 
307 00 

4? 50 
33 00 

520 00 
247 50 

39 50 
30 00 

860 00 
55 50 
35 50 

138 00 
97 00 

72 0( 

122 00 
89 30 

188 00 

% 

"/o 

Gas b'% 4 % 
Gas G : 6 % 
Gas H . 6 % 
liuy Konos o 
Chade* ti '%> . . . , 
Chades 5 % . % . . 
u . Kégani.tjs Kuro 4 
Cop. de b Eíéct . 6 % 192) 

» » > » > 192.1 
Energía Eléctrica b % . . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. Idem 6 % 1928 . . 
Idem. Idem 6 % 1932 . . . 
Energía Eléc t . Bnnot 6 
Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
E lc t i l . I'enerite Jj % . . 
(ras Lebón b % . . . . . . 
A. Barcelona H %; A "¿a s.; 
Aguas Barcelona 6 % . . O. 
Aguas Karcelona .í % .-. J 
Luz H'nerza Levante 6 % 
fuerzas Motrices 1920 t % 
fuerzas Motrices Bonos . . 
fuerzas Motricee 1928 6 % 
tiieg. Levante B % Bono> 

> » 6 % 1928 
Unión Eléct . Cataluña 6 % 

V A R I O S 
Aplic.' . Eléctricas b % . . . . . 
Asland pref. 6 '% . , ,v . . 
Idepa b % 1316 . . . . . . . . 
Idem 7 % . . . . . . . . . . . 
Idem 6 % Vií láluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . 
Auxi; C . Sansón 6 % .. . 
Aux fe.rrocarri) 6 % , . . • 
Carbones Herga 4 3,<j % . . 
C . y Pavimentos 6 % • . . . 
C ; y Pavimentos 7 % . . . . 
C . Güetl 6 % . . . . . . . . 
Constructora f rrv . -6 % 
Cros b %- . . . . . . . . i . . . 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . tndust. Aragonesas 6 % 
Construc E léc t 6 % . . . . 
Carburos MetAlicos b % . . ' 
F in y f id Arnús-Garl a % 

•84 
84 00 
99 75 

lúi do 
98 39 

103 50 
97 Oj) 

50 00 

9 6 50 
100 75' 
102 00 
95 75-

67 50 
97 75 

95 PQ 

70 00 

b . O. i Const. 4 H % . . 
b". O . y Conts. b % . , . . 
f O y Const b % 1925 . . 
Idem id b % 1923 . . . . . . 
Idem id 6 % Bonos . . . . . 
Id id C é d u l a s ' 6 % . . . . . 
Hotel Kitz 7 % 
Bullera Esp 6 % 1926 . . . 
tndust Sanitaria ti % . . 
L a Fertilizadora 6 % . . 
lUadnd-farls t % . . . . . . 
Maquinista l y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . .-• 
Manutac Corcho b % . . .-. 
M Potasa Suria 7 % . . . . . 
Productos Pirelli b % 192b 
Sert h % . . . . . . . . . . 
Siemens i Eléctrica b % 
Siemens t Eléctrica 6 % . . 
l'ell Nao Española b ^ % 
t M b Española 7 % . . . . 
IJ t Algodonera b % . . . . 
U Salinera Española t % 
V Mei Urbanas 6 % .-. . . 

A C C I O N E S V A R I A S 
funicular Muntjuicb ira , . . 
Tranvías Karcelona ora, * -
l'ranv Barcelona pret 1 % 
Idem Idem Id 6 % >-• • . 
Id»m (íranada . . . • . . 
Cat alana Gas F . . . • . • 
Aguas Llobregat A . . 
Irasmediterránea A B C L) 
Banco de España • • . • • • 
España Industrial . . . . . . 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . •-« 
Española Construc Eléct . . 
Hotel Kitz ^ . 
l 'elelónica Nacional pref. . . 
M Petró leos B . mal 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Nortes . . . . . . . . •• . . 
Alicantes . . .-. . . 
Andaluces . . . • .-• • •> 
Metro Transversal ; . . . • • 
Tranvía» ord. . . « M »-» 
Aéreo Montserrat . . »-• •-• 
Colonia) . . . . . . . . • • 
Klo rte la Plata . . . . • • 
Docks . . . . . • • • • • 
Acciones Gas BJ . . • • • • 
Chades A B C operación. 
Chades D paridad . . . . . . 
Chades E » 
Aguas . . . . • • • • *• 
Filipinas papel . . . • » -
Hullevat- . . . . . . • • « • -
f e l g u e r a » . . . . • • • . • • 
Explosivos >. •> . . . . . . 
Mina» Ki» port»riot .- . . . 
Azucarera Onl inar i» . . 
H^trólen* nuevos • . . . 
Ford D. M. . . . . . . . » • 
islario . . . . . . • • 
Maumnísta. X v Marítima . • 
fomentn O. V O» . . . . . . 
felefAninn Nacional Rsp» 

ñola r>rd. . . . . . .-• . . . ... 
sevillana Etectrlc.idart pa-

cidiut «K* . -
^¡ros . . . * a . . . . . . - . i«i< 
Marruecos 6 1910 . , ^. 
•r dustriaji Atrifcolaí , . . . 

86 50 

100 00 

9ie 50 

49 00 

97 50 
76 .00 

121 00 

(04 63 

229 00 
179 00 

11 00 
23 50 
¿2 5U 

315 00 
225 00 

87 50 
180 0« 
110 00 
326 t0 
314 0U 
314 00 
i63 m 
310 1)0 

47 00 
33-0(1 

527 00 
250 (|0 

39 50 
29 50 

860 GO 
55 00 
35 50 

138 00 
97 td 
75,00 

122 00 
86 50 

l í l 0» 
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N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

m. 5.602 

L A E N C U E S T A D E U N A P E R I Ó ^ f S T A 
F R A N C E S A 

Inglaterra es el único país en el que han disminuido los impuestos, pero por cada cinco 
libras de renta el Estado percibe una. - L a vida en Londes es más barata que en París, pero 
la miseria es intensa y las sin trabajo o mal remuneradas se dedican a la prostitución. 

E n principio se autorizan todos los mítines a condición de que 
no se repartan pamfletos ni se recauden fondos 

La periodista francesa Magda Ja
cob ha llegado a Londres y, como 
resumen de sú encuesta en las prin
cipales ciudades y centros industria-
Jes de Inglaterra, afirma que es in
negable que todo marcha .bien en 
Inglaterra, dentro de los contrastes 
de siempre entre la riqueza y la 
miseria intensa, y que es el único 
país del mundo en que los impuestos 
han disminuido. Bien es verdad que 
aquellos que claman en nuestrt) país 
contra un tímido proyecto de i m 
puesto sobre la renta, se desepera-
rían si tuvieran que pagar, como en 
Inglaterra, al Estado, una libra por 
cada cinco libras de rento.. 

Los periódicos no llenan sus co
lumnas con escándalos interiores n i 
con 2}e'''turbaciones que determinen 
tumxíltos y colisiones sangrientas. 
Las colisiones se reducen a algunas 
• •xceniricidades del Ejército de la 
Salud o de otra capilla que se lan
zan a agresiones contra las rivales, 
como ha ocurrido recientemente en 
Liverpool al paso de una procesión. 
En cambio, los periódicos llenan sus 
columnas de reseñas de matchs de 
cricket, de tennis y de fútbol o bien 
dé las películas que rivalizan en du
ración coiv los films policiacos ame
ricanos, 

Los hoteles están llenos de una 
clientela cosmopolita, elegante. Los 
grandes restaurants y los teatros 
son insuficientes para acoger a la 
multitud. Lot vida, en Londres, es 
más barata que en Par ís . Cuesta 
msnos la vida de restaurant. Las 
viedids 'de seda pueden adquirirse 
por cuatro o seis fraíleos. Para los 
que no nadan en oro, es el paraíso. 

batideras y de pancartas de todo .gé
nero, a condición de que no se re
partan "pamfletos" ni se recaude di
nero. ¿ P o r qué hemos de impedir 
que la gente discuta y exponga sus 
ideas si -eZZo les place y no causa da
ño alguno, por cuanto no se llevan 
a vías de hecho las amenazas de 
los oradores? No hay que coartar 
inútilmente la libertad del pueblo y 
es preciso, darle la impresión de que 
goza de todas las libertades, de que 
es ei amo, para halagar su orgullo. 
Y esta seguridad aparente, esta l i 
bertad tan fácilmente concedida, es, 
créamelo, la barrera más sólida de 
contención de las revoluciones. Lo 
demuestra el hecho de la tranquili
dad, no transitoria, sino normal, de 
Inglaterra. 

E l alto funcionario del Scottland 
Yard acompañó a Magda Jacob a 
hacer un paseo por Piccadilly, por 
los alrededores de la Victoria Station 
y por Hyde Parle. ¡He visto y oído 

-dice—lo mismo que a la misma 

—Nosotros no prohibimos la pros
titución como ustedes, pero tampoco 
la patrocinamos. Reconocemos a to
da mujer el derecho de hacer co
mercio de su cuerpo. Es libre de 
disponer de' ella como quiera mien-

hora puedo ver y oir en el barrio tras no promueva escándalo en la 
de Montparnasse y en el Bosque de 
Bolonia. Las prostitutas son nume
rosas y más tristes que las nues
tras. Hay pocas profesionales y mu
chas obreras sin trabajo o insufi
cientemente retribuidas. Y con gran 
estupefacción mía v i que de cada 
tres había ima en cinta. A l expo
nerle al alto funcionario de policía 
la libertad de que gozan las pobres 
mujeres, contestó: 

vía pública o un t ranseúnte no la 
denuncie. Sólo intervenimos cuando 
se nos llama. 

— ¿ Y la licencia excesiva que se 
observa en Hyde Park durante 1a 
noche, lleno de "parejas en libertad? 

—Preferimos cerrar los ojos. ¿No 
cree usted que la policía tiene algo 
más importante que hacer en favor 
de la población londinesa? 

Magda Jacob le replicó que era 
muy discutible. Enrojeció el policía. 
Y terminó la interviil . 

L E J O S D E L A R U S I A S O V I E T I C A 

« L A A B U E L A D E L A R E V O L U C I O N R U S A » , 
C A T A L I N A B R E C H K O V S K A Y A , H A M U E R T O 

E N E L D E S T I E R R O 
E l telég rafo acaba de traer la no

ticia acerca de la muerte de la céle
bre revolucionaria rusa Catalina 
Brechkovskaya, conocida bajo el 
nombre de "abuela de la revolución 
rusa". 

Ha muerto en el destierro, cerca 
de Praga, a la edad de 92 años. Los 
acontecimientos de los últ imos quin 

La vida mundana j amás ha sido m á s ce 0 veinte años borraron, en cierta 
brillante que ahora. Después de los 
años de privaciones, la gente se ha 
dado cuenta que estaba menos arrui
nada dé lo que creía y, en plena eu
foria, se dedican ' a gozar del mayor 
número posible de bienandanzas. 
Claro es que, como contraste, exis
ten las barriadas londinenses, en que 
la miseria es intensa. Pero aunque 
los agitadores de derecha y de iz
quierda procuran inyectar a la mul
t i tud rebeldía, ésta sólo se traduce 
en palabras. 

La periodista francesa interroga a 
un funcionario del Scottland Yard: 

— ¿ P o r qué son autorizados los 
mítines al aire libre, las asambleas 
tumultuosas de Hyde Park, de Brix-
ton Park y de Richmond Park, en 
los que se hacen llamamientos a la 
masa contra el Gobierno, ante la 
presencia indulgente de la policía ? 
En m i país estos mítines serían pro
hibidos, por inofensivos que fueran. 

—Nosotros—dijo el alto funciona
rio de la policía—autorizamos en 
principio todos los mítines políticos 
y religiosos, con la exhibición de 

medida, el heroico pasado de las lu
chas revolucionarias en Rusia. La 
pugna entre los bolcheviques y sus 
enemigos eclipsaron los actos terro
ristas aislados del período anterior, 
los atentados contra el Zar y los mi
nistros, las conspiraciones m á s au
daces. Pero el nombre de la "abuela 
de la revolución rusa" quedará en ! el último momento fueron detenidos 
la Historia. 

Catalina Brechkovskaya, nacida en 
1842, pertenecía a la nobleza rusa. 

Su actividad revolucionaria fué [ En Petersburgo fué acogida con 
esta vez de corta duración; unos 
meses más tarde la encarcelaron y 
junto con otros intelectuales, conde
nados a trabajos forzados en Sibériá. 
Cuatro años pasó Catalina en una 
de las más terribles prisiones de Si-
beria, que Dostoyevsky ha descrito 
en su famosa obra "La casa de los 
muertos". Luego, la deportaron a la 
pequeña ciudad de Barguzin, en las 
orillas del lago Baikal, en Siberia 
oriental. 

De allí emprendió, junto con aigu- » 
nos campesinos, una tentativa deg 
evasión. Consiguieron huir hasta Vía- . 

todos los honores. En el Palacio de 
Taurida, en el cual se celebraban las 

APELES MESTJRES 

y ente, Kérensky la presentó solem
nemente a los diputados. Aplausos, 
frenéticos estallaban en la vasta sala. 
La gente rodeó la tribuna, todos se 
apresuraban a estrechar su mano, 
muchos la abrazaban, algunos llora
ban de emoción. 

Fué un día inolvidable—y el día 
m á s feliz en la larga vida dolorosa 
de la "abuela de la revolución rusa". 

Pero Catalina Brechkovskaya no 
pudo reconciliarse con el terror san
guinario de los bolcheviques, h i con 
la supresión de las libertades que 
tan caro había pagado el pueblo 
ruso. 

En 1920 abandonó Rusia. 
Después de haber visitado los Es

tados Unidos y algunos países de 
Europa, se estableció en Checoeslo
vaquia.. En una aldea cerca de Pra
ga, al lado de algunos amigos polí
ticos, pasó sus últ imos años. Allí, 
acaba de lanzar el último suspiro 
esta veterana de la lucha contra la 
t iranía, lejos de su tierra rusa por 

sesiones de la Asamblea Constitu- i cuya libertad dió su alma 

G E N E R A L I D A D 

E n la reunión celebrada ayer por el Consejo 
se a c o r d ó tributar un homenaje al ^ran artista 

catalán Apeles Mestres 

Muy joven se casó con un alto dig
natario, pero pronto se convirtió en 
una revolucionaria entusiasta; aban
donó a su marido y se dedicó ente
ramente a la lucha contra el zarismo. 

A la sazón las masas populares 
eran en Rusia ajenas al movimiento 
revolucionario. Para despertarlas, los 
intelectuales, en su mayoría de ori
gen burgués o aristocrático, iban al 
campo, disfrazados de campesinos o 
campesinas, trabajaban como arte
sanos y aprovechando toda ocasión 
para sembrar el descontento y el 
odio contra el régimen. Entre ellos 
se hallaba también la joven Catalina. 

e m C c U p y a r a e e ^ V c X í o S Se otorga carácter_ oficial a la Federación de 
Municipios Catalanes 

Anoche reunióse el Consejo de Go-
¡Adiós, la libertad! Para castigarla, 
la condenaron de nuevo a cuatro años 
de presidio en la misma terrible cár- . , 
cel, donde había ya pasado cuatro ! bierno á s la Generalidad. Empezó 

la reunión a las seis y media de 
la noche y te rminó alrededor de anos. 

Cuando Catalina cumplió esta pe
na, fué trasladada a Seleguinsk, una 
pequeña ciudad de la Siberia occi
dental. Allí pasó cerca de ocho años 
bajo un control severo de la policía. 
Sólo en 1897 obtuvo la autorización 
de volver a la Rusia europea 

las nueve. A la expresada hora sa
lió al antedespacho de la Presiden
cia el consejero de Gobernación, 
señor Dencás, quien entregó a los 
periodistas La, siguiente nota oficio
sa respecto a los asuntos tratados 

En los largos años que transen- en la reunión : 
rrieron desde que Catalina por vez Presidencia. — Se aprobó el re
primera había sido deportada a Si-j conocimiento de la oficialidad que 
beria, se habían producido muchos pedía la Federación de Municiuios 

M -«}'H-la dt> la r e i o l l i c i ó n rusa, C atít l ina BreeJikoví>kí»ía, 
i í e re nsky 

lado de 

cambios en Rusia. Había nacido un 
movimiento revolucionario, en el cual 
participaron no sólo intelectuales 
aislados, sino las masas populares. 

Catalina se lanzó' entusiasmada, a 
este movimiento. Recorría el vasto 
imperio pronunciando discursos vio
lentos, llamando a las'barricadas, re-
clutando a nuevos combatientes. 
Pronto adquirió una gran populari
dad. La juventud la adoraba. Era su 
ídolo y su apóstol. Y la llamaban 
"abuela de la revolución rusa". 

Se burlaba de la policía que la 
perseguía, cambiaba de nombre y 
domicilio, se disfrazaba. Pero con 
todo cayó en manos de la policía 
la traicionó el célebre agente provo
cador Azef. 

Más de un año pasó Catalina en la 
fortaleza de Pedro y Pablo, de San 
Petersburgo. Luego la deportaron, 
por tercera vez, a Siberia. Hizo una 
nueva tentativa de evasión, pero de
tenida a unos cien quilómetros de la 
ciudad en la cual estaba desterrada, 
fué de nuevo encerrada en la cárcel. 

Otros diez años en Siberia. A l ñn 
la revolución de marzo de 1917 puso 
fin a sus sufrimientos. 

Apenas había sido proclamada la 
República, y se había formado el Go
bierno provisional, Kerensky invitó 
por telégrafo a la "abuela de la re
volución rusa" a que volviese inme
diatamente a Petersburgo. E l viaje 

Catalanes, quedando para la próxi
ma reunión del Consejo la aproba
ción del •correspondiente Decreto. 

S5; acordó que con la máx ima ur
gencia y con toda energía restable
cer la iusticia en el camno, imoo-
r í endo las sanciones eme sean pre
cisas, sean quieres sean los que se 
aparten de la Lev, constituyendo 
psto un criterio cerrado del Go
bierno. 

Justicia.—Se aprobó un, n ^ r e t o 
referente al Patronato de la Mujer, 
en virtud de haber sido traspasada 
estp Tnstitución.' 

Cultura. — Se acordó dedicar un 
homenaje a Aneies Mestres. por su 
gra'tide y ei-emplar Is ib^ da •arttisfa 
v de f.ducfdor. con motivo de cum-
olir ochenta años el día 28 del pró
ximo octubre. 

Para este bnmenaie se n°dirá la 
colaboración del Ayuntamiento de 
Rarcelona y de las psoci^ioñ'es ar
tíst icas y rnltur^les de Cata luña . 

Se fiorobó el Decreto nonsti'uvsn-
do el Patronato d°l Tnstitutb Escue
la de la Generalidad. 

Se acordó poner baio el patrona
to de la Generalidad la "Germanor 
de Guies Excursionistés". la "Germa-
nor de Minyons'de Muntanva" y la 
'•'Gél-ftianor de Noies Guies". 

Se aprobó la liquidación de cuen
tas presentada , por. el Inst i tuto de 

de Catalina Brechkovskaya tuvo un [Acción Social y Universitaria y. Es-
carácter tr iunfal. colar, correspondiente a las -subven

ciones percibidas por el citado Ins
t i tuto. 

Se aprobó el anteproyecto de de
coración de la capilla del Parque, 
donde se ha de instalar la tumba 
del que fué restaurador y primer 
Presidente de la Generalidad de Ca
ta luña , D. Francisco Maciá. proyecto 
que había sido encargado a don 
Santiago Marco. 

Economía. — Se aprobó el Decre
to fijando las diferentes proporcio
nes para indemnizaciones por es
tancia y gastos de locomoción, del 
personal, de acuerdo con los Regla
mentos que rigen los Servicios de 
Industria. 

• Un period'sta le presunto si en 
la reunión se había tratado de la si
tuación de los tradicionalistas pie-
sos, y el consejero de Gobernacií'n 
contestó negativamente. 

—¿piensa usted libertarlos en bre
ve?—preguntó el mismo periodista. 

—Los que fueron detenidos en Ole-
sa, que son los únicos que están a 
mi disoosición, ya estar ían en la 
calle. Como ya he dicho este medio
día a sus compañeros que hacen in
formación en la Consejería de Go
bernación, he ordenado la libertad 
de unos siete individuos, figurando; 
entre éstos el sacerdote que acud"'ó .a 
la concentración, y uno que se en
contraba enferro. ' ' . 

Después, el señor Dencás, dag.dp M 
sus palabras un tono •irónico auácü'r" 
dirigiéndose al périodi-stá'que ie5iha|í 
bía hecho ,1a pregunta: -

—Ustedes pueden comprender ^ u ^ 
yo no podía incurrir en la gfaveíí*,esj*& 
ponsabilidad de dejar en libertad i 
los que fueron detenidos en Olesat 
después de que sus compañeros hall 
bían lanzado unas pro'clamas en las 
que se anunciába que se iba a hacer láí: 
revolución carlista. Habría1 sidd !eiH 
nií una gran imprudencia el dejar! 
de retener a ese brillante cuerpí* 

(Continúa en la página ;6> 
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I N I C 1 A L 

Una calle demasiado 
obscura 

NOS parece muy bien que exis
tan calles en las que, duran

te la noche, la lus no pase de ser 
tina suave penumbra y que algu
nos árboles proyecten sombras 
piopicifts a las parejas más o 
menos amarteladas. S iempr» exis
t i rán estas parejas y siempre sa
brán dar con calles en penumbra. 
Pero... 

Una cosa es la media luz y otra 
la obscuridad completa. Y un 
compañero nuestro de Redacción, 
que vive en Vallcarca, nos ase
gura que hay allí una calle de 
Sxiñé y Capdevila, en cuyo centro 
brilla, cuando brilla, y con luz 
pálida, una sola bombilla paja 
unos ochenta metros de calle. Ex
cusado es decir que, a cierta dis-
tanciu de la orgullosa—porque 
debe estarlo—bombilla, la penum
bra ya no es penumbra, sino un 
tenue resplandor que sólo permite 
distinguir los bultos a pocos me
tros. 

Y aún hay más . Hay que vein
ticinco de los treinta dia^ que to
davía, uno con otro, tienen los 
meses, sólo queda de la bombilla 
esa rosquita dorada que los tales 
chismes tienen encima. L a obs
curidad, entonces, en aquellos 
ochenta metros de diámetro, es de 
miedo, y de miedo absoluto, bajo 
la bombilla precisamente. 

Lo que nos da cierto rubor es 
hacer ptlblico quiénes rompen o. 
pedradas la famosa pera eléctri
ca. Pero vencemos el rubor en 
posible beneficio de los ciudada
nos y de nuestro compañero de 
Redacción, que temen quebrarse 
una pierna cada vez que se ven 
obligados a transitar por la calle 
de Suñé y Capdevila: Son las 
parejas m á s o menos amartela
das. 

LA PRIMERA SEMANA 
G A S T R O N O M I C A 

CATALANA 
Son muchas ya las inscripciones 

do stands para la Exposición de Vi 
nos, productos alimenticios e indas-
trias anexas que tendrá lugar en el 
Paseo de Gracia y calle de Cortes. 

Pe.bido.al excesivo trabajo que con 
este inotivo pesa sobre las oficinas, 
lia sido preciso fijar las horas de 
once a una de la mañatia, para las 
inscripciones. 

Ayer por la tarde el presidente ac
cidental de la Semana Gastronómi
ca, señor Jaime Sabaté, reunió a los 
representantes de un gran número 
de entidades económicas y gremiales 
al objeto de constituir el Comité de 
Patroiiajc de la Semana. 

Tomaron parte en la reunión los 
señores Serra, secretario de l á Atrac
ción dé Forasteros; Andrés Valldepe-
ras, presidente de la Patronal dé Ca
fés y Réstaurants; Reñéj .presidente 
de la Cámara de Industrias Consu
midoras de Azúcar; Patricio Cortada, 
presidente de la Asociación de Re
ceptores .Vendedores de Leche de 
Barcelona; Marcelo Bellprat, presi
dente de la Alianza de Receptores de 
Leche; señor Maristany, de la Cáma
ra de Comercio; señor Amigó aFrre-
ras, presidente de la Confederación 
Gremial; Cendran, del Gremio de Va^ 
queros; Junoy, de la Unión de Va
queros; Pouget, de la Asociación de 
aP.tronos Vaqueros; Bragulat, vice
presidente de los Vendedores de Pes
cado, y Fernando Anell, por el Gre
mio dé Lecherías, acordando cele^ 
brar una' asamblea para hacer efec-
t i t a 'su colaboración. 

ALARMA EN E L PUER
TO Y D I S C U S I O N E S 

ENTRE OBREROS 
,A. primeras horas de ayer tarde 

hiibo' alguna alarma en el muelle de 
carbón mineral, en el que se encon
traban grupos de obreros de distin
tas tendencias que discutían acalo
radamente sobre asuntos portuarios. 
A l acudir unos guardias los grupos 
ŝ . han disuelto, alejándose quienes los 
firmaban. En el suelo fueron encon-
trada.s unas hojas clandestinas t i tu 
ladas: "Quiénes son los enemigos de 
los' obreros", en la que se dirigen 
v iolentos ataques a los comunistas y 
socialistas. Por su redacción se su
pone que dichas hojas han sido edi
tadas por los elementos anarquistas. 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 
Tfánsportes Calvet, S. A . 

So convoca a los accionistas de es-
tíi'• Sociedad a la Junta General ex
traordinaria que se celebrará en su 
d»mi<lfiiíb social, el día 30 del actual, 
a>las: diez de la mañaha , para tratar 
de la reorganización o dé la l iqui
dación de la Sociedad. 

Barcelona, 18, septiembre 1934. 

V I D A L A C I U D A D 
E N S E Ñ A N Z A 

PROVISION DE BECAS 
La Junta de becas de la Universi

dad Autónoma, anuncia la provisión 
de las siguientes becas: 

Fundac ión doctor Pedro Esquerdo: 
Primera beca, para cursar los estu
dios de Bachillerato, con la dotación 
de 500 pesetas anuales. Segunda y 
tercera becas, para cursar la carre
ra de Medicina en Barcelona, dota
da cada una con 1.000 pesetas anua
les. Cuarta beca, para cursar el Doc
torado en Medicina, con la dotación 
de 1.200 pesetas anuales. 

Beca de la Academia de Ciencias 
y Artes de Barcelona: Para cursar 
estudios en la Facultad de Farmacia, 
dotada con 1.000 pesetas anuales. 

Beca"" Pedro Virg i l i , del Ayunta
miento de Barcelona; Para cursar 
los estudios de licenciatura en Me
dicina, los de Doctorada y ampliar 
u n año de estudios en el extranjero, 
con la dotación anual de 1.000 pe
setas. 

Primera beca escolar, fundada por 
el I I Congreso Universitario Cata
l á n : Para cursar cualquiera de las 
Secciones de la Facultad de Cien
cias, estudiar el Doctorado y ampliar 
un año de estudios en el evtranjero. 

Fundac ión doctor Juan Valldaura: 
Beca para cursar los estudios de la 
Licenciatura -y del Doctorado en Me
dicina, con la dotación anual de 
2.000 pesetas. 

Las instancias y documentos just i
ficativos podrán ser presentados en 
el Rectorado hasta las dos de la tar
de del martes, día 2 de octubre. Las 
demás condiciones es tán detalladas 
en el tablón de anuncios del Recto
rado, de las Facultades y de los Cen
tros docentes oficiales del Distrito 
Universitario. 
M A T R I C U L A E N L A F A C U L T A D 

D E DERECHO 
Los alumnos que no tienen pen

dientes de exámenes ningún grupo 
podrán matricularse del 21 al 30 del 
mes actual, de diez a doce de la ma
ñana, en la Secretar ía de dicha Fa
cultad. 

Los alumnos que tienen pendiente 
de examen algún grupo podrán ma
tricularse del 6 al 10 del próximo 
mes de octubre a la misma hora. 

Los alumnos que Ingresen eh la 
Facultad podrán hacerlo también del 
6 al 10 del dicho mes de octubre y 
a la misma hora. 

INSTITUTO AUSIAS MAECH 
Los exámenes de asignaturas de 

bachillerato comenzarán a par t i r 
del día 20 de los corrientes, en los 
días y horas que se indicarán opor
tunamente en el tab lón de anun
cios del establecimiento. 
ESCULLA COMPLEMENTARIA BE 

OFICIOS 
La Escuela Municipal Comple» 

m e n t a r í a de Oficios "Abat Oliva", 
situada en la calle Marqués de 
Santa Ana, 4 (junto a la plaza de 
Lesseps), a b r i r á l a ma t r í cu la co
rrespondiente al curso de 1934-35, 
el próximo día 20, para las ense
ñanzas que se dan en dicha Escue
la para los oficios del metal, de la 
construcción y de arte. 

A los alumnos de las secciones 
técnicas que m á s hayan sobresali
do, el Ayuntamiento les concede 
premios de 250 pesetas-

Además, al finalizar los tres años 
de estudios, los alumnos de dichas 
secciones pueden solicitar beca para 
cursar peritajes y enseñanzas su
periores-

P A R A L A PROVISION DE DIREC
TOR D E L INSTITUTO BALMES 

Con objeto de proveer la Dirección 
del Instituto Nacional de segunda 
enseñanza "Balmes", anteayer se re
unió el claustro de profesores de di
cho centro docente. 

En dicha reunión fué elaborada la 
siguiente tema: don Celestino Chin
chilla, actualmente director acciden
tal del Instituto, don Luis Mar ía Bru-
gada y don Eustaquio Echauri. 

Probablemente será el t i tular de 
dicha dirección, don Celestino Chin
chilla, que es el que figura en el pr i 
mer lugar de la tema. 
ESCUELA N O R M A L D E L MAGIS
TERIO PRIMARIO D E TARRA

GONA 
Con una extraordinaria afluencia 

de aspirantes de ambos sexos han co
menzado en dicha Escuela los ejer
cicios del examen-oposición a ingre
so en el plan profesional conforme a 
lo dispuesto en el Decreto de 29 de 
septiembre de 1931. 

La superioridad, en vista de la ma
tr ícula elevada que ha logrado la 
Escuela, les ha concedido a los opo
sitores un número de plazas muy su
perior al de otros años, pues según 
el Tribunal de dicho examen-oposi
ción asciende a 40 plazas. 

Los matriculados han llegado a 75 
entre alumnos de ambos sexos. 
uch.hersllñEFHfiny 

INSTITUTO AGRICOLA 
DE SAN ISIDRO 

M I L I T A R E S 

Una comunicación al Con
sejero de Gobernación de 
la Generalidad acerca de la 

situación en el campo 
El Insti tuto Agrícola Catalán de 

San Isidro, saliendo al paso de ciertas 
manifestaciones hechas por algún 
consejero de la Generalidad, por las 
cuales se quiere dar a «ntender que 
la paz es un hecho en el campo cata
lán, ha de manifestar que, precisa
mente por suceder todo Ib contrario 
de lo que se trata de propagar y pa
ra ponerlo en conocimiento de las 
autoridades locales, ha dirigido al 
consejero de Gobernación de la Ge
neralidad la siguiente comunicación: 

«La Junta de Gobierno del Ins t i tu
to Agrícola Catalán de San Isidro se 
cree en el deber de poner en conoci
miento de V. E, la actual situación 
anárquica creada en el campo de Ca
ta luña con motivo de la presente co
secha de la uva. 

Siguiendo instrucciones que por 
medio de sus delegados ha dado la 
«Unió de Rabassaires» a los diferen
tes pueblos de las comarcas del alto 
y bajo Panadés, Igualada, P lá de Ba-
gés, Vendrell y Valls, muchos «ra
bassaires» y aparceros se apropian la 
totalidad de los frutos, dejando a los 

LAS ESCUELAS PRACTICAS QUE 
H A N D E R E A L I Z A R LOS CUER
POS D E GUARNICION E N BAR-

.. .CELONA 
POBLACIONES E N QUE TEN

D R A N LUGAR 
La División, cumpliendo las órde

nes del Ministerio de la Guerra so
bre la realización de las Escuelas 
Práct icas , ya ha dispuesto las dis
tintas poblaciones en las que han de 
realizarse aquéllas. 

Los Cuerpos de la guarnición de 
Barcelona desarrollarán, en lo que 
resta de mes, estas Escuelas Prác t i 
cas en las poblaciones siguientes: 

Regimiento de Infan te r ía núme
ro 10, en Centellas; Regimiento de 
In fan te r í a número 34, en Breda; 
Regimiento de Caballería número 10, 
en Villafranea del Panadés ; Primer 
Regimiento de Artillería de Monta
ña , en Amer (Gerona); Séptimo L i 
gero de Artil lería y Parque Divisio
nario número 4, en Castelltersol; 
Cuarto Ba ta l lón de Zapadores, en 
Prat de Llobregat; Parque de Infor
mación número 2, en Moyá; Grupo 
Divisionario de Intendencia, en Bar
bera de Vallés, y Grupo Divisionario 
de Sanidad, en San Feliu de Codi-
nas. 

El Regimiento de Caballería n ú 
mero 9, las ha efectuado ya en V i -
llafranca del Panadés . 
E N L A COMANDANCLA M I L I T A R 

Se han presentado en la Coman
dancia Mili tar , por haber terminado 
el permiso que disfrutaban, los co
mandantes de Intendencia don José 
Rovira y don Facundo Soler, el co
mandante médico don Federico A l t i -
miras, el teniente de Intendencia don 
Félix Soler, el teniente médico don 
Enrique Obregón y el capitán de ar
tillería don Francisco Ferrán, que ha 
regresado de Londres. 

También han hecho su presenta
ción el coronel, jefe y oficiales del 
primero de montaña de art i l lería y 10 
de caballería que marchan a Escue
las Práct icas . 

propietarios absolutamente expoliados 
y en la imposibilidad de atender las 
más perentorias necesidades e inclu
so imposibilitados de cumplir con 
las cargas tr ibutar ías-

No podemos citar en este momen
to ía totalidad de los casos por ser 
innumerables. La más pequeña infor
mación de los pueblos de Torrelles 
de Foíx, Torrelavid, Gélida, Sant 
Mart í de Sarroca, Castellví de la Mar
ca, Ordal. Subirats, Avinyonet, Ar-
bós, Sant Pere Molanta, Sant Cugat 
del Vallés, Lavern, Pont de Viluma-
ra, Sant Vicents de Castellet etc., 
pondrá en evidencia nuestra aseve
ración en forma que puede afirmar
se, por haber muchos pueblos en que 
todavía no se ha comenzado la ven
dimia, que la anarquía es absoluta 
en todas las comarcas vinícolas de 
Cataluña, creándose un problema que, 
de no ser cortado oportunamente, 
será de imposible solución. 

A l notificar a V. E- estos hechos, 
le hacemos presente al mismo tiem
po nuestra más enérgica protesta 
por la falta de autoridad que hasta 
ahora ha consentido se extendiera 
por el campo de Cataluña tan anár
quica situación, pero esperando que 
tomará V. E. las medidas necesarias 
para poner f i n a ta l estado.» 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 5'35. 
Se pone a las 5'54. 
Santos de hoy. — aL Aparición 

de la Sant ís ima Virgen de la Saleta. 
Santos Genaro, obispo y már t i r ; Fes-
to, Sosio y Próculo, diáconos y már 
tires; Desiderio, lector y m á r t i r ; Eu-
tiques y Acucio, már t i res .—Santa 
María de Cervelló, mercedaria.— 
Santos Teodoro y Eustoquio, obispos: 
Peleo, Nilo y Elias, obispos y m á r t i 
res; Rodrigo de Silos, abad.—Santas 
Susana y Pomposa, vírgenes y már 
tires, y Constancia, már t i r . 

A partir de n iañana , en la Secre
tar ía del Conservatorio del Liceo, de 
diez a una y de cuatro a seis, que
da abierta la matrícula. Las 'clases 
empezarán el día 1 dé octubre. 

Organizado por' el «Comité de Asis
tencia Municipal del Distrito X», y 
en beneficio de las instituciones be
néficas qué sostiene el mencionado 

Comité, t endrá lugar hoy, a las diez 
y cuarto de la noche, en el Teatro 
«Nova-Aiianga», del Pueblo Nuevo, 
un concierto sinfónico popular por 
la Banda Municipal. 

Él día 22 del actual el periodista 
Pedro Matalonga diser tará en la 
Asociación de Periodistas de Barce
lona, sobre la personalidad de Pom-
peyo Gener. 

El «Orfeó Gracienc» efectuará el 
domingo una excursión artística a 
Villafranca del Panadés , donde da
r á un conciei'to en la sociedad «La 
Principal». 

La semana úl t ima se han efectua
do en la Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad, las siguientes operaciones: 

Imposiciones, 3.143, por un valor 
de 1.031.933 pesetas. 

Reintegros, S.668, por valor de pe
setas 1.115^14'80. 

Compras de valores, cinco, por va
lor de 16.778'45 pesetas. 

Imponentes nuevos, 254. 
Empeños, 1.161 por valor de 103.338 

pesetas. > 
Desempeños, 1.122, por valor de 

113.365'25 pesetas. 
Habiéndose aplazado la inaugura

ción del Centro de Coalición Democrá
tica de Defensa Obrera, Baja San Pe
dro, 30, distrito cuarto, la Directiva en 
sesión celebrada en el día de hoy, ha 
acordado fijar la fecha para celebrar 
dicho acto el día 23, a las once y trein
ta, con un vermouth de honor; ha rán 
uso de la palabra algunos elementos 
d&l partido. 

E L MANDO DE LOS TRANSPOR
TES MILITARES 

—Regresado a esta plaza el co
mandante de Intendencia jefe de 
Transportes Militares de la misma^ 
don José Rovira Mestres, se hace 
cargo de la misma, en la que cesa, el 
capitán con destino en la citada Je
fatura, don Gerardo Rovira Mestres, 
que accidentalmente la desempe
ñaba. • , . , • ; 

L A JEFATURA D E LOS SERVI
CIOS D E INTENDENCIA 

Regresado a esta plaza el coronel 
jefe de los Servicios de Intendencia 
de la División, don Francisco Gimé
nez Arenas, se hace cargo de dicha 
Jefatura, en la que cesa el teniente 
coronel don Pedro Vi rg i l i Saumell con 
destino en la Pagadur ía Mil i tar de 
Haberes de la División, de cuya Pa
gadur ía se h a r á cargo, cesando en 
este último cometido el capitán don 
Ildefonso Herrero Ríos. 

j L A CLINICA M I L I T A R D E 
GERONA 

Ausentándose de Gerona eí co-
earte Cia, director de la Clínica M i 
l i tar de dicha plaza, se hace cargo 
de la misma con carácter accidental 
el capitán médico don Isidro Jul-
vez Pérez, a quien por ordenanza co
rresponde. 

E N L A CAJA D E RECLUTA 
NUMERO 26 

E l médico nombrado para el ser
vicio de plaza, se presentará en la 
Caja de Recluta núm. 26, a las once 
horas, los martes de cada semana, y 
caso de ser festivo . este día, el si
guiente, al objeto.de practicar el re-
conociminto de los individuos que 
han solicitado en aquella su alista
miento en la Legión. 

N E C E O L O G I G A 
KNTIEBBOS PARA ROT 

Josefa López Segarra, Meridia* 
na, 255, a las diez. 

Leandro Padreny Corbélla, Ro-
sellón, 332, a las tres y media^ 

Pelegrín Mar t í Guillemón, Carre
tera de Ribas, a las diez. 

José López Tarrés , Cerdeña, 446, 
a las nueve y media. 

E L T I E M P O 
BOLETIN DEL SERVICIO 
METEOROLOGICO ESPAÑOL 

Estado general atmosférico del 
día 18 de Séptiembré, á las 7 hófas 

Se ha corrido hacia el Norte el 
centro de la borrasca del At lán
tico, que queda s i tuadá al Noroés- ' 
te de Escocia. ' • 

Se forma un núcleo de presio*' 
nes bajas relativas en el Medite
rráneo entre Cerdeña y las costas 
de Africa. 

Las presiones altas con tinenta-, 
les quedan sobre la Europa Cen
t ra l y las del Atlánt ico se seg
mentan y forman un núcleo entre 
las Azores y Canarias y .otro a l 
Norte del aquel Archipiélago. ;< 

Hay aguaceros en Inglaterra y 
algunas lluvias en el l i toral fran
cés. En el resto de Francia y en 
la Europa Central el cielo aparé-
ce casi despejado. 

En nuestra Península se man
tiene el cielo con muchas nubes, 

Temperatnras cxtivmas 
Península: Máxima de ayer 33 

grados en Córdoba y Sevilla/. 
Mínima de hoy, 11 grados en 

Segovia. • 
Madrid: Máxima de ayer, .28 

grados, tres décimas; mínima de 
hoy, 15 grados. 

Tiempo probable para hoy 
Cantabria y Galicia: Vientos del 

tercer cuadrante. Algunas lluvias.-
Marejada. 

Resto de España : Cielo con nú-
bes. Algunos aguaceros. 

Horas de observación 
7 h. • la 1». - 18 I i . 

Barómet ro a cero y al nivel del-
mar: Milímetros, 765*8 764'8 y 
763'7; milíbares, 1021'3 1019'7 y. 
1018'2. 

Termómetro a la sombra: Seco, 
20'9 24,3 23'4; húmedo, 18'9 21*1 
y 2r0. 

Temperaturas extremas a la 
sombra: Máxima, 25'4; mínima, 

Idem cerca del suelo: l t '8 . 
Recorrido del viento en 24 ho

ras: 45 quilómetros. " 
Horas de sol eficaz: 4 h. 20 HV 

http://objeto.de
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P A L A C I O D E J U S T I C I A 

eeano accidental del Colegio de Abogados, don 
an Moles, es requerido para que preste declaración 

ante los magistrados del Supremo 
vista de u n a causa se producen ligeros incidentes, porque el pú

blico oye la sentencia con el puño en alto 
E l siaiaiario por supuesto atentado contra el diputado señor Grau Jassans se dio por concluso 
KMEC^AffiyACIIOM D E V K NUEVO 

• T E S T I G O EM E1L SUMARIO POR 
B E T E N C I O N ©ElL SEÑOR SANCHO 

' ' Ante el Juzgado número 9, que 
instruye sumario por detención ile
gal del abogado fiscal señor San
cho, compareció el redactor de " E l 
Noticiero Universal" señor Giral-
dos, quien asistió a la vista donde 
se desarrollaron loa incidentes que 
dieron lugar a la detención referi
da. E s posible que el señor Giral-
dos haya manifestado que no recor
daba cómo sucedieron los hechos y 
que. por lo tanto, no podía con
cretar su declaración. 

PIDIENDO JLA AMPLIACION 
D E L INFORME 

E l mismo Juzgado ha pedido al 
presidente del Tribunal que inter
vino en la celebración de la vista-
Tina ampliación al informe que ya 
hizo en relación con los hechos 
acaecidos. 

Como se recordará, el presidente 
de la Audiencia, señor Emperador, 
había dicho en este informe que no 
recordaba nada en absoluto de lo 
ocurrido en la -Sala después de la 
sentencia. 
]LA INVESTIGACION DE L O S MA

GISTRADOS D E L SUPREMO 
Ante los magistrados señores pe 

Buen y García González declararon 
los magistrados de la Audiencia de 
Barcelona señores Fernández Peña, 
Zúñiga y Pérez Martín, quienes se 
refirieron una vez más a los hechos 
ocurridos en la Audiencia con mo
tivo del juicio oral celebrado contra 
el letrado señor Xammar, ratifi
cándose en lo que ya tenían decla
rado. -

líos referidos magistrados del Su
premo han enviado una comunica
ción ai decano accidental del Co
legio de Abogados, señor Moles, pa
r a que declare también. 
POR A T R O P E L L A R UN TRANYIA 

•CON SU AUTO, 2.316 P E S E T A S B E 
INDEMNIZACION 

t En 5 la Sección Primera vióse 
una causa contra Martín Tubau, 
que en la Avenida de Francisco 
Layret, con, al auto que guiaba, cau
só daños a un tranvía. 

. E l fiscal solicitó para el del ban
quillo la pena de 200 pesetas de mul
ta y 2.316 de indemnización. 

ARUSO D'E CONFIANZA 
En la misma, sección se vió una 

causa contra Antonio Gómez Pérez, 
que en unión de otro que está en re
beldía, se apoderaron dé varias pren
das de ropa de la casa en que esta
ban como huéspedes. 

L a pena solicitada por el fiscal fué 
la de cuatro meses y un día de pri
sión. 
BAÑARSE 1' GUARDAR LA ROPA 

Se ha sentado en el banquillo de la 
sección segunda, acusado de robo, 
Victoriano Baly, que fué detenido 
cuando acababa de apoderarse de las 
ropas da un bañista en la playa de 
San Sebastián. 

L a pena que el fiscal ha solicitado 
ha sido la de 250 pesetaa de multa, 

A P U E R T A C E K R A D A 
E n la sección tercera se vieron 

únicamente incidentes de apelación a 
puerta cerrada. 

UNA FALSA MANIOBRA 
E n la S e s i ó n Cuarta compa

reció Ildefonso Alvarez. quien guian
do un camión causó lesiones a dos 
pasajeros de un taxi, con el que 
chocó. Causó, asimismo, daños al 
vehículo. 

L a pena solicitada por el fiscal, 
fué de tres meses d earresto y 2.201 
pesetas. 

VISTAS SUSPENDIDAS 
Por enfermedad del letrado der 

fensor y de acuerdo con los procesa
dos, el Tribunal de Urgencia ha sus
pendido dos vistas que estaban 
anunciadas para ayer, contra Angel 
Sobrino y seis más, por actos de-sa
botaje e incendio de tranvías. 

Se h a r á nuevo señalamiento. 

_ .^k,*.™ D E ARMAS 
D E L "BUQUE FANTASMA" 

Ha comparecido ante este tribunal 
Alejandro Carlos Curt Muller, a 
quien se le ocupó una pistola. E n el 
gcto dé la' vista declaró.' que. como 

era oficial del Ejército suizo, la lle
vaba a este fin. 

L a sala lo condenó a cuatro meses 
y un día de prisión. 

Carlos Curt Muller fué detenido 
a bordo de un buque de quien la po
licía sospechaba que se dedicaba al 
contrabando de armas y que se llegó 
a llamar " E l buque fantasma". 
R E P A R T O D E HOJAS C L A N D E S 

T I N A S 
Otra de las causas vistas ha sido 

contra Benito Peramarch, Tomás Va-
Uejo y Francisco Estrada, acusados 
de haber repartido hojas clandesti
nas. 

E n el fallo se ha considerado como 
falta el hecho. Y se ha condenado a 
cien pesetas de multa a cada uno. 
Los procesados tienen esta sentencia 
cumplida por el tiempo que llevan 
detenidos. 

PEQUEÑO INCIDE NTE E N L A 
CAUSA CONTRA UN E S C R I 

T O R SOCIALISTA 
Compareció ante el mismo T r i 

bunal el escritor socialista Martín 
Ruilova, al que se acusaba de un 
delito de injurias graves a los miem
bros del actual Gobierno por medio 
de la publicación de un artículo en 
el semanario "Catalunya Obrera". 

L a Sala aparecía llena de simpa
tizantes con las ideas del procesado. 

E l fiscal pidió que le fuese im
puesta a Ruilova una pena de dos 
meses y un día. 

Al terminar la vista el público, 
que, como decimos, llenaba la Sa
la, levantó el puño cerrado, sin que 
diese ningún vítor ni mueras de 
ninguna clase. 

E l presidente de la Sala creyó que 
a la manifestación seguirían víto-
rse y ordenó la detención de tres 
o cuatro de los que se encontraban 
en la Sala, pero en vista de que no 
se dieron gritos dispuso que fuesen 
puestos en libertad. 

P R E S T A DECLARACION E L DI
R E C T O R D E "SOLIDARIDAD 

. O B R E R A " 
Ante el Juzgado que instruye el 

sumario por la publicación de un 
artículo en "Solidaridad Obrera" 
sobre la protesta que efectuaron los 
tripulantes del vapor "Magallanes", 
compareció el director de dicho dia
rio a fin de que dijese quién era el 
autor del mencionado escrito, de
clarando que en aquellos momentos 
lo ignoraba, 
SIN A N T E C E D E N T E S D E UNOS 
ATRACADORES, POR NO H A B E R 
L E S DENUNCIADO L O S P E R J U 

DICADOS 
E l Juzgado número 16 se ha di

rigido a todos los demás Juzgados 
con objeto de que éstos digan si en 
los mismos se instruye algún suma
rio contra los individuos que for
man parte de la última banda de 
atracadores descubierta por la Po
licía, pues, como ya dijimos, a pe
sar de que los detenidos se han 
confesado autores de algunos atra
cos, en los archivos de la Policía no 
obran antecedentes sobre aquéllos, 
suponiéndose que es debido a que 
los perjudicados no han presenta
do denuncias. 

HA SIDO DECLARADO CONCLU
SO E L SUMARIO POR SUPUESTO 

ATENTADO AL SEÑOR GRAU 
JASSANS 

Ante el Juzgado número 8, que 
instruye sumario por falsedad con 
motivo de una denuncia que pre
sentó el diputado a Cortes señor 
Grau Jassans contra el ex jefe de 
los Servicios de la Comisaría de Or
den Público, señor Badía, y los fun
cionarios Xicota y Masramón, acu
sándoles de haber falseado algunas 
diligencias que se efectuaron con 
motivo del atentado frustrado que 
dijo haber sido víctima el denun
ciante. Declararon ayer los señores 
Badía, Xicota y Masramón, quienes 
aseguraron no haber cometido fal

sedad alguna, pues las diligencias 
que instruyeron fueron fiel. reflejo 
de las investigaciones policíacas. 

E l Juzgado dió por concluso el su
mario sin que se adoptase providen
cia alguna contra los expresados se
ñores. 

VENDIA P E S E T A S A CINCO 
R E A L E S 

Por el Juzgado nbmero 4 se ha 
comunicado el auto de procesamien
to contra el banquero Javier Calli-
có, por dedicarse a vender monedas 
de una peseta de reciente acuña
ción, a cinco reales. 

E l juez dispuso que quedara en 
libertad sin fianza, dejando sin 
efecto la de dos mil pesetas que se 
le había señalado. 

TENENCIA I L I C I T A DE ARMAS 
Por habérsele ocupado una pistola 

y un puñal, fué detenido Bartolomé 
Vázquez Jert, quien, puesto a dispo
sición del juez de guardia, ha sido 
procesado por éste. 

Por las investigaciones llevadas a 
cabo por la Policía, pudo comprobar
se que las armas, tal como había de
clarado Bartolomé Vázquez, pertene
cían a Francisco Ramírez de Agui
lera Ortega, quien se las había dado 
al primero para que se las guardara. 
Detenido Francisco Ramírez, ha in
gresado en la cárcel. 

HAN SIDO L I B E R T A D A S CINCO 
D E LAS PERSONAS DETENIDAS 
E N E L L O C A L D E L R E Q U E T E Y 
OTROS CUATRO O CINCO D E 
L O S QUE TOMARON P A R T E E N 
L A CONCENTRACION D E OLESA 

Hasta primeras horas de la tar
de estuvieron prestando declaración 
los cinco individuos que fueron de
tenidos en el local del Requeté si
to en la Ronda Universidad. Se ra
tificaron en la declaración presta
da ante la Policía. E l Juzgado, que 
Parece ser no encontró delito con
tra los detenidos, los puso en liber
tad. 

t o c a n d o a s u f i n e l p l a z o d e a d m i s i ó n d e f o t o g r a f í a s p a r a 

EL C O N C U R S O H I S T O R I C O 

CATALUÑA EN 1 9 3 4 » 
G r a n d i o s o c e r t a m e n f o t o g r á f i c o o r g a n i z a d o p o r «EL DÍA GRAFICO» 

Y patrocinado por la Asociación de vendedores de material fotográfico, 
por las autoridades y por fas principales entidades fotográficas, turísticas 

y excursionistas de Cataluña 
(EXCLUSIVAMENTE PARA AFICIONADOS) 

Inspirado en la idea de movilizar a la afición fotográfica de Cataluña, 
para que contribuya a crear 

UN L E G A D O H I S T O R I C O P A R A EL 
« I n s t i t u t d ' E s t u d i s C a t a l a n s » 

AI objeto de que nutra su archivo y constituya un documento público de consulta 
ORAN PREMIO DE HONOR: Copa de plata de S. E. el Presidente de la República, 

Don NICETO ALCALA ZAMORA 

OTRO GRAN PREMIO DE HONOR: Copa del Honorable Señor Presidente de la gene
ralidad, Don LUIS COMPANYS 

GRAN PREMJO EXTRAORDINARIO: 1.000 Ptas. ofrecido por la casa «HAUFF, A. G.» 

OTRO GRAN PREMIO EXTRAORDINARIO: 1.000 Ptas. ofrecido por la casa «LEICA» 

Otros valiosísimos PREMIOS DE HONOR y GRANDES PREMIOS y gran 
número de PREMIOS EN METALICO, COPAS, OBJETOS DE ARTE, CA
MARAS FOTOGRAFICAS, etc., cuyas listas se harán públicas muy en breve 

Ei Jurado estará formado por Técnicos, Artistas y Personalidades competentes. La adjudicación 
de los premios se verificará por puntuación secreta entre los miembros del Jurado 

L I B R O S , L I V R E S 
B O O K S , B Ü C H E R 
Autógrafos, Dibujos, Acuarelas y 
el más importante stock de Cra« 
Hados de España. Exposición y. 
venta a precios Inverosímiles a: 
METROPOLITANA. — Lltoreria d8 
lance y nueva. — Canuda, 31, ba

jos de la «Sala Mozart» 

A y u n t a m i e n t o 
V I S I T A S AL. A l i C A L D E 

E l alcalde D. Carlos Pi y Suñer fué 
ayer cumplimentado por los señores 
Ricardo Rolas, Domingo Latorre, Ma
nuel Fuster, Jacinto Guinart, Joaquín 
Homet y Conrado Laporta, del Conse
ja directivo de «Patria Nova», quienes 
le han invitado en nombre propio y del 
Ayuntamiento de Molins de Rey, al 
acto del descubrimiento de las placas 
de mármol que darán el nombre del 
doctor Domingo Martí y Juliá a una 
plaza, y el de Rafael Campalans a un 
Paseo, de aquella población. Estos ac
tos tendrán efecto el día 30 del corrien
te, a las diez de la mañana. 

F E S T I V A L B E N E F I C O ORGANI
ZADO POB L A A S I S T E N C I A MU

NICIPAL. D E L DISTRITO X 
Hoy miércoles, a las diez de la 

noche, tendrá efecto el festival benéfi
co organizado por la Comisión y Co
mité de Asistencia Municipal del dis
trito X, en la sala de actos del Casino 
de «L'Alianga» del Pueblo Nuevo, Pa
seo del Triunfo, 22, en el que tomarán 
parte. entre otros la Banda Municipal 
de Barcelona, «Esbart de Dangaires 
Pep Ventura», y los conocidos artistas 
Antonio Camerino, Mercedes Preixes, 
Ramón de Baños, María Pía, Antonio 
Miras, Pablo Hertogs, y la diva María 
Espinalt. Por la demanda de locali
dades se prevé ya que dicho festival 
alcanzará un gran éxito 

L A C I R C U L A C I O N D E V E H I C U 
L O S POR L A CIUDAD 

Interesando a la consejería de Cir
culación y Policía Urbana dar a los 
conductores de vehículos, así como a 
los transeúntes de nuestras Ramblas, 
todas las facilidades que puedan ser
vir para descongestionarlas hasta lo 
posible, aquélla ha dispuesto a título 
de ensayo, que a partir del día de 
mañana, 20 del corriente, sea autori
zado el viraje a mano izquierda, al 
nivel de la calle del Carmen, en di
rección a la calle de la Puertaferrisa, 
bajo las instrucciones siguientes: loa 
conductores que tengan que virar se 
situarán sobre la vía del tranvía a 
partir del teatro Poliorama, y con
servarán esta posición hasta llegar a 
la línea de precaución, y al salir el 
color "rojo-amarillo" virarán. Todo 
vehículo que no se ajuste estricta
mente a estas disposiciones, vendrá 
obligado a seguir Rambla abajo, y 
por consiguiente no podrá efectuar el 
viraje. Cuando no funcionen las seña
les luminosas, reguladoras del tráfi
co, también podrán virar, siguiendo 
la misma instrucción en cuanto a la 
colocación de los vehículos. Cuando 
salga el color "verde-amarillo", tal 
como se hace en otros sitios de Bar
celona (Fontanella-Plaza Urquinao-
na, Layetana-Plaza del Angel), po
drán seguir en dirección rectilínea a 
dichos colores, que serán debidamen
te señalados por el correspondiente 
disco. Sin embargo, no será permiti
do el viraje a los auto-taxis que va
yan con el "libre" o vacíos. Se darán 
instrucciones precisas a los agentes 
de la Policía de Tráfico para que lle
ven a efecto esta disposición. Confía 
la consejería de Circulación y Policía 
Urbana, en la absoluta colaboración 
de los que deban acogerse a ella, y 
espera que obedecerán sin discusión 
ni comentario de ninguna clase las 
indicaciones que les hagan los Agen
tes de Tráfico. 

CONTRA L A V E R S I O N D E B A S U 
R A S E N L A V I A P U B L I C A 

E l consejero-delegado del distrito VII, 
deseoso de dar estricto cumplimiento 
al Bando de la Alcaldía, relativo a las 
normas de higiene y sanidad de nues
tra ciudad, y de un modo especial en 
aquello que hace referencia a echar las 
basuras por las calles, cosa que ese 
consejero está firmemente decidido a 
evitar, imponiendo si es preciso el má
ximo de sanciones a que den lugar las 
infracciones cometidas, espera que el 
buen sentido de los vecinos y la cola
boración ciudadana de los mismos evi
tará que se llegue a extremos siempre 
dolorosos, pero necesarios, por lo que 
se refiere a la persistencia de un hecho 
como el que nos ocupa, y que eviden
temente pone en peligro la salud d© 
los vecinos, afeando al propio tiempo 
las vías y calles, cuya conservación y 
embellecimiento todos los ciudadanos 
tenemos la obligación de procurar y 
defender, para el buen nombre y él 
prestigio de Barcelona. 
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Reunión del Consejo 
de la Generalidad 

(Final de la pág ina 3) 
de ejército que se encontró en Ole-
sa, y ,que una vez en plan revolucio
nario carlista habr ía podido ser un 
peligro para Cataluña y para la Re
pública por sus f-elevantes condicío 
nes estratégicas. 

Y el señor Dencás, a continuación, 
mostró a los informadores una foto
graf ía en la que aparecen los deteni
dos en Olesa formados miltarmente. 

E l mismo periodista dijo: 
—¡Pero si los que acudieron a Ole

sa iban como •excursionistas! 
•—Sí, como excursionistas y como 

COMISARIA GENERAL DE ORDEN PUBLICO 

Un vendedor de pescado que había ido a Olesa de 
Montserrat para establecerse, fué desvalijado por el 

dueño de un café y otro individuo 
En las oficinas de la Brigada de 

Investigación Criminal, se presentó 
ayer mañana Francisco Segarra Her
nández, de oficio vendedor de pes
cado y habitante en Barcelona, el 
cual formuló una denuncia acerca 
de unos hechos que ocurrieron en 
O'.'esa de Montserrat. 

Según el denunciante, el sábado 
deportivos, ¿no es eso? Pues me 1 últ imo marchó a dicha población al 
gus ta r í a conocer ese deporte nuevo j objeto de realizar unas gestiones que 

jugando ai golfo, y como se pusiera i r i án , que se confesó autor del atra 

que se refleja en la fotografía que 
acabo de enseñar les y que yo desco
nozco. 

—Concentraciones parecidas las 
han hecho socialistas y comunis^ 
tas—dijo otro repór ter . A lo que re
puso el señor Dencás : 

—Es posible, pero tengan en cuen
ta que éstos no me han declarado 
la guerra—expresó, sonriente. Y 
agregó: 

— E l sábado veremos si se les ha 
hbertado a todos los que fueron de
tenidos en Olesa. Claro es que esto 
dependerá de que se hayan sofoca
do sus instintos bélicos y revolucio
narios. 

Otro periodista p reguntó a l señor 
Dencás si en el Consejo se había 
tratado de la reorganización del 
Gobierno de Ca t a luña y el señor 
Dencás manifestó que no, a ñ a d i e n 
do que el plan de reorganización 
ya era conocido y que era el Pre
sidente quien debía ponerlo en eje
cución, sin que fuese necesario que 
se volviese a ocupar de dicho asun
to el Gobierno. 

Finalmente, y a preguntas de un 
periodista sotare si el Gobierno de 
la Generalidad se hab ía ocupado de 
la contestación que debía, dar a la 
ú l t ima nota que le fué enviada por 
el Gobierno de Madrid, el señor Den
cás dijo que hasta por aquellos mo
mentos no se hab ía recibido dicha 
nota y que, por lo tanto, no se ha
b ían ocupado de la misma. 

VISITAS A L PRESIDENTE 
E l S'eñor Companys recibió ayer por 

la mañana la visita del diputado por 
•Lérida, señor Sangenis, acompañado 
de los señores Mauricio Sivatte y So
ler y Janer, para interesarse por los 
tradicionalistas detenidos; el diputa
do don José Companys, el comisario 
de Lérida, don Mart ín Cabot, los re
dactores de «La Vanguardia», seño
res Martínez Tomás y Ferré, y una 
Delegación del Club Natación Athlé-
t ic para invitar al presidente a que 
asista a la travesía del puerto a 
nado. 

Estuvieron también cumplimentan
do al señor Companys, después de 
haber visitado el Palacio de la Gene
ralidad, un grupo de turistas de las 
Juventudes laicas francesas, a los 
que el presidente obsequió con un 
lunch. 

E l Presidente de la Generalidad 
recibió, además, la visita del Comi
sario General de Orden Público, se
ñor Coll y Uach; el señor Tauler, 
Director general del Trabajo; una 
representación del Grupo Femenino ! drid el consejero, de AgricultUira y 
de "Estat Catalá" , de Gracia, y una S E ^ n o m í a , señor Comorera. 

tenían por motivo el instalar una 
tienda de pescado. Terminadas las 
diligencias se dirigió al café Palme
ra, a fin de pasar unas horas de 
asueto. A l llegar al establecimiento 
vió a unos individuos que estaban 

Comisión de obreros de la casa His
pano Olivetti, acompañada del señor 
Junyent, que le invitaron a hacer una 
visita a las obras de ampliación de 
aquella fá.brica. E l diputado señor 
Tomás y Piera, acompañado del al-

1 calde de Hospitalet, para invitar al 
Presidente a la inauguración de un 
Grupo Escolar, que se celebrará el 
día 21 del próximo mes de octubre 
en aquella población. 

El señor Companys prometió su 
asistencia si obligaciones ineludibles 
de su cargo no se lo impedían. 

OFRECIMIENTO DE UN LIBRO 
Los señores F. Vidal y Burdiís y 

F. F. Sintos visitaron ayer al Pre
sidente de la Generalidad de Cata
luña, para ofrecerle un ejemplar del 
libro "La industria eléctrica en Ca
taluña", del cual son autores y que 
acaba de aparecer. 

E l señor Companys agradeció efu
sivamente el ofrecimiento. 
EL CONSEJO DE LA FEDEBACION 
DE MUNICIPIOS CATALANES EN 

LA GENERALIDAD 
E l alcalde de Barcelona, don Carlos 

P i y Suñer, a quien acompañaban los 
de Malgrat, señor Andreu; de Mo-
rell, señor Sanromá; de Vendrell, se
ñor Escofet; de Tárrega, señor Tre-
pat; de Masquefa, señor Bonastre y 
de Hospitalet, señor Frontera, inte
grantes todos ellos del Consejo de la 
Federación de Municipios Catalanes, 
han estado en la Generalidad, con 
objeto de saludar al Presidente, don 
Luis Companys y rogarle se interese 
por que sea reconocida la oficialidad 
de la Federación. 

E l señor Pi y Suñer, expuso al Ho
norable Presidente de la Generalidad, 
los motivos en que fundamentan su 
petición y las tareas que el citado 
organismo lleva a cabo. 

E l señor Companys escuchó con in
terés las explicaciones que le facilitó 
el alcalde de Barcelona y prometió a 
sus visitantes ocuparse activamente 
de la petición que le había sido for
mulada. 
EL SEÑOR COMORERA SALIO AYER 

PARA MADRID 
Para determinar en concreto el 

régimen arrocero, salió ayer para Ma-
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a observar las incidencias del jue
go, el dueño del café le invitó a to
mar parte en él, lo que hizo. Du
rante el mismo ganó un envite de 
cien pesetas, y entonces uno de los 
jugadores le arrebató el dinero, in
tentando, además, agredirle, cosa que 
no ocurrió por haber abandonado el 
café el denunciante, que marchó a 
la fonda Font, donde se hospedaba. 

A media noche, según el denun
ciante, se presentaron en la fonda 
©1 dueño del café y el individuo que 
le arrebató las cien pesetas, los que 
obligaron a la dueña de la pensión 
a que les franquease la entrada, y 
una vez ambos en su habitación, le 
apuntaron con unas pistolas que lle
vaban, substrayéndole la cartera, en 
la que guardaba quinientas pesetas. 
A continuación, según el denuncian
te, dichos individuos le requirieron 
para que a la mañana siguiente mar
chase de Olesa, pues de no hacerlo 
lo matar ían . 

El jefe del rondín de la Brigada 
de Investigación Criminal, señor An
dreu, al tener conocimiento de estos 
hechos, comisionó a los funcionarios 
del rondín señores Caballero, Zaba-
fren y Piña, para que se trasladasen 
a Olesa con objeto de detener a los 
denunciados y levantar las correspon
dientes actas. A l llsgar los referi
dos funcionarios, practicaron la de
tención del, dueño del café, que se 
llama. José Jover Dalmau, Este dijo 
que el individuo que le acompañó a 
la fonda fué Rafael Vidal Ciuro, y 
la Policía también detuvo a este úl
timo, trasladándoles a la Comisaría 
Qeneral de Orden Público. 

Los detenidos, al ser interrogados, 
hicieron del hecho un relato distin
to al del denunciante, asegurando 
que no era cierto que le hubiesen 
amenazado, con pistolas n i que le hu
biesen substraído las quinientas pe
seta^ pues lo que hicieron, según 
ellos, fué obligarle a que les devol
viera dicha suma, que les había ga
nado con malas artes. 

Parece ser que a las diligencias 
instruidas se acompaña un acta en 
la que consta la declaración presta
da ante los agentes por la dueña de 
la fonda donde se hospedó el denun
ciante. 

Según la expresada mujer, al pre
sentarse en su establecimiento el 
dueño del café y el individuo que 
le acompañaba, ella se negó a abrir
les la puerta, viéndose obligada a 
franquearles Ta entrada por las ame
nazas de que Le hicieron objeto. 

E l denunciante y los dos deteni
dos serán puestos a disposición del 
Juzgado, para que éste decida sobre 
la situación de aquéllos. 

Ingresó en los calabozos del Juz
gado de guardia Francisco Segarra, 
que, como dijimos, presentó una de
nuncia contra dos Individuos a los 
que acusa de que encont rándose en 
Olesa de Montserrat, le sustrajeron 
por amenaza, 500 pesetas. Segarra 
fué detenido por encontrarse recla
mado por un Juzgado que instruyó 
sumario contra él en el año 1925. 

RECOGIDA » E «EL SOCIALISTA» 
Por la Policía se ha procedido a 

la recogida del úl t imo número del 
diario madri leño «El Socialista», que 
publica un violento art ículo contra 
Emiliano Iglesias. 
EN EL REGISTBO EFECTUADO EN 
UNA CASA EN GRACIA, SE EN
CONTRO UN FUSIL Y UNA ESPADA 

La Policía efectuó ayer un regis
tro en una. casa de los altos de la 
barriada de Gracia, donde tiene su 
domicilio un individuo que se su
pone que está en relación con los 
elementos derechistas. E l registro 
dió por resultado la ocupación de un 
fusil y de una espada. E l inquilino se 
encuentra ausente en la actualidad, 
y por consiguiiente se ignora si esta
ba autorizado para el uso de las ar
mas ocupadas. 
DETENCION DE LOS REGENTES 

DE UNAS AGENCIAS DE NE
GOCIOS 

Por la Policía han sido detenidos 
dos individuos que poseían unas 
agencias de negocios y que inserta
ban unos anuncios en los periódicos 
ofreciendo colocar capitales en ven
tajosas condiciones. Utilizando este 
procedimiento los detenidos h a n 
cometido estafas de bastante impor
tancia, pues sólo a una mujer le t i 
maron 70.000 pesetas, y 25.000 a un 
médico. Parece ser que a los t ima
dos se les hizo creer que dichas pe
setas ser ían invertidas en p rés t a 
mos. 
DEL ATRACO A LA BANCA ES
CRIBA, DE AMPOSTA. DETEN

CION DÉ U N CABO DE A R T I 
LLERIA 

Anoche unos agentes de Policía, 
siguiendo las instrucciones que les 
fueron dadas por el jefe de Policía 
de Tortosa con motivo de la decla
ración prestada por Ballesteros Fle

co a la Banca Escr ibá , de Amposta, 
facilitando al mismo tiempo los 
nombres de los que le ayudaron a 
cometer el hecho, se personaron en 
el cuartel de Ar t i l l e r ía de Plaza a 
f i n de proceder a la de t enc ión de 
uno de los inculpados. S e g ú n las 
referidas instrucciones, uno de los 
atracadores se l lama Miguel Cer
vantes. En el referido cuartel exis
te un cabo que se l l ama Miguel 
Cervera Cervantes y és te ha que
dado retenido en el cuartel hasta 
que se aclare si dicho cabo es el 
que Ballesteros seña ló en su decla
ración como uno de sus cómplices. 

C O N S E J A R I A B E 
G O B E R N A C I O N 

MANIFESTACIONES DEL DOCTOR 
DENCAS 

A l recibir ayer, a l mediodía, e l 
consejero de Gobernac ión a los pe-̂  
riodistas les dijo que hoy ser ían 
puestos en libertad cuatro o cinco 
de los individuos que fueron dete
nidos en Olesa de Montserrat poi? 
haber participado en una concen
t rac ión carlista. 

Como se recordará , el Juzgado tíe 
San Peliu de Llobregat o rdenó la 
libertad de los noventa y tres i n 
dividuos que tomaron parte en d i 
cha concen t rac ión y si continuaron 
en la Cárcel fué por haber perma
necido a la disposición de la auto
ridad gubernativa. 

E l «Boletín Oficial de la Generalidad» 
Publica varias disposiciones relacionadas con 

la protecc ión a la producción vi t iv inícola 
vador Gui l lén Antolí, y vocales pa
tronos efectivo y suplente, respec"" 
tivamente tamién , a don Jaime Prat 
y don Julio Isamat Vila . 

En sú número ú l t i m o el "Bole t ín 
Oficial de la Generalidad" publica 
las siguientes disposiciones: 

Economía y Agricul tura . — Or
den en v i r tud de la cual s e r á ap l i 
cada la legislación de la Repúbl ica 
en materia de protecc ión a l a pro
ducción vitivinícola, y creando el 
Consejo Protector" de la p roducc ión 
vitivinícola. 

Orden dictando disposiciones pa
ra que todos los recolectores de uva 
y entidades y particulares dedicados 
a la elaboración o comercio del v i 
no hagan declaración de las bode
gas o establecimientos que tengan y 
de sus existencias. 

Orden disponiendo que todas las 
expediciones de arroz con cásca ra 
que circulen por la Comarca del 
Bajo Ebro deberán i r a c o m p a ñ a d a s 
de la guía extendida por el s indi
cato que intervenga en la operac ión . 

Trabajo y.-Obras Públ icas . — Or
den nombrando vocales obreros 
efectivo y suplente, respectivamen
te, del Jurado Mix to de Servicios 
Sanitarios de C a t a l u ñ a a don Jo
sé Fernández Mar t ínez y don Sal-

Orden aceptando la dimisión del 
secretario de la Agrupación Admi
nistrativa de Jurados Mixtos de Ta
rragona presentada por don David 
Valle P i ñ a y nombrando interina
mente para dicho cargo a don Car-* 
los Ardi la Ausón, 

Orden nombrando secretario i n 
terino del Jurado Mixto de Carga y 
Descarga del Puerto de San Carlos 
de la R á p i t a a don Juan Balada 
Sánchez . 

Departamento de Gobernación. —j 
(Comisar ía General de Orden P ú 
blico de Ca ta luña ) .—Circu la r diri-1 
gida a las empresas, entidades y par
ticulares que quieran representar oí 
ejecutar obras literarias o musica
les, o fragmentos, en re lación al ar
t ículo 19 de la Ley vigente de Pro
piedad intelectual. 

Adminis t rac ión Principal de . Co-1 
rreos de Tarragona. — Anuncio del 
subasta para el transporte de co-
rresnondencia entre las oficinas de 
la Patarella y Aseó. 

L A V I D A S O C I A L 
Una Comis ión del C . A . D . G . I . vis itó al con
sejero de Trabajo para interesarle la pronta 

tramitación de los expedientes en los 
Jurados Mixtos 

Visitó al consejero de Trabajo la 
Junta del Centro de Dependientes de 
la Industria y del Comercio, rogán
dole interceda para que la t ramita
ción de los expedientes en los Jura
dos Mixtos se haga con toda act ivi
dad, pues se han dado alerunos casos 
en que las resoluciones son di fer i 
das más de lo debido. E l señor Ba
rrera contestó a sus visitantes que 
se pondría en contacto con el direc
tor general de Trabajo señor Tauler, 
recomendándole que dé las oportunas 
órdenes a los Jurados Mixtos para 
que cese la anormalidad denunciada. 

ASOCIACION BE FUNCIONARIOS 
DE LA GENERALIDAD 

Enla reunión que tuvo lugar en el 
local social de la «Associació», a la 
cual acudieron además de los dele
gados de las Comisarías de Gerona 
y Tarragona, más dé 60 representan
tes de las Secciones de Barcelona, 
se terminaron definitivamente, las 
bases que hacen referencia a «Ingre
sos», «Escuela de Administración», 
«Igualdad de sexos» y los escalafo

nes referentes al personal adminis
trativo, subalterno, acoplamiento de 
personal técnico, obreyo y sueldo mí
nimo de peones. 

Para continua? el: estudio del Pro
yecto de Estatuto: y concretar defi
nitivamente loi que hatee referencia 
a «Quinquenios» y «Derechos pasi-
vos», se convocó una nueva reunión 
para ayer. . : 
UÑON -GENERAL DE OBREROS DEL 
TRANSPORTE MECANICO IDE BAR

CELONA Y SU RADIO 
Esta- entidad, pone en conocimien

to de sus afiliados se sirvan pasar 
por el local social, calle Primero de 
Mayo, 7 (Casa del Pueblo), de cinco 
a ocho, para enterarles de un asunto 
de gran interés . 
SOLICITANDO LA NO SUPRESION 
DEL MERCADO DE PUIGCERDA 

Visitaron al consejero de Trabajo 
el alcalde de Puigcerdá, el diputado 
del Parlamento de Cataluña, señor 
Blasi y una Comisión de fuerzas vU 
vas, pidiéndole que no sea suprimido 
el mercado tradicionay que viene ce
lebrándose en dicha población-

Número 
de 

inscripción 
(A llenar por 
el Secretario 
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N O T A S 
D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

V I C T O R M A T A J A , Q U E H I Z O D E L A P U B L I 
D A D U N P R O B L E M A D E E C O N O M I A P O L I T I C A 

Las convulsiones políticas que de 
algxaios meses a esta parte sufre 
Austria, hacen que las Agencias te
legráficas olviden consignar, a ve-
ves, la desaparición de las grandes 
figuras de l a economía que son 
queridas y veneradas en Europa 
entera, empleando el telégrafo para 
subrayar hechos de partido-

Esto ha ocurrido con l a muerte 
del doctor Víctor Mata ja, una de 
las figuras m á s destacadas de la 
técn ica y de la enseñanza de la 
economía política y de la publici
dad, cuya noticia de su fallecimien
to no fué conocida hasta cuarenta 
d ías después de haber ocurrido, en j 
los medios económico-publici tarios 
del resto del viejo continente. 

Después de doctorarse en mate
ria comercial, a t ra ído por los estu
dios de Derecho, los cursó en la 
Universidad de su ciudad natal, 

Viena, siendo, al terminar la 
guerra, nombrado ca tedrá t ico de 
economía política de la Universi
dad de Innsbruck, cargo que ocupó 
brevemente, puesto que el valor de 
sus estudios, al l lamar poderosa
mente l a a tención de las C á m a r a s 
de Conrercio, le valieron el ser des-
tinadoT>ara ocupar un elevado car
go en el ministerio de Comercio, 
y para ser. m á s tarde, ministro del 
ramo, cargo que desempeñó varias 
veces. 

De la Universidad pasó a ocupar 
una cá ted ra en la Academia Con
sular, siendo ya, en 1898, nombrado 
profesor honorario. 

Comenzó su carrera editorial 
en 1884, en que publicó una inte
resante obra sobre economía polí
tica, continuando con otras de te
mas parecidos, hasta 1910, en que 
presentó al comercio el libro t i t u 
lado "Die Reklame. Eine Untersu-
chung über Anküdigungswesen und 
Werbetatigkeit i m Geschafisleben". 
cuyas 489 páginas estaban destina
das a t ratar de la función econó
mica de la publicidad, con detalles 
sobre la organización de la propa
ganda moderna, su técnica, sus 

medios, m relación con la Prensa 
y con los diversos factores de la 
vida comercial, industrial y social-

Esta obra, fruto de la experien
cia y de la investigación de muchos 
años , empleando en su redacción 
gran cantidad de documentac ión 

que hab í a podido reunir, así como 
recopilando las ideas de la rara b i 
bliografía que hab í a podido obte
ner, que le pe rmi t ió formar una 
base y un criterio totalmente dis
t in to y m á s exacto, fué juzgada de 
la siguiente forma: "Mataja t ra ta 
l a publicidad como un problema de 
economía polí t ica; su l ibro no es, 
pues, un manual destinado al p r á c 
tico, pero el prác t ico no leerá con 
menor provecho t an sút i l encuesta 
apoyada sobre vastos materiales, y 
por primera vez, en lengua alema
na, se ha abarcado el tema en toda 
sa extensión. Cuanto en el l ib róse 
indica, especialmente sobre el as
pecto psicológico de l a publicidad, 
es de gran in te rés e importancia 
para todo comerciante que sepa 
reflexionar." 

A l aparecer el libro, que se edi
t ó en Munich, una reacción en los 
industriales y comerciantes fué ob
servada, tanto en Austria como en 
A^mania . y el doctor Mataja se 
Vio obligado a pronunciar una se
rie de conferencias sobre el enun
ciado de su l ibro, ampliando cap í 
tulos y desarrollando nuevos hor i -
zpntes no tratados en su obra, i n 
vitado siempre por las C á m a r a s de 
Comercio y las Asociaciones de co
merciantes e industriales de Viena, 
Berl ín, Hamburgo y otras locali
dades. 

A medida que ha ido transcu-
iTiendo el tiempo, y m á s al pensar 
en aquellas fechas, 1910, los que 
hemos seguido el curso de la evo
lución publicitaria y las dificulta
des de adap tac ión de la misma, nos 

DOCTOR VICTOR MATA.TV 

hemefc sorprendido de ver cómo 
una personalidad tan elevada, un 
ex ministro,- se h a b í a lanzado por 
e l camino de la publicidad y no ve
mos otra razón que la fuerza de 
sus estudios básicos, primeros, los 
comerciales, que al juntarse con 
los económicos llevaron a su mente 
l a justa idea de que en la vida eco
nómica moderna la publicidad ha
b ía de tener un lugar preponde
rante, como así el tiempo que v i v i 
mos está dándole l a razón- Fué, el 
doctor Mataja, uno de los hombres 
de mayor visión de Europa, en esta 
materia. 

U n extracto de su obra, debida
mente revisado y con ampliaciones 
hechas sobre el original por el pro
pio doctor Mataja, fué editado en 
Bruselas, poco antes de la guerra 
europea, l i a versión al f rancés fué 
cuidadosamente hecha por el l l o 
rado profesor Louis Angé, pero no 
la f i rmó con su nombre sino con 
su seudónimo "Comfort", forma en 
que firmaba sus art ículos en la re
vista "La Publici té", de Par í s , y 
t ambién algunas traducciones y pe
queños fascícul(j|3 que le editaba 
el técnico belga Paul M- Mossel-
mans, bajo la rúbr ica de "Editions 
Polmoss". 

"La Reclame dans ses rapports 
avec les affaires et le public", t í t u 
lo de la t raducción francesa de la 
obra de Mataja, con sólo ocupar 
setenta y cinco pás inas , fué ávi
damente leída por los comerciantes 
franceses, belgas y per los prime
ros que en nuestro país se ocupa
ban de los chispazos publicitarios. 
Prat Gaba l l í c i tó la obra cuando 
dió los primeros cursos con que Es
p a ñ a , a t ravés de la C á m a r a de 
Comercio de Barcelona — aunque 
debiéramos decir de su secretario 
don Bar to lomé Amengua!—, conoció 
las albricias de la técn ica del anun
cio, y asimismo la consigna en el 
volumen que r t ú n e aquellas leccio
nes (La Publicidad Cient í f ica) , que 
fueron editadas en 1917. 

La veneración que comerciantes, 
industriales y economistas de Ale
mania y de Austria s e n t í a n por el 
doctor Mataja hizo que en plena 
guerra, c u á n d o los alemanes qui
sieron demostrar ante el mundo 
su superioridad en materia de t i 
pografía, de colorido, de técn ica 
publicitaria, de arte publicitario y 
de su Prensa, editando en o toño de 
1914 la obra monumental de Paul 
Rubén , t i tulada "Die Rekleme-Ihre 
Kunst und Wíssenschafh" (La Pu-
blicidad-Su arte y ciencia), que 
forma dos volúmenes a gran ta
maño , con un total de unas 700 
páginas , verdadero alarde editorial, 
la dedicaron al doctor Mataja, y 
las primeras páginas de l a obra re
producen unos conceptos emitidos 
T>or el doctor en su libro citado. 

Las huellas de la guerra no m i 
tigaron en nada el afecto y la ad
mirac ión que Europa sent ía para 
el doctor Mataja, antes al contra-
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rio, que las aumentaron, puesto 
que sus profecías se vieron cada 
día m á s dibujadas con la lucha co
mercial. Su libro, recordado toda
vía y considerado como la base fun
damental para todo estudiante de 
publicidad de nuestros días, no 
no obstante y el tiempo transcurri
do, le hizo acreedor del honor de 
que el Congreso Internacional de 
Publicidad, celebrado en Berl ín en 
agosto de 1929, organizado por l a 
Unión Continental de la Publicidad, 
por unanimidad le concediera la 
Medalla George Schicht, conocida 
por la medalla del mér i to publici
tario, la m á s alta distinción inter
nacional, que bien merecida tenia-

No obstante y su avanzada edad, 
el doctor Mataja seguía trabajan
do; tanto, que en 1931 publicó u n 
Tratado de economía,pol í t ica , obra 
calificada de monumental y clási
ca que, como su "Die Reklame", 
h a r á que la memoria de tan pre
claro economista perdure durante 
muchos años, no ya en los que t u 
vimos la dicha de estudiar en su 
obra y la satisfacción de que nos 
concediera el honor de una entre
vista, sino en los que el próximo 
año, en la Facultad comercial, el 
profesor las recomendará , como 
obra de consulta, el mencionado 
tratado de economía-

Setenta y siete años contaba el 
docteír Víctor Mataja cuando le 
sorprendió la muerte- Tenemos la 
seguridad que el Congreso Interna
cional de Publicidad que este año 
ha de reunirse en Madr id y Barce
lona, dedicará, a la memoria de tan 
ilustre maestro, aparte del minuto 
de silencio, una semblanza de su 
vida y de su obra, como asimismo 
no dudamos ha de dedicarla al fun
dador de la Unión Continental de 
la Publicidad que nos hon ró con 
la labor de organizar en España la 
sección de dicho organismo inter
nacional y asimismo con el nomr-
bramiento de primer administrador, 
en su función, el llorado maestro 
francés Etienne Damour-

RAFAEL B O R I 

L A S A R T E S Y 
L E T R A S 

L A S 

ZT-íl aparecido el volumen V I de 
7os "Annals del Periodisme Ca-

talá" , publicación que edita la Aso
ciación de Pe7Íodistas de Barcelona. 

Este cuaderno consta de m á s de 
un centenar de pág inas y contiene 
numerosas fotografías de actos pe
riodísticos, as í como retratos de va
rios de los conferenciantes que han 
tomado parte en el curso que viene 
celebrando la entidad, con motivo del 
centenario del Renacimiento. 

Entre el texto figura el estudio 
de la personalidad del periodista v i -
cense Mart in Genis Aguilar y la del 
P. Campmany. Estos trabajos, de un 
gran valor documental, son debidos 
a los literatos Miguel Bosch y Jover 
y mosén José Cardotta, respectiva
mente. 

Una parte considerable del volu
men está dedicada a las organiza
ciones periodísticas de Cataluña, de 
las cuales se publican las relaciones 
de las respectivas Juntas directivas 
y las listas de los asociados. 

En la sección "Fullejant la Prem-
sa" se publican los comentarios so
bre periodismo que lian aparecido en 
la Prensa. 

Tanto la "Crónica" como el "No
ticiario" publican, asimismo, una re
censión de los hechos principales de 
la vida periodística de Cata luña y 
de las principales actividades de la 
Asociación de Periodistas de Barce
lona. 

£ 1 suicida del aéreo de la 
Barceloneta tomó la fatal 
resolución a consecuencia 
del amor que sentía por una 

cupletista . 
L a policía ha averiguado que A l 

berto Vives, el individuo que el sá
bado últ imo, día 15, se suicidó 
arrojándose desde el transbor
dador aéreo de la Barceloneta al 
muelle, tomó tan t rág ica resolución 
por estar enamorado de una cuple
tista la cual le había obligado a lle
var una vida de ostentación que ori
ginó su ruina. 

L a policía practica gestiones para 
detener a la cupletista, 

R I A 
VOLVIO AQUEL NOVIO DE AMERICA... 

Y entre los dos — novia y novio — no se les 
ocurrió cosa mejor que hacer matar 

al marido de ella 
Por tres mil pesetas encontraron matador, pero la po
licía frustró los planes siniestros y dió con los huesos 

de todos en los calabozos de la Comisaría hasta 
que se aclaren las cosas 

La Policía guarda una gran reserva acerca de tres detenciones gue 
ha practicado cn relación con un servicio que acaba de efectuar. De las 
diligencias policíacas se desprende que h a r á unos veinte años mantemau 
noviazgo un determinado individuo y una mujer. Rompieron ambos las 
relaciones y el novio marchó a América; mientras la novia contrajo ma
trimonio con un empleado municipal. Recientemente regresó de América 
el antiguo novio de la actualmente casada y a l encontrarse ambos en un 
paseo volvieron a iniciar las relaciones de antaño. Acordaron los anti
guos noios, según los informes de la' Policía, eliminar el marido, y para 
ello se dedicaron a la busca de un sujeto que se prestase para dicho fin.-
Como es natural'buscaron al presunto matador entre la gente del ham
pa, logrando ponerse en relación con un individuo conocido de la Policía 
por sus antecedentes como profesional de delitos contra la propiedad, el 
cual se comprometió a eliminar el marido mediante la entrega, por parto 
de los ex novios, de tres m i l pesetas. 

El que se comprometió a realizar el crimen pidió un anticipo de qui
nientas pesetas, que le fué entregado inmediatamente. Según la Policía, 
la pareja amorosa manifestó al maleante que le entregar ían las dos m i l 
quinientas restantes cuando les llevase el reloj, el monedero y el anillo 
del marido, cuya entrega sería la prueba de que éste ya había terminado 
de ser un obstáculo para la felicidad de ambos. 

En una de las batidas que dió la Policía por el Distrito V„ cayó el 
matador de «alquila levantada» y encontrándose en los calabozos, contó 

lo que le habían propuesto a un compañero de encierro, quien a su vez 
lo puso en conocimiento de la Policía. A l interrogar ésta al detenido so-
bre el particular, se ratificó en las manifestaciones que hizo a su compa
ñero de detención. La Policía entonces puso en libertad al maleante y 
montó alrededor del mismo un servicio de vigilancia con objeto de com
probar si en efecto su relato no era producto de una fantasía. 

El libertado quiso demostrar a la Policía que no había mentido y si
mulando a los que le habían propuesto el crimen que ya lo había con
sumado, les entregó un paquete en el que decía iban el reloj, el monedero-
y la sortija que usaba el marido. 

Cuando se efectuaba la entrega surgieron unos agentes, que detuvie
ron al maleante y a la enamorada pareja, llevándoles a la Comisaría Ge
neral de Orden Público, donde ingresaron en los calabozos. 

Parece ser que la pareja niega que sea verdad lo contado a la Po
licía por el referido maleante, pero éste insiste en que lo que ha dicho 
€$ la «cbipén». 

C R O N I C A D E 
S U C E S O S 

ROBO D E JOYAS VALORADAS 
E]V 3.500 PESETAS 

Se ha dado cuenta a la policía que 
en el quiosco de joyería establecido 
en la casa número 34 de la calle de 
Salmerón se regis t ró un robo de jo
yas valoradas en 2.500 pesetas .sos
pechándose que el autor sea un i n 
dividuo que se si tuó junto al quiosco 
simulando dedicarse a la venta de 
periódicos y aprovechando que no 
había nadie en el quiosco tapó con un 
periódico el cristal del escaparate, 
rompiéndolo y apoderándose de las 
joyas. 

HOMBRE B R U T A L M E N T E H E R I 
DO CON U N A PORRA 

En la Plaza de Gíner de los Ríos, 
fué recogido del suelo José Barechi, 
de 35 años, que-presentaba heridas 
en la cabeza y fuerte conmoción ce
rebral. No pudo declarar pero se sos
pecha de que debió ser víct ima de 
una agresión, pues las heridas debie

ron serle ocasionadas con una porra. 
Barechi fué hospitalizado. 

l íISOS EXTRAVIADOS 

L a ' Policía Urbana, continuando 
intensamente el servicio de recogida 
de niños extraviados, encontró los n i 
ños Andrés Marín Cerezuela, de 5 
años; Juan Bel t rán Andreu, de 3, y 
Diego Rodríguez Martínez, de 6, loa 
cuales, después de rápidas diligen
cias para averiguar sus respectivos 
domicilios, fueron devueltos a sus pa-
.dres. 

SUSTRACCION DE GENEROS POR 
VALOR D E 3.000 PESETAS 

E l súbdito argentino Robert Ra-
mangé Fernández, que se halla d« 
paso en nuestra ciudad, le substraje* 
ron de un auto qeu dejó detenido en 
la Vía Layetana, una maleta conte
niendo géneros por valor de unas 
tres mi l pesetas. 

E l perjudicado presentó 1» oportu
na denuncia a la policía. 

T O R O S Y T O R E R O S 
J AS GKAMDES CORRIDAS 

DE 1,1 MERCED 
Abiertas, ayer, las taquillas para 

la venta de localidades, hemos po
dido observar que ambos carteles 
interesan por igual, pues rara es la 
persona que compra para una sola 
corrida. Así era de esperar, dada la 
importancia de los dos carteles y su 
acertado trazado, pues se da el ca
so de que en las dos tardes torea
r án las siete figuras cumbres del to
reo. 

Los cuatro ases de la baraja tau
rina figuran en el cartel del lunes, 
y de t a i suerte han de alternar que 
suponen dos luchas de enorme im
portancia, pues sabido es que tanto 
Lalanda como Armi l l i t a son los obs
táculos que se cruzan en el camino 
de Ortega y Barrera. Dos "mano a 
mano", Lalanda-Ortega y Barrera-
Armi l l i t a , ofrece este grandioso car
tel, que tan bien ha caído en el pú
blico. 

L a corrida del domingo es aún su
perior a la del lunes, no obstante 
ser sólo tres los toreros que inte
gran el cartel. Tiene esta corrida 
una importancia capital, pues en 
ella forman dos toreros creadores: 
Belmente y L a Serna, y un artista, 
Niño de la Palma, que es la perso
nificación de la escuela de Ronda. 
Así, pues, si refiriéndonos al cartel 
del lunes podemos decir que es gran
dioso, a l hablar del del domingo di
remos que es un cartel máximo. 

Todos sabemos que Belmente mo
dificó el toreo, que sentó las bases 
nuevas en que hoy se afianzaJ E l 
trianero, de quien Guerrita di jo: 
"Hay que aligerarse pa verlo", fun
dó la escuela del ri tmo, del temple, 
de la belleza. Marcó, con su genio 
creador, una época, l a época del ar
te, y a él se debe, pues, cuanto en 
la fiesta es motivo de nuestra emo
ción y deleite. 

Otro genio del toreo es L a Sema; 
él representa la suma perfección. Su 
toreo impecable, delicado, preciso, 
lento, de inverosímil ajuste e indo
lencia, marca otra época, fundó otra 
escuela: l a escuela de la sublimidad. 

Reunidos en un cartel estos dos 
genios creadores y figurando entre 
ellos el m á s fiel in térprete del toree 
clásico rondeño, se comprende que 
se discuta este cartel con m á s ¡pa
sión, si cabe, que el del lunes. • 
ALTERNATIVA DE CARA B 0 M T \ 

Organizada por el popular ''Sa-
cas" se d a r á el sábado, por la tar
de, una función taurina en las Are
nas a precios sumamente baratos 
(dos reales la entrada general). L i 
d iarán cinco erales, cinco espadas 
incipientes y uno de ellos. Cara Bo
nita, recibirá la alternativa de ma
nos de E l Radio, el torero enigmá
tico, revelación de las económicas. 

L a dirección de la lidia correrá a 
cargo del organizador, lo que supo
ne una g a r a n t í a de seriedad, asep y 
disciplina taurina. 
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L A S E S C U A D R A S D E C A T A L U Ñ A 

D E V A L L S A P E N S Y L V A N I A 
Con el nuevo uniforme que vestirán los mozos de escuadra, más que 

una guardia cívica catalana, parecerán fuerzas norteamericanas 
U N A O J E A D A H I S T O R I C A 

j sorprenderá a los mismos individuos 
que las integran- Del pantalón y cha
quetilla azul, el sombrero de copa o 
la gorra de plato y las alpargatas, al 
pantalón y americana de kaki, el 
so.r.brero de ala ancha y las botas al
tas, hay una distancia enorme.. . 

E l origen de los Mozos de Escua
dra arranca de fines del siglo X V I I . 
En aquella época, Cataluña estaba 
invadida por partidas de bandoleros 
que sembraban el terror en los cam-

, pos e incluso imponían contribucío-
1 nes a las poblaciones de importan
cia. 

Era, entonces, alcalde o baile de 
Valls, nombrado por el arzobispo de 
Tarragona, un propietario, hombre 
honrado y digno a carta cabal, de 
gran prestigio en aquella comarca y 

la provincia de Tarragona, hasta los 
primeros años de este siglo, los «Mo
zos de Escuadra^ eran conocidos co
mo «Mozos de Veciana». Y la Coman
dancia del Cuerpo había estado vincu
lada de padre a hijo. 

Se 'elegían los mozos de Escuadra 
entre los trabajadores de la tierra, 
eente generalmente sana y robusta 
de cuerpo y de alma; y eran volun
tarios que podían abandonar el Cuer
po cuando les pareciera bien e igual
mente podían ser despedidos sin ex
plicación nenguna. 

Los Mozos de Escuadra no han te
nido nunca significación política. Han 
obedecido siempre al que les ha man
dado, como se demostró bien clara
mente cuando Zurbano fué acosado 
por los sublevados en 1842, pues al 
ordenar a las fuerzas que le escolta
ban que rompieran el fuego, sólo 
lo hicieron los mozos de escuadra. 

creto de las Cortes. En 1823 se re
organizaron, subsistiendo bajo el 
régimen mil i tar establecido en el 
Reglamento de 5 de enero de 1858, 
hasta que en 1868 se disolvieron de 
nuevo. 

Restablecido el Cuerpo de Mozos 
de Escuadra por R. O. de 1.° de 
mayo de 1877, ún icamente para la 
provincia de Barcelona, se dispuso 
que prestara servicio conforme al 
Reglamento y carti l la de la Guardia 
civil , y que en ta l sentido dependie
ra, en servicio normal, del gober
nador civil, y para la parte mili tar, 
del c ap i t án general de Cata luña , co
mo inspector. 

Por R. D. de 4 de mayo de 1892, 
el Cuerpo de Mozos de Escuadra de 
Barcelona se reorganizó militarmen
te, quedando comprendido en el ar
tículo 5.° de la ley de 19 de jul io 

MOZO DE ESCUADRA, 
DE GALA 

J:N TRAJI: 

La G^'ioidUdad de Cataluña ha 
acordado modificar el uniforme de 
Jos Mozos de Escuadra. El uniforme 
serio y de carácter mil i tar , que has
ta ahora han venido. usando ésos for
nidos defensores del orden y de las 
vidas y haciendas de la gente del 
campo, va a ser transformado en una 
indumentaria de aspecto civil y muy 
parecida a la de las tropas norte
americanas. 

Esa modernización del uniforme de 
las Escuadras de Cataluña—y deciir.os 
Escuadras de Cataluñg, porque nue-
mente se ha extendido a toda esta 
región la jurisdicción y distr ibución 
de puestos de dicha fuerza armada— MO ZOS DE LAS ESCUADRAS EN 1750 

Reproducción de una li tografía de M. Escndeí-

MOZO DE ESCUADRA, CON 
EORME DE SERVICIO 

de un verdadero temple de alixa: Don 
Pedro Antonio Veciana. 

El señor Veciana consideró depie-
sivo que el pueblo que él gobernaba 
se sometiera a las vejaciones de los 
malhechores y dispuesto a impedirlo, 
a r ras t ró a sus convecinos en tal deci
sión, y se aprestó a oponerse por la 
fuerza a las pretensiones de aquéllos-
Y al frente de sus mozos de labran
za, armados y equipados a su costa, 
logró alejar de Valls a los bandidos, 
vencidos y maltrechos, no obstante 
haberse reunido en gran número para 
atacar dicha población. 

Para desquitarse de la derrota su
frida en Valls, los malhechores caye
ron sobre los pueblos inmediatos; 
que ante la tropelías de aquéllos acu
dieron a Veneciana para que les de
fendiera, el que así lo hizo, después 
de obtener la venia del arzobispo 
de Tarragona por no pertenecer al 
término de Valls los pueblos aludi
dos, y no ser, por tanto, de la juris
dicción de su alcalde. 

Con objeto de salir a la defensa de 
Ijcis pueblos sobre ios que habían 
caído los c i t a d o s bandoleros, se 
aumentó el número de mozos, sufra
gando su manutención los pueblos de 
referencia. Y lo que empezó como 
una suardia rural de la «Casa Vecia-
na» fué luego guardia municipal, y 
terminó siendo una guardia policial 
de todo el distrito. 

La insti tución dió excelentes re
sultados, y como fueron muchos los 
pueblos que solicitaban su creación, 
llamó ello la atención de Felipe V, 
que el 29 de de abril de 1729 le dió 
caráctei: oficial. 

Y a pesar de su oficialidad, en 

En su primera época, las Escuadras 
de Cataluña no tenían carác ter mi
litar, dependiendo directamente de 
la Sala del Crimen, de la Audiencia 
y del general como presidente de di
cho Tribunal; pero más tarde, se les 
concedió el fuero militar-

En 1820 fueron disueltos por De-

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

se vende en MADRID, pudíendo 
adquirirlo nuestros lecto

res en los siguiente* 
puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al Teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«La VUZ». 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al Teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol. 
«EL LiBEHAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol. 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol. 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas, 
Bar ideal. 

de 1889, adicional de la Constituti
va del Ejército y sujeto, por lo tan
to, a las ordenanzas generales del 
mismo y al Código de Justicia M i 
litar, y siendo su misión la misma 
que corresponde a la Cruardia civil , 
con la que ha de cooperar al man
tenimiento del orden y a la protec
ción a las personas y haciendas. 

En v i r tud de la nueva organiza
ción de 1892, los Mozos de Escua
dra, al ingresar firmaban un con
trato por determinado número de 
años, nuedando sometidos al fue
ro mil i tar . 

Se les sometía a una especie de 
noviciado, y si sal ían airosos de la 
•orueba empezaban a efectuar la 
instrucción junto a un mozo vete-

I rano, que les iniciaba en las cos-
} tumbres, instintos y procedimientos 
; de toda clase de criminales, llegan
do a adquirir una asombrosa pers
picacia. Los que no ten ían inclina
ción por el Cuerpo o cometían fa l 
tas, eran despedidos. Y así t an só
lo se explica- que durante dos si
glos no haya habido necesidad de 
impciner castigos, bastando, para 
que se guardara la disciplina, sim
ples correcciones. 

Las Escuadras de Barcelona se 
regían por la Cartilla aprobada por 
el cap i t án general de Ca ta luña en 
el año 1896. para la que sirvió de 
base la de 1858. Con arreglo a la 
misma la parte orgánica dependía 
del ministro de la Gobernación y, 
por tanto, del gobernador c iv i l ; la 
parte mili tar , del capi tán general, 
y la parte económica, de Tá Dipu
tación de Barcelona, a cargo de la 
qu*» corría su mantenimiento. 

E n 1908 fué sustituido el sombrero 
de copa o chistera que lievában los 

EL NUEVO UNIFORME RE LOS 
3I0Z0S DE ESCUADRA 

Mozos de Escuadra, para los actos 
de servicio, por la gorra de plato, 
que usan actualmente. La chistera 
quedó reservada para los días; de 

gala. ¿.i 

En los dos siglos largos dé - exis
tencia de la institución de los Mo
zos de Escuadra, son infinitos los 
hechos en que han intervenido y. los 
servicios que han prestado de ex
traordinaria : importáncia. Los mal
hechores han tenido verdadero pá
nico a esa fuerza, eminentemente 
catalana. 

Ahora, con la - transformación de 
su uniforme; con el ' cambio dél tí
pico traje que usan por el de tipo 
norteamericano,' se iniciará una nue
va época de, las Escuadras de Cata
luña, pues también,^ como decimos 
al empezar, se ha extendido la or
ganización a todas las Comarcas de 
las cuatro ex provincias catalanas. 

J U A N D E L EBF.O 

MOZO DE ESCUADRA, CON i * 
CAPA T GORRO DE CUARTEL 
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Llamamiento del Co
mité Pro Cultura Fe

menina a nuestras 
lectoras 

Lectora de nuestro "Feminal", 
mujercita simpática, ¿legre, joven 
o vieja, -luchadora o buigue^a., no
via, amante, esposa, hija, madre, 
quien quiera que seas, ¿no has 
pensado alguna vez que arrancada 
de su hogar gime entre rejas una 
pobre mujer igual a tí, con fibras 
nerviosas,, con sensibilidad, con al
ma? Ese ser humano, esa mujer 
separada de la sociedad por los ba
rrenes enmohecidos del hierro de 
sus celdas, sufre, llora, retuerce des
esperadamente sus manos a ñ o r a n 
do la visión de aquel hogar perdi
do, de aquella madre, de aquel hijo... 

Lectora: aunque seas una mujer 
infinitamente desgraciada, aunque 
t u vida lleve el drama de una i l u 
sión rota, de un amor truncado, el 
frío en el alma d£ un hijo muerto, 
o la tormenta desencadenada de 
una pasión equívoca, tienes lo que 
la pobre prisionera no puede tener: 
Libertad-

Palabra divina, sublime, que en
cierra, un mundo de felicidad igno
rada para los que hemos tenido la 
suerte de no perderla-

-Tu lógico razonamiento • d i rá : 
esas mujéres pecaron, que paguen 
su culpa, Tienes razón; pero si el 
espíri tu justiciero las condena, el 
sentimiento humano, sin absolver
las, las perdona. 

El condensó en aquellas Huma
nís imas Palabras: "Quien esté libre 
de pecado, que tire la primera pie
dra", toda la compasión y el amor 
contra una frase condenatoria. 
¿Quién no ha sido tentado por su 
condición de humajio alguna vez? 
¡ Pobres mujeres que no supieron 
resistir el torrente desbordado de 
una pasión irrefrenable y se enlo
dazaron junto con el hombre, des-

.cendiendo hasta llegar al ú l t imo 
pe ldaño! La que por hambre, por 
necesidad física, robó; la otra po
bre desequilibrada, enferma; la i n 
conscientemente inmoral; la perver
tida espiritualmente; la que en mo
mento de vaguedad quitaron la v i 
da del que acaso las ultrajó- To
das pecaron. 

Pagan ya su culpa, es justo. Qui
zás ésto logre redimirlas, que el 
escarmentar es corregir. Pero hay 
algo más , lectora; hay algo que po
demos hacer todos por ellas, algo 
sublime, y que sin n ingún esfuer
zo puede hacerlo la novia enamo
rada, la esposa feliz, la mujer i n 
dependiente, la más rica, la m á s 

. pobre. Puede hacerlo el novio, el 
esposo, el hijo, todos podemos con
tr ibuir a esa bella y conmovedora 
limosna del espíritu, caridad des
materializada, la más bella caridad 
de todas las. caridades. 

La presa privada de libertad tor
tura su mente; hay que distraerla, 
alejarla de sus pensamientos tor
tuosos, educarla, elevarla, para que 
al salir de allá pueda esa mujer de
fenderse pos sí misma y gozar la 
libertad en todo lo bello y buena 
que guarda. 

Para eso no hay más que un 
amigo, un hermano, ún consejero: 

• el libro- Yo', en mf calidad de miem
bro del Comité Pro-Cultura Feme
nina, .trabajando junto a mis com

p a ñ e r a s , Sijvia .Mystral,, Cecilia 
A- Mantua y Hortensia Blanch, os 
pido, en nombre de tocias, que con-
tj-ibuyáis a la elevación de la mujer 
caída, mandándonos unos libros, 

pocos, uno tan sólo--, serán un se
dante para su espír i tu y un solaz 
para su mente. 

A todas lanzo ese llamamiento, 
que creo encon t ra rá eco en vues
tro corazón. -

No olvidéis a las presas- Cuando 
vuestros brazos enlacen al hombre 
amado, a la madre que os adora, 
besen a vuestros hijo dormidito en 
la cuna, pensad que allí, tras de 
aquellas rejas, hay esporas, hijas 
y madres que necesitan algo que 
las ayude a saür de ese fango. La 
justicia da el primer paso con el 
escarmiento; la compasión debe 
dar el segundo, elevándola,- inspi
rándole ideas nuevas por medio 

de la lectura, gimnasia educativa de 
1.a mente. 

Mandad vuestro óbolo al Comité 
Pro Cultura Femenina, Redacción 
de E L DIA GRAFICO, sección Fe
minal, Plaza de Cata luña , 9, se
gundo. 

Han quedado abiertas las of ici
nas del Comité todos los días no 
festivos, de 6 a 7 y media. 

Confío en vosotras. Gracias a to
das. 

CARMEN ALONSO 

I M P O R T A N T E 
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S L A I N S P I R A C I O N 5 5 
. . . l a frivolidad, el adorno de la 

Naturaleza. Desde que la noche de los 
siglos se ilumina con la brumosa e 
imperfecta aurora de las edades pre
históricas, fémina surge triunfante, 
distinguiéndose como modelo de lo 
más ideal y bello. 

' Desde entonces, la mujer ha presi
dido los destinos de la humanidad 
luchando con las armas de su belleza, 

! de su espiritualidad innata, de su 
coquetería la rrayoría de las veces 
inconsciente. 

La atracción física de los sexos 
no es nada comparada a la atracción! 
espiritual, a esa comunión de las al-

¡ mas. 
^'Htibieran Ilesado hasta nosotros 

tan bellas páginas literarias si noí 
hubiera sido por la inspiración que 
ha despertado ella desde que el mun
do es mundo? 

' El Dante, aquel hombre árido de 
perfil • cortante y pavoroso,, no hubie-
ra escrito ni la «Vita Nuova» ni : la 
«Divina Coixedia», si no hubiera sido 
por el desordenado amor que le ins
piró la dulce Beatriz Portinapi. De 
aquel amor sin esperanza, de aquella 
agonía -de su alma, al saberla es
posa de Simón di Vardi, nacieron 
aquellas visiones tenebrosas tortura
das, aquellos tormentos infernales 
que retrataban su corazón dolorido, 
quemado por los celos y la desespe-

1 ración. 
I Pablo Ruhens. uno de los rraestros 

de la escuela flamenca, obsesionado 
, por la belleza delicada de su primera 
esposa Isabel Brant ,1a re t ra tó en to-

! dos los lienzos de su época de priñ-
' cipiante. Al morir ésta, y al pertur
barse su senilidad con la hermosu-

• ra y los robustos encantos de su so
brina Elena Fourment, hizo de ella 
su segunda esposa, y la exhuberante 
rubia de dieciséis años se vió retra
tada una y otra vez. Pasó de las Tres 

i Gracias, a Betsabé, a La Dama del 
' Abrigo, sierrpre rosada, fuerte, de

mostrando la abundancia de sus pro
nunciadas curvas, que guiaron al pin
tor en sus concépeionés hijas de su 
pasión carnal y delirante. 

Rafael,» el romántico y delicado 
italiano, bello como una mujer, sub
yugado por el amor a su Fdrnárina, 
insistía plasmándola, idealizada en 
todas las Santas Vírgenes que crea
ron sus rrísticas pinceladas de genio. 
En «La bella jardinera», María, la 
madre del divino Jesús, sonríe a su 
Hijo y al pequeño Evangelista. El 
rostro de María es el mismo de i?far-
garita, la mujer que unos años más 
tárdé le mataba en plena juventud, 
con sus abrazos de he.rbra ruda y 
enamorada. 

¿Hubieran lleg-ado hasta nosotros 
las románticas rimas de Bécquer, que 
han hecho suspirar a tanta damita 
de miriñaque y polizón, si no hu
biera sido por aquella herir, osa Se
villa ' que el bello Gustavo Adolfo vio 
en nn día brasileño asomada a uri 
balcón de la calle de las Sierpes? 
Al verla por vez primera, la admira
ción arrancó de su pluma el f in de 
aquella rima: 

« . . .me ha visto, me ha mirado, 
hoy creo en Dios» 

Teresa, el amor de Espronceda; 
Clara Wieck, la esposa "de Schumann; 
Doirinnica. la que guió el cincel de 
Cánovas; Alisa Weber, el imposible 
amor de Mozart, el pequeño gran 
fmúsico del siglo X V I I I , y tantas 
otras que todos conocemos-

Ella es la inspiración, la luz para 
él, la meta de sus aficiones; en cam
bio, ella, en el arte, pocas veces acu
de a inspirarse en el amor del hom
bre. Porque el ser que es fuerza, do
minio, apoyo, no puede ser nunca 
representativo del divino soplo de la 
musa, ya que la musa es también 
mujer. 

Pero -ella, que tiene recursos para 
todiO, busca su inspiración en un 

arr.or el más bello que encierra tod-o 
lo humano, eTamor que lleva el san
to nombre de Maternidad. 

Madame Viseé Le Brun, la pintora 
de María Antonieta, llegó a ser per
fecta en el hermoso lienzo que junto 
a su autorretrato, una niña angelical 
rodea -con sus bracitos su rosado cue
llo. Beilísi.xo cuadro, inspirado en 
el i nstinto maternal. 

A madatne de Sevigné. la hizo cé
lebre una correspondencia que du
rante su siglo dedicó a su hija, a la 
cual llamaba con su celo de madre 
amant ís i r ra «la joven más bella üe 
Francia». 

Serena inspiración qué nace dé ese 
amor tan l impio de egoísmos. 

Es conmovedor un cuadro, qué re
fleje una mujer canosa, curvada por 
el péso de los años ,con los ojos rieh-
tes, de viejecita feliz. Entonces la 
rúbrica del pintor se vuelve dorada 
al leer el epígrafe que la acompaña: 
«La madre del art is ta». 

A l abrir un libro cuya dedicatoria 
diga: «A mi madre», predispone siem
pre a leer una obra serena, tranqui
la .equilibrada. La pluma no corrió 
impulsada por el despecho, ni arre
batada por la pasión, reflexionó la 
mente, y la mano obedeció a la se
renidad del espíri tu. 

Si la mujer es lo más bello de la 
humanidad, puede triunfar en todos 
los matices. Como novia, siendo la 
exaltación romántica de la juven
tud; como esposa, la compañera de 
la vida ,como amante, la representa
ción de un amor sin freno; como 
medre la perfección de todos los amo
res. 

Esta feminidad ha sido el impul
so de las obras maestras que han lle
gado hasta nuestros días tan inten
samente llenas de vida, tan jóvenes, 
tan vibrantes, como si las hubiera 
creado ayer la mano del artista.-. 

CKCILIA A- MANTUA 

F E M I N A L , en vista de las mu
chas colaboraciones femeninas 
que recibe, ha acordado no admi
tir m á s trabajos que los que sean 
escritos por s e ñ o r i t a s , dado el ca
so de que muchas veces no pode
mos publicar los femeninos por la 
gran cantidad que hay de f irma
dos por hombres. 

Advertimos asimismo a nues
tras lectoras, que, siendo limitado 
el n ú m e r o de colaboraciones, no 
e x t r a ñ e n la tardanza en publicar
se sus trabajos, y a que é s t o s i s i
guen un turno riguroso. 

Quedan excluidos de este requi
sito los pasatiempos, por ser in
diferente que sean hechos por se
ñ o r i t a s o por hombres. 

E n el p r ó x i m o mes de octubre 
etectuaremos algunas reformas en 
n ü é s t í o suplemento, creyendo que 
s e r á n a s a t i s f a c c i ó n de nuestras 
lectoras. 

Dentro de unos d ía s r e g r e s a r á 
a Barcelona, d e s p u é s de su viaje 
de estudios, nuestro querido ami 
go y c o m p a ñ e r o profesor R a l p h 
T a n t á h , el cual, c o n t i n u a r á su 
S e c c i ó n g r a f o l ó g i c a , contestando a 
cuantas preguntas se le manden. 

P a r a consultar es preciso es
cribir en papel liso y constando la 
carta , como m í n i m o , de 70 pala
bras. E s t a , deberá mandarse ce
rrada, a este R e d a c c i ó n , Secc ión 
F E M I N A L , P l a z a de C a t a l u ñ a , 9, 
piso segundo, haciendo constar en 
un á n g u l o del sobre: " P a r a en
tregar a l profesor T a n t á h " , 

P A S A T I E M P O S 
ACROSTICO 

T'oi'. IreiMiando Noguera 

COMENTARAOS Y DIVULGACIONES 

M A R T I Y L O S N I Ñ O S 
j Mucho se ha hablado de José Mar

tí, el apóstol de las libertades cu
banas, como jefe revolucionario, lu-

' chador de voluntad firme y arraiga
da, escritor de pluma prodigiosa; 
pero nada o muy poco se ha escrito 

¡ de Martí sobre su amor a, la infan
cia. Este amor hacia los niños se 
revela en las páginas de aquel libro 
dedicado a su hijo Ismae1, y en don
de a,l igual quie el agua derramada 
de una copa, vuelca su corazón jus
to, lleno de ternura y , comprensión-
de padre, en aquella dedicatoria que 

| es todo un posma, digno de su alma 
' l ib re : «Hijo, ^ espantado de • todo, me 

refugio en t i , tengo" fe en el mejo-
¡ rámiento humano, «n la uti l idad de 

la v i r tud y en ti», 
i ' Mart í fuá un gran maestro que en
sañó doctrinas de libertad, lecciones 
de concordia y ejemplos de digni
dad y moral, desde aquella r~vista 

lo?; niños publicada en Nueva 

Durante la pasada semana se 
han recibido los siguientes dona
tivos: 

Mima Oliveras, 9 libros; Amparo 
Pi, 7; J. B., i ; A. C-, 2; Juana Ca
bos, 2; Pedro Straus, 2; Jaime Bar-
trolí, 4; Ri ta Mar t i , 2; P. C., 1; 
Carmen Oliveras, 2; 

Lista anterior, 234; total libros 
recibidos hasta la fecha, 264. 

j York allá en los comienzos del año 
i 89, y que t i tuló «La sdsd de oro». 
' Amigo y maestro a la par, repite 

una. y otra vez dzsde las co'umnas 
í de la revista ya citada: «Este perió
dico se publica para conversar una 

: vez al mes con los buenos amigos, 
con los caballeros y las madres de 
mañana. Lo que queremos es que los 
niños sean felices, y que si a'guna 

¡vez nos encuentra un niño de Amé
rica por el mundo, nos apriete la ma
no como un. viejo r.migo y diga en 
a,Ua voz: Esa psrsona de la «Edad 
de oro;-, es mi amiga». 

Los padres y maestros no ¿aben 
engañar ni mentir a los niños; no 
debe decírseles más que la vardad, 
pues luego, creyendo lo que se les 
ha dicho, trabajan y piensan como si 

I aquello fuese verdad, formándose un 
concepto equivocado ds la vida, im
posibilitándolos de ser felices y de 
aprenderlo de nuevo. 

«La educación empieza con la v i 
da y acaba con la muerte». Aunque 
la juventud es la edad más api^opia-
da para educar la mente, por ser la 

I del desarrollo, ím,petu, imaginación, 
viveza e ingenio; cuando no se ha 

i cuidado a l ' corazón en los años jó

venes, es de esperar una vejez deso
lada y triste. 1 

Es una gran verdad, estas palabras 
salidas de los labios del Maestro. 
¡Pobres hombres aquellos que desde 
niños no buscan aliciente en la v i 
da! Si de jóvenes se entregan a las 
pasiones malsanas y aborrecen el tra
bajo, si no tienen libertad indivi
dual y no poseen dignidad y moral, 
¿cómo será su vejez? 

Amigos más que padres, recomien
da que sean para los infantes, ami
gos fraternales, no implacables cen
sores de esos errores tan .propios de 
la inexperiencia infant i l . «Fusta re
cogerá .quien siembra fusta; besos 
recogerá quien siembra besos>;. Así 
son los padres buenos que ss imagi
nan que todos los niños son sus hi
jos y andan cargados de ellos que no 
se ven, que son los niños del mun
do, los que no tienen padres, ni j u 
guetes, ni besos. Así habló este hom. 
bre, mezcla de poeta y de guerrero 
desde las columnas de «La edad de 
oro». 

¡Cuántos hay—añado yo—, que sin 
tener hijos se sienten padres! La 
mujer, especialmente, encierra ún 
instinto maternal para todos los ni
ños, auaique no lo diga piensa mu
chas veces verse un día cantando 
una canción de cuna o haciendo esa 
ropita fina y linda del futuro bebé. 
Las mujeres chinas, cuando por est3-
rilídad o estado céHbe se ven priva
das del amor maternal, se consue
lan con muñecos que visten con el 
mayor esmero, como^ si fueran hijos 
caine de su carne, amor ds sus amo
res. Recomienda, este gran hombre a 
los niños, que amparen y defiendan 
a las niñas, sus compañeras en la v i 
da; tanto para unas como para otros, 
escribió la revista infanti l . «Sin las 
niñas no se puede vivir, ;omo no se 
puede vivir en la tierra sin luz». El 
niño nace para caballejo, y la niña 
para madre. 

Estas úl t imas palabras son la pu
ra, la desnuda, realidad de la vida, 

por más que- las sufragistas preten
dan- convencernos, sin lograr!o, que 
la mujer ha nacido pata a'.go. más 

alto que dar sucesión al género hu
mano. ;.Qué habrá más verdadero, 
más tierno, más humano que un ni
ño? Las únicas verdades de la vida 
son dos: la Naturaleza y el ni no, hijo 
de ella. La mujer cuyo ideal se de
tiene en el hombre, más tarde o más 
temprano sufrirá el desengaño, él 
mismo se encargará de romper el h i 
lo con que Aejió el ideai, de derri
bar esos castillos fabricados en una 
etérea superficie, en fin, de conven 
'cerlá de íjüe' él hombre no es nunca 
lo que piensan las mujeres demasia
do! espirituales; que no saben o no 
•quieren comprender que el hombre 
es sólo hombre, estando en esa pala
bra encerrado todo lo que se consi
dera maldad refinada, unas veces,» 
brusca otras, el hombre engaña, mien
tras que el niño no, en. él todo es 
verdad, siendo todo mentira, en él 
está la inocencia, la pureza y la fe
licidad. Y vuelve a añadir el gran 
pacifista: «Las niñas deben de sa-
bci lo mismo que los niños, para 
po^er hab'.ar con ellos cuando vayan 
creciendo, es una pena que el hom-
bi e- -3,1 padre, el hermano y el es
poso—tenga que salir del hogar pa
ra teier con quien hablar, porque 
las mujeres de casa sólo saben ha
blar de modas y diversiones». "Yo 
ccncUc;rdo con sus ideas, la mujer 
no dabe, claro está, re'egarse sólo 
al hogar con la correspondiente co
cina y ios conocimientos de remen
dar calcetines; debe también expan-
sionar su espír i tu por otros derrote
ros, cultivar su inte'igencia sin 
abandonar el hogar y su familia. 
Hay muchas • mujeres que creen que 
para, ser lo que se llama intelectual-
mente moderna, sólo es necesario un 
t í tu lo debajo del brazo, vestir tra
jes masculinos, zapatos bajos y ca
minar a grandes zancadas despidisn-
do bocanadas de humo que dejan un 
perfume americanizado. Y estas mu
jeres son por regla -geneíal enemi
gas de la maternidad; la. que por el 
contrario es amiga del niño, no pue-

' oe, aunque !o pretenda, ocultarlo. 
¿Por qué ,entonces, se detiene a con-
l"mplar ,ese ar[unci0 en donde un ni-

i 1 :' 

| R —-

I Subtituyendo estas rayitas por le
tras, aparecerán a la vista, catorce 
nombres de varón. 

TARJETA 
Por Fernando Noguera 

ELADIO PELL 
U. M. G. 

Estas letras debidamente combina
das, darán por resultado el nombre 
tle un conocido poeta catalán. 

FUGA DE CONSONANTES 
Por Fernando Noguera 

—A E—O—A — A —A—I—A— 
- A - A — A — A . 

SOLUCIONES AL NUMERO 
ANTERIOR 

A la tarjeta: 
José Anselmo Clavé. 
A la copa numérica: 
Metalúrgico, Carcelero, L o t e r í a . 

Urgel.Gil, M, A, Mi l , Trece. 
A Ia fuga de vocales: 
Pepita y Rosario son muy buenas 

amigas, saliendo' juntas todos 'ios 
días, festivos! 

i ñc gordito come sopas? ¿Por qué 
acaricia ' la . enmarañada cabeza de 
esa niña que pide limosna? Senci-' 

| l lámente porque ma ..al niño. Sin él 
no se escribirían esos versos tan be-

iilos y que parecen estar hechos ex
presamente para nosotras: 

«Yo he tenido ún hijo 
esta noche en mis sueños, 
era rubio y suave 
cual lo espera mi ensueño 
y tenía en Isii pupil&s 
esa luz rosada 
que tienen los luceros.» 

Algunos dirán que hablar • de l i 
rismos en estos tiempos es absurdo, 
y quizá no se engañen. Pero a ve
ces cansada de tanto materialismo, 
aburrida de la lucha diaria, encuen
tro—y lo confieso sin rubor—en un 
recital poético el lenitivo bienhe
chor para mi pena-, viviendo aunque 
cortos instantes en la verdadera 
aunque muda compenetración espi
r i tual , embelleciendo lo que yo lla
mo mi mundo interior. ¿Que es es
túpido soñar con una casita rodéa-
da de flores y mecer una cuna jun
to al lecho nupcial? Lo sé, es una lo
cura, una cosa incomprendida por 
las gentes, de ahora, tan faltas de 
ideales de paz, pero es un sueño, ai 
fin.. . 

¿Quién lo puedo negar? 
SVI.VI v M i s r i í v í ; 

F U S E T Y G R A U 
Pelaje, 44. — relétono 11.08S 

LOS JOYEROS QUE SE DISTIN
GUEN POR SUS CREACIONES 



femenma/ 
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L a fiesta de la flor, ea 
San Sebastián — Be
llas postalantíis, en una 
de las calles más céh 

tricas de la capital 

Las danzas coreográfi
cas está.n al día en la 
India; he allí a unas es-
tudiantas de la Univer
sidad de Calcuta, en la 

«danza de la cuerda» 

P A R A A D E L G A Z A R 

S A B E L I H 
Cpmposición de hierbas medicinales. 
No deja señales de la OBESIDAD, 
conservando las carnes fuertes y sin 
arrugas. NUNCA P E R J U D I C A . 
¿Quiere convencerse? Pruebe tan sólo 
una caja o pida folleto a Casa Segalá, 
Rambla de las Plores. 14.—Barcelona. 

Venta, cu in-in<jii>ufes Farmacias- De-
rrósitos.:' M;ulml, XJayoso; Valencia, <¡ú.-
mir, Kubií>. •Gorostoyui: liiíbao, ÍBa-

ruiiUlarüa y Cía.; San ííclj.'is.uán. Parhisicéutícá 
OuiuuzcouMtt; Santander, l 'éicz ü'tl Molino 

La. presidencia de la corrida de beneficencia, con motivo de la fiesta de la tlor en San Sebastián Otro grupo de postulantas, inpeccio-
nando el número de flores Qne restan 

±11 L 

DEMI&JQPMO 
Extirpa el vello sin d o l o i ^ X 

y sin peligro V 
Es íácil de usar y de acción rópidaV 

Millares de señoras 
lo usan. 

Dé venta en per-; 
íumerias y 
droguerías 

, csjiosa del princj pe íieredero de Sueciai en el muiiieu-
to de partir para an viaje a Oriente 



EL PRIMER R E F O R M A T O R I O i f ^ ^ 
DE E S P A Ñ A 

E L A S I L O D U R A N 
En 1890, Blus y Taulet, el honrado 

^alcalde que todo lo sacrificaba ante 
el bien de su querida Barcelona, de
cidió, viendo la multitud de pilluelos 
que invadían nuestra ciudad, desti
nar la cantidad que don Toribio Du-
rtn había legado para beneficencia, 
a ía construcción del primer Befor-
matorío de España. 

Fui recibida por el hermano Ba-
ftiel, que hizo su aparición con un 
manojo de llaves en la mano. Em
pezó por abrir una puerta; después 
otra, más grande y pesada. 

—Vamos a los talleres—dijo son
riendo—. Todos están alrededor del 
patio. 

En la imprenta, bastante espacio
sa, trabajaban más de treinta chi
cos. Mi presencia casi no llamó la 
atención; los muchachos continuaban 
su tarea, limitándose a mirarme de 
soslayo. 

Becorrimos la ebanistería; admiré 
varios muebles casi terminados. Los 
encargados de los metalistas, escul
tores, Hojalateros, silleros, me invi
taron a pasar a sus talleres. 

-—{Cuánto cobras cada día?—pre
gunté a un asilado. 

—Un real, señorita. 
Subimos una escalera bastante ló

brega, para ir a los dormitorios. En 
una galería están todas las clases, 
con un mobiliario sombrío, comple
tamente antiguo. 

—Tienen que tener ustedes un tac
to especial para tratar a tantos re
beldes—insinué al hermano Bafael. 

—¡Oh, claro!—me contestó modesta
mente. Y añadió—• No se puede se
guir ningún método especial para 
reformar a los asilados; cada uno re
presenta un caso nuevo, que requie
re mucho estudio y táctica inédita. 
Después, hay que» tener siempre en 
cuenta la ley de herencia, el ambien

te, las circunstancias para explicar 
la conducta equivocada de los mu
chachos. 

Hizo una pausa breve, antes de 
continuar: 

—Los extravíos que en el golflllo se 
pueden excusar, en el hijo de familia 
distinguida, educado, culto, son ca
si imperdonables. Según el tempera
mento a corregir, según la clase so
cial a que pertenecén los asilados, 
hay que escoger el método. He obser 
vado que los chicos fríos, retraídos, 
son los més crueles; llegan a refina
mientos de tortura que no se puede 
llegar a imaginar. 

—Los reconocen los médicos cuan
do ingresan, ¿verdad? 

—Tenemos cinco doctores de dife
rentes especialidades. El frenólogo 
afirma que hay un cincuenta por 
ciento de anormales en la casa. Con 
tantos infelices fracasa nuestra bue
na voluntad. 

—¿Cómo acostumbran a los nuevos 
a la severa disciplina del Asilo? 

---Verá; aquí vienen sólo los niños 
mayores de nueve años, procedentes 
del Tribunal Tutelar de Menores. 
Ayuntamiento, Protección a la- In
fancia y Corrección Paternal; con to
dos hacemos lo mismo, como una 
prueba. Los encerramos en una cel
da de reflexión seis horas al día, pa
ra provocar, la reacción. Experimen
tan un afán instintivo de justificar
se. Siempre resulta, según su crite
rio, que ellos no son culpables de 
nada; se presentan como víctimas. Y 
lo curioso es que algunos mienten 
con sinceridad y otros sólo dicen la 
verdad. 

—iQué descubrimientos psicológi
cos de valor! 

—Hay muchachos que se han por
tado mal por bondad, por un exceso 
de sensibilidad otros; los más por 

Vista ge 
neral del 

Asilo 
Durán 

Un grupo de asüades, escogiendo títulos de las obras de la^biblioteca 

Taller de lampistería 

I 

8 

Taller de ebanistería 

Taller de metalisler^a. (Fols. Uíídosa) 

odio a da Humanidad, que se entre-
g # a los placeres viles olvidando de
beres sagrados. 

—¿Y después de la celda? 
—Los juntamos con los demás com

pañeros. Si-tienen un oficio, traba
jan; si no lo tienen les obligamos a 
elegir uno; sí cursan una carrera, 
continúan estudiando 

—¿Cómo distribuyen el tiempío 
—Hacen la jomada de seis horas 

d© trabajo diarias; van a clase. Tie
nen recreo entre todas las comidas. 
Los 300 asilados están divididos en 
cinco secciones, a cargo de dos edu
cadores; las secciones están separa
das, casi siempre. 

Hablando hablando, tardamos bas
tante en llegar al despacho del sub
director. 

—Por sugestión—afirmó el herma
no—, hago cambiar a los más tena
ces en el mal. E l estimulo les es be
neficioso en extremo. Se premia la 
buena conducta con puntos. Quince 
puntos equivalen a un billete de mé

rito; tres billetes de mérito a un ho 
ñor, que da derecho a una salida de. 
Asilo. 

—-¿Son muy inflexibles en los cas 
tígos? 

—¡Vaya una pregunta, señorita! 
Raramente les encerramos en la cel
da. Los que tienen menos de ocho 
puntos, sólo Ies privamos del postre 
o del recreo. 

—¿Quién costea los gastos del 
Asilo? 

Para cada niño, dan dos pesetas 
diarias las corporaciones que los han 
enviado; tenemos veinticinco gratui
tamente. Nuestro director, padre 
Ensebio nierc, guarda lo que ganan 
los muchachos, y cuando salen del 
Reformatorio tienen ya una peque
ña cantidad suya. 

E l Ayuntamiento de Barcelona ten
dría que preocuparse en reformar el 
Asilo Durán, dándole una apariencia 
menos sombría, de acuerdo con las 
modernas normas pedagógicas. 

Lorenza Canela de Riu 



? á ina 12 
M i ó i c o l es, 19 S o p b r e . 193,1 

C R O N I C A D E L A M O D A 

Vestido de lanita de fantasía en co
lores azul y rosa, adornado con rosa 

NUESTRO DONATIVO 
DE LIBEOS A LA CAR

C E L DE MUJERES 
IMPOSTANTE 

A fin de dar m á s eficacia a las 
obras emprendidas por " F E M I N A L " , 
se ha formado un Comité Pro Cultu
ra Femenina, integrado por las se
ñori tas Sylvia Mistral, Hortensia. 
Blanch, Cecilia A. Mantua y Car
men Alonso, las cuales, empezando 
sus trabajos, san tomado a su car
go los donativos. de libros para la 
Cárcel de mujeres de nuestra ciu
dad. 

CORRESPONDENCIA 
F. Noguera, Gerona.—Mande pasa

tiempos. 
Conchítacho, Ciudad.—¿Puede pa

sarse por la Redacción, hoy; miérco
les, a. las cinco de la tarde? En caso 
contrario, telefone.e al "14.160. 

A. Lorenzo Arrué.—Lo siento, pero 
ya habrá visto iqu;e no se admiten 
trabajos masculinos. , 

Todas aquellas ssfioritas que no se 
Las conteste desde la presente sec
ción, serán publicados Sus trabajos 
dentro del turno correspondiente. 

A V I S O 
Por exceso de original, nos es im

posible el publicar el «Consultorio 
Astrológico» y oiros trabajos de gran 
interés-

En la próxima semana publicaremos 
lo sobrante. 

SEÑORA: 
SI PASEA POR 

LA PLAYA 
Piense que to
das las miradas 
pueden fijarse 
en usted y nada 
c a u s a r á mejor 
i m p r e s i ó n que 
una línea perfec 
tómente educa
da con una faja 

LA HUCVa 

PRODUCTOS F K E Y A 
Peíayo, 38, y eq las Corseterías ^ 

A B R I G O S D E T A R D E 
i El otoño sé avecina a pasos de 

gigante y la caída de la hoja nos 
anuncia que debemos pensar en 
abrigarnos, con arreglo a unos pa
tronos y modelos que las huestes 
mcílisteriles, con su diligencia 
acostumbrada, han creado para 
nosotras, en tanto veraneamos-

Y claro está, hemos empezado a 
- ver en las casas de modas los p r i -

j meros abrigos, inspirados sustan-
I cialmente en los de primavera, pero 
j con variantes de colores más se

rios y algunos detalles modifican
do aquellas formas-

Los hay largos, cortos y tres-
cuartos, en gran variedad de mode
los- A veces, algunos aparentan 
traspasar la moda otoñal, con su 
corte severo y ajustado que pa
rece invernal- Otras recuerdan el 
tono de las prendas de noche es
tival, en las líneas vagas y f lexi
bles, y en los reveses superpuestos 
en la parte delantera-

Sin embargo, varias tendencias 
caracterizan los nuevos abrigos 
otoñales; la suntuosidad de los te
jidos, el tono serio de las confec

ciones y la profundidad serena del 
colorido, de acuerdo en todo con 
la estación que va a empezar. 

Abundan también el laminado o 
estampado de extrema flexibilidad; 
el terciopelo de varias clases, l i 
gero y fuerte; el satén plateado y 
brillants; el ta fe tán tieso y la re
seda umbrosa, que parecen discre
tos en su apariencia, a pesar de su 
orgullo de dase- El aspecto de r i 
queza de algunas de estas telas 

favorece la combinación con pieles 
más o menos costosas-

Adornados de toda clase, sin l le
gar a un barroquismo de mal gus- I 
to, ornan, no solamente cuellos y 
mangas, sino también el contorno 
del abrigo 

El alargamientci de la silueta, 
lo que se llama estilizar el cuerpo, 
se obtiene de muchas maneras en 
los nuevos abrigos de otoño. La no
bleza estética de las líneas griegas 
y la austeridad de los ropajes me
dievales han inspirado a los mo
distos esas caídas bellas y admira
bles. 

Las capas también se van a lle

var mucho- HayUm sin f in de mo
delos para todos los gustos, cuer
pos y edades- Unas veces son verí
dicas, naturales, ' ciertas, y otras, 
simuladas, aparentes, irreales- Su
cede esto último cuando tienen 
mangas, envuelven el cuerpo y en
cajan perfectamente en la espalda, 
en lugar de prestarle un contorno 
aiií-oso, desdibujado y romántico de 
verdadera capa-

También hay una s impát ica co
lección de "abrigos de manda r ín " , 
chinos y japoneses, que no modi
fican las misteriosas y ex t rañas l í 
neas de los raros modistos orien
tales- Son muy ;atrayentes y la fan
tasía bordada de las anchas man
gas no reconoce límites- Modelan 

el cuerpo femenino de una manera 
ligera, suave, fugaz- Son de colo
res muy delicados, llenos de pro
fusos bordados alusivos al dragón 
infernal- Las amplias mangas de 
estos abrigos de gran lujo permi
ten contrastes de color que aun les 
prestan mayor interés y amenidad-

A- d'ENERY 
París, septiembre-

LA MUJER Y E L HOGAR 

Un encantador conjunto, y un juego de cuello 
y puños al tricot 

Prndas sencillas y elegantes reali
zadas en buenas telas deben usar las 
niñas, porque la simplicidad es el 
mejor adorno para ellas, demostran
do asi su aplicación y preferencia 
por el estudio, no obstante i r vesti
das con chic; lo que no puede con
fundirse con la coquetería, pues sa
biendo distinguir las diferencias, no
tamos que la elegancia y el vestir 
con gusto y distinción no es precisa
mente coquetería. 

De modo que una jovencita que 
viste una indumentaria reuniendo 
dichas cualidades, es menos coqueta 
que muchas niñas que, aun con tra
jes baratos, con detalles de poco gus
to y nada propios de su edad, de
muestran ser más cursis y tener ese 
defecto censurable a veces en las ma
yores. 

He aquí un encantador traje de 
dos piezas, para jovencitas, que re
vela elegancia y estudiada sencillez 
en todos sus detalles. En los días 
menos frescos se llevará el vestido 
solo, sin el saco. 

Un complemento apropiado para 
aplicar en distintos vestidos es el 
cuello con le í puños tejidos en dos 

colores, cuya ejecución detallamos a 
continuación. 
CUELLO Y PUÑOS A L TRICOT 

Este juego puede hacerse en un 
solo color, o en dos tonos, uno claro 
y otro obscuro. Para la explicación 
tomaremos los colores blanco "y ama
rillo mostaza. 

Material necesario: 30 gramos de 
lana Angora color blanco y 20 gra
mos de la misma lana, color amari
llo Dos agujas de galalith número 2. 

Puntos empleados: punto musgo, 
siempre al derecho. 

Abreviaturas: M., signiñca malla; 
h., hilera; cm., cent ímetro; p., punto. 

Ejecución: Con la lana blanca 
montar 48 m., que darán un ancho 
de 17 cm., y trabajar de la siguiente 
manera: 1 h., tejer 48 m., volver 
2 h., tejer estas 48 m.; 3 tejer 
27 m., volver; 8 h., tejer estas 27 m.; 
9. y 10. hs., tejer todas las mallas. 
Repetir desde la primera hilera has
ta obtener una banda del largo ne
cesario para el contorno escote. 
Cerrar luego 38 m., comenzando por 
el lado m á s ancho. Sobre los 16 m. 
restantes trabajar así durante 10 h.. 

y para formar el ojal tejer 3 m., 
cerrar 4 m. y tejer 3 m. En la hiler_a 
siguiente remontar 4 m. sobre las 
mallas cerradas en la hilera anterioí?, 
y tomar dos puntos juntos en cada 
extremo del trabajo, hasta quedar 
con 2 m. y cerrarlas. 

Tomar luego la lana color amarillo 
y montar 22 m., o sean 10 cm. de 
ancho, y trabajar así: 1 y 2 hs., te
jer todas las mallas; 3 h., tejer 12 
mallas y volver; 4 h., tejer estas 12 
mallas; 5 y 6 h., tejer todas las m.; 
7 h., igual a la 3 h.; 8 h., igual a la 
4 h., etc., continuando en este orden 
hasta obtener una banda del largo 
de la anterior. 

Puños : con lana blanca montar 33 
mallas, o sean 12 cm. de ancho, y 
en las 1 y 2 tejer todas las m.; 3 h., 
tejer 17 m., volver; 4 h., tejer estas 
17-m.; 5 y 6 hs., tejer todas las ma
llas; 7 h., igual a la 3 h.; 8 h., igual 
a la 4 h., etc. 

Cuando la banda tenga el largo 
suñciente para el contorno del puño 
cerrar 23m., comenzando del lado 
más ancho. Sobre las mallas restan
tes formar un ojal y tejer en 10 h., 
cerrando las mallas como se indica 
en el cuello. Tomar la lana amarilla 
y montar 24 m., o sean 9 cm. de 
ancho, tejiendo de la siguiente ma
nera: 1 y hs., tejer todas las mallas; 
3 h., tejer 13 m., volver; 4 h., tejer 
estas 13 m.; 5 y 6 hs.,. tejer todas las 
mallas, etc. 

Continuar en este orden hasta ob
tener una banda más corta que la 
anterior y trabajar el otro puño 
exactamente igual. 

Unión: para el cuello, colocar la 
banda m á s angosta de color amari
llo sobre la banda blanca y unirlas. 
Sobre el lado izquierdo coser un bo
tón que corresponda al t amaño del 
ojal. 

Para los puños colocar igualmen
te la banda amarilla sobre la blanca, 
coserlas y poner un botón en cada 
uno. 

P A R I S 
HOTEL MONT-THABOR 

4, RUE MÜMT - THAiíüR 
AMPLIADO EN 1932 

180 HA.BJTAC1UMES :: 100 BAÑOS 
Encontrarán toda clase de facilida

des por ser 
3 E R E N C I A E S P A Ñ O L A 

Abrigo de entretiempo, de lanita 
azul, forrado con crepé de seda arti

ficial, color rosa 

C O N S U L T O R I O D E 
B E L L E Z A 

PARA LAS MANCHAS 
DENTALES 

Pase dos veces al día ún algodon-
cito con agua oxigenada a 12 volú
menes sobre las manchas déntáles, y 
consiguirá borrarlas. 

& * 
Para hacer crecer y obscurecer las 

pes tañas conviene bañar las en agua 
salada, tibia. Una vez secas, se, un
tan con: 

Aceite de coco, 50 gramos; nuez 
de agalla, 7'05 grámos. 

* 
El sudor excesivo del rostro se 

combate mediante lociones de: 
Agua de azahár, 100 gramos; Bora

to de soda, 5; Eter sulfúrico, 2 Vs 
gramos. 

Conviene lavarse la cara con agua 
de saúco, tibia. 

El paño originado por la materni
dad se a tenúa considerablemente hu
medeciendo las manchas, dos veces 
al día, con: 

Aceite de almendras amargas, 100 
gramos; Bórax en polvo, 10; Tintu
ra de mirra, 2; Agua de azahar, .200 
y agua de arroz, 30 gramos. 

Una buena t intura para cabello 
negro, fácil de preparar se obtiene 
dejando ocho días en maceración: 

Aceite de olivas", 150 gramos; 
Alumbre, 35 y corteza de nuez ver
de, 35 gramos. 

Antes de aplicarla, debe desengra
sarse el pelo con: 

Agua, 100 gramos y Carbonato de 
soda, 5 gramos. 

* * / 
Las arrugas de la frente se tratan 

con masaje. También desaparecen 
usando la siguiente crema defersiva, 
y ponga una venda de limón fino 
sobre ella, al acostarse: 

Glicerina pura, 20 gramos; lanoli
na, 15; ictiola, 5; extracto de rata
nia, 4 y bálsamo del Perú, 6 grámos. 

Almidón de arroz en cantidad su
ficiente para dar consistencia. 

Para limpiar de puntos negros el 
cutis, úntelo con vaselina boricada y 
sométalo a un baño facial de vapor. 
De este modo se extirpan fácilmente, 
apretándolos, uno por uno, entre los 
dedos. Una vez limpio el cutis se 
cierran los poros con alcohol alcan
forado. 

A C A D E M I A C O T S ^rAngenS 
Comercio e Idiomas, Taquimeca, etc. para ios dos sexos; teléfono 18.953. 
En el n.« 36, Comercio Oficial y Bachillerato; teléfono n» 25.820. Sec-
C ^jHf En3eaanza por Correspondencia; teléfono a.» 75.303; apartado 
u.» «82, Barcelona. Sucursal, Rda. San Pablo, 55. E S T A ACADEÍMIA 

ES L A MAS IMPORTANTE DE ESPAÑA 
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T e a t r o N o v e d a d e s 
Gran Compañía Lírica de L U I S C A L V O . 
Tarde a las 4'3 0 y noche a las 10, E s t u 
pendos Carteles: L A C A R A D E L MINIS
T R O creac ión cómica de P E D R O S E G U 
RA C A R M E N N A V A R R O y d e m á s intér-

'pretes. n E X I T O F O R M Í D A B L E l ! 

LA BIEN GANADA 
Triunfo clamoroso del divo bar í tono 

Pablo Hertogs 
y de la gran tiple T E R E S 1 T A P L A N A S , 
v de los creadores de esta obra T R I N I 
A V E L L I . B A R A J A , A R N O , R U I Z P A R I S , 
P E D R I N , etc. E n la función de noche in
terpretará la parte de bar í tono el celebra-
dís imo artista F U L G E N C I O G U T I E R R E Z ! 
Mañana jueves, tarde a las 5'3 0, Funciones 
Po lares B U T A C A S D E S D E DOS P T A S . 

E L E X 1 T A Z O : 

LA BIEN GANADA 
Noclte, Grandioso Festival dedicado al "Co
mité de Honor!" llegado a Barcelona para 
imponer las insignias de las condecoracio
nes recientemente concedidas por el Go
bierno de la República a la diva M A R i A 

E S P 1 N A L T y al empresario 
DON L U I S C A L V O 

Sensacional Programa: 
M A R I N A 

por la eximia MARIA' E S P I N A L T 
y los di\ íos J U A N R O S I C H 

P A B L O H E R T O G S y P A B L O G O R G E 
Formidable A C T O D E C O N C I E R T O por 'os 
eminentes T E R E S I T A . P L A N A S , T R I N I 
A V E L L I . M A T I L D E M A R T I N , M A R I A 
M U R L A N S , A N T O N I O M I R A S , . J U A N R l -
B A y JUAN: ARNÓ, "presentadas" por los 

" geniales 
A L A D Y y L E P E 

F I N D E FIESTA1 por la gran super vedette 
M A R G A R I T A C A R B A J A L 

y las be l l í s imas "Girls" del Principal Pa-
lace. E L S A B A D O E S T R E N O de 

$0L EN LA CUMBRE 
libro dé A N S E L M O CARREÑO, m ú s i c a del 
maestro P A B L O S O R O Z A B A L . Protagonista 
P A B L O H E R T O G S . Se despacha en Con

taduría 

T e a t r o R o m e a 
Teléf. 19691. Compañía T E A T R O L A R A . 
Cada día, a las 5-15 y a las 1015: M A 
D R E A L E G R I A . Protagonisas: M A N U E L 
G O N Z A L E Z y C O N C H A C A T A L A . E l éxi
to del año teatral. 300 representaciones en 

, Madrid por esta misma compañía . 500 en 
los primeros teatros de España . Adquiera 

sus localidades con ant ic ipac ión 

N O V E D A D E S 
S A B A D O 

S O L E N L A 
— C U M B R E 

del Maestro S O R O Z A B A L 

T ó a t r o P o l í o r a m a 
C.» Arte Gitano NIÑA D E L I N A R E S . 

Todos los días , tarde y noche, el 
E X I T O C L A M O R O S O : 

r i' L A ZAlClBRA D E C H O R R O J U M O 
y U N J U R A M E N T O G I T A N O 

Precios Populares. Butacas platea primera 
clase: tarde, 3 pesetas. Noche, 4 pesetas. 

T e a t r o B a r c e l o n a 
1 Compañía C A S I M I R O O R T A S 

Hoy miérco le s tarde NO H A Y F U N C I O N , 
: para dar lugar al ensayo general de 

EL ESCANDALO 
Noche, a las diez y cuarto, E S T R E N O del 
juguete c ó m i c o de Muñoz Seca y Pérez 

Fernández: 

EL ESCANDALO 
Mañaná jueves, tarde y noche: 

E L E S C A N D A L O 

O L Y M P I A 
( C I R C O E C U E S T R E ) 

T E R C E R A T E M P O R A D A 193 4 - 3 5 
Dirección ar t í s t i ca : M A N U E L SUGRAÑES. 
Sábado. 22 de Septiembre, a las 4'30 tar
de. Inauguración de la Temporada y P R E 
S E N T A C I O N de la COMPAÑIA D E C I R C O 
E C U E S T R E y G R A N D E S E S P E C 1 A C U E O S 

I N T E R N A C I O N A L E S 
l l O N O T A B I L I S I M O S A R T I S T A S , l i o . 
21 A T R A C C I O N E S D E 

P R I M E R I S I M O O R D E N , 21 
( T O D A S N U E V A S E N B A R C E L O N A ) 

C A R P I , NONNY y N I T T O 
clowns parodistas y musicales 

S P I R A S , el mozo de cuerda número 17 
T H E 10 L I A Z E E D 

célebre troupe de saltadores 
R E M Y V E N T U R A presenta: 

c o c o 
la vedette que canta, baila, habla, vocaliza 

admirablemente. 
B E D I N I - T A F A N I 

Vedettes en todos los Circos de Europa. 
P A O L O , la novena maravilla. 

LOS 16 CABALLOS DE HOUKE 
fantas ía ecuestre de grandioso mérito 

1 0 S Y L V E T S 
formidable Revue Roulante. 

T H E W E L D O N S , 5 A R E K 1 N S , C R H I - S Y H 3 
auto aéreo de gran mér i to . 

LOS 4 BRAGARS 
acróbatas olympicos del F lora - Teather. 

T R O Y K A - T E X I E 
augustos de soiré . 

TÓNI, S E Ñ A L A D A , P E P I , G O L I A T y 
S I L V A . T o d a s -las noches a las 10'15. 
Jueves, s á b a d o s y Festivos. Mat inées . 

B u t a c a s . . . . 3 ptas . 
G e n e r a l . . . . 1 pta. 
Encai-f(.ue sus localidades . con tiempo, en 
^ Contaduría del O L Y M P I A y en el Cen-

de Localidades, Plaza de Cataluña, 9. 

C A R T E L E R A SALONES CINAE S 

.. , ^ - „ - r n r|rT| | tumnh m¡ imi¡ | nigeafcgg t̂: 

T e a t r o Nuevo 
Compañía Lírica 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O S 
Hoy miérco les tarde a las 4'30 

M O N U M E N T A L M A T I N E E P O P U L A R . 
B U T A C A S A DOS P E S E T A S . G E N E R A L 
O'SO. L O C A L I D A D E S R E G A L A D A S . 4 
O B R A S . 4: 1." ¡ C O L O N ! Y L A NIÑA; 2.° 

repos ic ión de 
B O H E M I O S 

por C E C I L I A G U B E R T y F R A N C I S C O 
G O D A Y O L ; 3.° 

L A NIÑA D E L A S P L A N C H A S 
por E U G E N I A G A L I N D O y A N T O N I O 

P A L A C I O S ; 4.» Repos ic ión de 
E L B A R B E R O D E S E V I L L A 

por C E C I L I A G U B E R T , L . V1LA y A L E 
J O QUERALTÓ. Noche a las 10: 

¡ C O L O N ! Y L A NIÑA, y 
E L E X I T O L I R I C O D E L AÑO 

la opereta románt ica en. tres actos: 

EL CANTANTE ENMASCARADO 
( L a obra de las s e ñ o r a s ) 

Nuevo y clamoroso triunfo de 

MARCOS REDONDO 
y toda la compañía . Magníf ica Presentac ión 
Se despacha en los Centros de Localidades. 

T e a t r o Apo lo 
Companyia Catalana de Grans Espectacles 

C A S A L S - C L A P E R A - T O R R E S 
I N A U G U R A C I O D E L A T E M P O R A D A 

D I S S A B T E 22, A L E S 10 D E L A N I T . 

ESTRENA 
de la comedia popular, en cinc actes—el 
quart dividit en dos quadres—. original 

de l'l.lustre autor 
M I Q U E L P O A L - A P E G A L E : 

LA TAVERNA DELS VALENTS 
Magníf ica . presentac ió . Cinc decoracions 
noves. Interpretació insuperable. 50 per-

sonatges a escena 
E M O C I O - I N T E R E S - R 1 A L L E S 

L A M I L L O R C O M P A N Y I A C A T A L A N A . 
E s despatxa a comptaduría i ais Centres 
de Localitats. per a les cinc primeres re

presen tacions 

P R I N C I P A L P A L A C E 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

Compañía de revistas 

MARGARITA CARBAJAL 
Director Gerente: L U I S C A M P U A 

Hoy tarde a las 5'15 

¡BUTACAS A UNA PESETA! 
L A R E V I S T A D E G R A N E S P E C T A C U L O : 

LAS MUJERES DEL ZODIACO 
N O C H E A L A S 10'15 

L A R E V I S T A D E L E X I T O C R E C I E N T E : 

L A S I N V I O L A B L E S 
E L M E J O R Y MAS M A R A V I L L O S O E S 

P E C T A C U L O D E B A R C E L O N A 
Triunfo de M A R G A R I T A C A R B A J A L , GA-
R R I G A . A L B A . R E Y , C O R T E S . B A R C E 
NAS, B A R C E L O . S A C H A G O U D I N E y to

da la compañía . 
Mañana jueves tarde a las 5'15 y noche a 
las l O ' ^ . E L C L A M O R O S O E X I T O D E 
E S T A T E M P O R A D A : L A S I N V I O L A B L E S . 
Se despacha eí . los Centros de Localidades 

E L B O C 
es l'últim G R A N E X I T 
a 

R A R I S 

T e a t r o C ó m i c o 
E L MAS F R E S C O D E B A R C E L O N A 

R E V I S T A S 
H O Y miérco les tarde a las 5'15 

B U T A C A S A UNA P T A . G E N E R A L O'óO. 
L a divertida revista en dos actos: 

LAS CHICAS DEL RING 
por el trío de la gracia: 

L A U R A P 1 N I L L O S . A L A D Y , L E P E 
y toda la compañía . N O C H E A L A S 10'15, 
70 R E P R E S E N T A C I O N de la R E V I S T A D E 

L A T E M P O R A D A : 

L A S V A M P I R E S A S 

Laura Pinillos - Alady - Lepe 
A M P A R O S A R A , I S A B E L H E R N A N D E Z , 
C A S A R A V I L L A y todo el bel l í s imo conjun
to de señbri tas . P R E S E N T A C I O N E S P L E N 
DIDA. Grandes ovaciones a todos los nú
meros de mús ica . Mañana, tarde y noche: 

L A S V A M P I R E S A S 
Viernes, funciones en Honor y Beneficio 
del popular í s imo actor c ó m i c o L E P E . T a r 
de, a Precios Populares: ¡ A L P U E B L O ! 

¡ A L P U E B L O ! Noche a las 1015: 
L A V A M P I R E S A S 

Se despacha en los Centros de Localidades 

S O L E N L A 
— C U M B R E 

de S O R O Z A B A L 
S A B A D O , en N O V E D A D E S 

C O L I S E U M 
Mañana jueves noche. Inauguración oficial 

de la temporada 
M A U R I C E C H E V A L 1 E R en 

EL MODO DE AMAR 
con ANN D V O R A K 

A d e m á s : R E V I S T A P A R A M O U N T ; A L R E 
D E D O R D E L C A L E N D A R I O (documental) 
y P O P E Y E , E L M A R I N E R O (dibujos). 
Queda abierto el despacho de localidades. 

C i n e P a r í s 
T A R D E A L A S 43 0 
N O C H E A L A S 9-45 

COCKTAIL MUSICAL 

TUYA PARA SIEMPRE 

H O Y T A R D E A L A S 
N O C H E A L A S 10 
Gran éx i to de 
L U C I E N B A R O U X 
en la divertida comed) 

E L 9 6 D E 
C A B A L L E R I A 

con F E R N A N D E L y 
F I E R R E B R A S S E U R 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. Te lé fono 18972. 

1 Hoy: N A T U R A L ; D I B U J O S 
U N A M U J E R COMO NINGUNA 

por Líane Haid 

MADRES DE BASTIDORES 
por A L I C E B R A D Y . M A U R E E N O ' S U L L I -

V A N y P H I L L I P S HOLMÉS 
Ses ión Continua 

E D E N C O N C E R T 
N U E V A D E L A R A M B L A . 12 

T E L E F O N O 19623 

EL PRIMER MUSIC-HALL 
D E E S P A Ñ A 
¡ 40 A R T I S T A S N U E V A S 
E N B A R C E L O N A , 40! 

E L M E J O R P R O G R A M A : 

Mercedes SICILIA 
Lolita GRANADOS 

D I A M O N D y A I D A 
L A " V E D E T T E " I N T E R N A C I O N A L 

J U L I T A R E Y E S 
L A M U J E R " C H I C " , P R O 
C E D E N T E D E L O S G R A N 
D E S " C O L I S E U M S " D E 
E U R O P A . 

¡ESPECTACULO N U E V O E N B A R C E L O N A ! 

Y E L E S P E R A D O D E B U T D E L A 
F A M O S I S I M A " V E D E T T E " P A R I S I E N , 

G A N A D O R A D E L 

G R A N P R E M I O D E E L E G A N C I A 
D E P A R I S 1934: 

I — a u r e 

D 

A 
( \ l 

A 
Procedente del G R A N C A 
SINO D E P A R I S - A L C A -
Z A R (ex - Palace) 
T E A T R E D E P A R I S 

Partenai¡-e de C H E V A L I E R 
y protagonista de diversos 
films con Henri Garat , 

¡NO D E J E D E I R E S T A N O C H E A L 

E D É N C O N C E R T 

S T A M B U L 
DANCING E S T I L O "GRAN CASINO" 

H E R M A N A S C A L V O 
C A R M E N S A N C H E Z 

M A R U J A M A D R I D 

CARMEN WELTEN 
¡EXITO SIN P R E C E D E N T E S ! 

D E L A S E N S A C I O N A L P A R E J A D E B A I 
L E S A C R O B A T I C O S . POR P R I M E R A V E Z 

E N E S P A Ñ A : 

L A N Y A N D D A N 

M A R I C E L - P A R K 
G R A N D I O S O P A R Q U E D E A T R A C C I O N E S 
Abierto todos los días , tarde y noche, 
funcionando todas las atracciones. Entrada 
al Parque: C I N C U E N T A C E N T I M O S . F u 
nicular y entrada: UNA P T A , Mañana tar
de y noche, 11.° F E S T I V A L C A T A L O N I A . 

E L T E A T R O 
E L MUNDILLO DE LA FARANDULA 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
F ú - M a n c h ú , "El mago de Asia", 

el insuperable artista de la nigro
mancia, el creador de los más emo
cionantes y misteriosos "trucos" de 
ilusionismo, después de sus actua
ciones en los Teatros Novedades y 
Apolo del Paralelo, despidióse el 

lunes de nuestro público con un i n 
teresant ís imo y atrayente pro
grama-

Fú-Manchú , que salió ayer para 
Bilbao, donde embarca rá con rum
bo a Méjico, antes de dejar nuestra 
ciudad nos rogó, en cordialísimas 
palabras, llenas de sincera y ex
presiva gratitud, le despidiéramos 
de Barcelona. 

Cumplimos gustosos el encargo 
del gran ilusionista, el de los ricos 
y deslumbrantes vestuarios chinos, 
el excepcional artista, poseedor de 
los m á s intrincados secretos de la 
magia oriental, el in térpre te mara
villoso de la revista de misterio' 
"Noche de Shanghai", que el pró
ximo octubre debu ta rá en Méjico, 
donde no cabe duda t r iunfará , co
mo tr iunfó en Barcelona. 

—En breve será leída a la com
p a ñ í a Redondo-Palacios una zar
zuela en dos actos,1 t i tulada "No te 
lo pérdbno yó", original de Pedro 
Finazo, que rompe con dicha pro
ducción sus primeras lanzas en el 
género lírico- La música ha sido ' 

confiada al maestro Martorell , 
quien ha puesto su inteligencia al 
servicio de un libro lleno de encan
to, gracia y de interés . La part i 
tura, al decir de los que la cono
cen, es inspiradís ima y se amolda 
perfectamente a los relevantes do
tes art íst icos que caracterizan al 
cantante Marcos Redondo. 

—El joven escritor Adeüno Gó
mez Latorre ha estrenado en Ca
mino Real (Teruel), una obra dra
má t i ca titulada "Las dos concien
cias", que logró un excelente éxito, 
viéndose obligado, junto con los i n 
térpretes , a salir a escena repeti
das veces, requerido por los calu
rosos aplausos del auditorio-

—^Procedente de Buenos Aires ha 
llegado a Barcelona el imitador de 
estrellas y gran transformista, 
O'Jarry, quien en los más impor
tantes coliseos de la capital del 
Plata ha conseguido múltiples 
aplausos por su originalidad y buen 
gusto, en la ejecución de sus nú
meros, los cuales, además de ser 
presentados cdn magníficos deco
rados, ofrece una espléndida co
lección de trajes de mucho lujo y 
riqueza. 

O'Jarry está ac tua iméhte ensa
yando un nuevo repertorio español 
con el maestro Barceló, con el que 
se propone presentarse en breve an

te nuestro público y en uno de los 
coliseos de esta ciudad. 

—La tiple Cora Raga, tan cono
cida y apreciada de nuestro públi
co, se ha incorporado a la compa
ñía lírica del maestro Moreno To-
rroba, que dirige Eugenio Casáis. 

—-Para el 28 del actual, está 
anunciado en el teatro Fuencarral, 
por la compañía lírica española que 
dirige el gran cantante Emilio Sagi-
Barba, el estreno de la zarzuela 
"El maestro ilusión", original de 
dos autores jóvenes: Manuel G-

Bengoa y el maestro José M a r í a 
Lezaga-

—La compañía del maestro Mo
reno Torroba emprenderá su viaje 
a Buenos Aires el día 4 del próxi 
mo octubre, para actuar en el co
liseo Colón- Parece ser que en el 
elenco figuran el bar í tono Aguilar 
y el tenor Faustino Arregui-

—Ha terminado su actuación en 
el Teatro de Ponferrada, la compa
ñía Mora - Espanta león - Barroso, 
donde hizo una brillante tempora
da de ferias, logrando en cuantas 
obras representaron señalados éxi
tos- Dicha formación ha marchado 
a Valladolid, donde da rá un corto 
n ú m e r o de funciones por tener otros 
compromisos que cumplir en dis
tintas provincias-

—En el Teatro Lírico de Palma 
de Mallorca efectuaron su presen
tación los- Espectáculos Internacio
nales del Coliseum de Madrid, que 
tan buena aceptación merecieron en 
el Poliorama, de nuestra ciudad. 

Mercedes Seros, figura principal 

C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 9-45 noche. "MAQUINA I N F E R 
N A L " (S'SO tarde y 9'50 noche): " G R A 
N A D E R O S D E L AMOR" (en españo l , 
Raúl Roulien, 4'05. 6'40 tarde y 1105 no

che) ' 

P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. " A U D I E N C I A I M P E 
R I A L " (4 tarde y S'ZS noche); " A E R O 
P U E R T O C E N T R A L " (5'20 tarde y 9-45 
noche); " P A S T O D E T I B U R O N E S " (ÓMO 

tarde y 1I noche) 

E X C E L S I O K 
4 tarde y Q'SO noche. " L O S H U S A R E S D E L 
AMOR" (4 tarde); " A E R O P U E R T O C E N 
T R A L " (5'\5 tarde y 9'30 noche); " P A S 
T O D E T I B U R O N E S " (6-35 tarde y lO'SO 

noche) 
M I R I A 
4 tarde y 9-30 noche. " M U J E R E S O L V I 
D A D A S " (4 tarde); , "UNA V I D A P O R 
O T R A " (en español . 5'05 tarde y 9'30 no
che) ; " D E M U T U O A C U E R D O " (Ó^O tar

de y 10'50 noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3-45 ta íde . "UNA V I D A P O R 
O T R A " (en e s p a ñ o l ) ; " K L O N D I K E " ; " D E 

M U T U O A C U E R D O " 
M O N Ü M E N T A L 
Continua 3'45. tarde. " E L P A C I F I S T A " ; 
" F O R A S T E R O S E N H O N D U R A S " ; " E L 

O R D E N A N Z A " (en e spaño l ) 

R O Y A L 
Continua 3*45 tarde. " F O R A S T E R O S E N 
H O N D U R A S " ; " E L O R D E N A N Z A " (en es

pañol ) ; " E L P A C I F I S T A " 

B O H E M I A y P A D R O 
Continua 3'45 tarde. " E L N E G O C I O A N T E 
T O D O " ; " E L D I A B L O S E D I V I E R T E " (en 
^ e s p a ñ o l ) , y otra 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. S E S I O N CONTINUA. Hoy: L U 
C H A D E " S E X O S , extra cinta, por Fray 
W r a y ; "M"; U N A S E S I N O E N T R E NOS
O T R O S , magní f ica cinta, de Fritz L a n g ; 
¿ H E R O E O C O B A R D E ? , comedia dramá
tica, por Tom Brown y Slim Summerville; 
A L U M N O S A P R O V E C H A D O S ( c ó m i c a ) : 
E C L A I R J O U R N A L R E V I S T A . Jueves gran
des Estrenos, entre ellos: L A N O C H E D E L 

P E C A D O , en español 

C i n e s T e a t r o T r i u n f o 
y M a r i n a 

Hoy Estupendo Programa. Ses ión continua 
desde las cuatro de la tarde 

E l esperado reprisse: 
M E R C E D E S 

(en e s p a ñ o l ) , por Carmen Aubert, José 
Santpere y Rafael Arcos. L a colosal pro
ducc ión dramát ica : ¡ H U M A N I D A D ! , por 
Ralph Morgan e Irene Ware, la elegante 
y divertida cinta: D I M E Q U I E N E R E S TU^ 
por L i a n Haid, y G R A F I C O P A R A M O U N T . 
Jueves: R A S P U T I N Y L A Z A R I N A (en es
p a ñ o l ) ; B O L I C H E (en e s p a ñ o l ) , y M O R A L 

Y AMOR 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy miérco les tarde a las 4: P A S T O R -
E L O R R I O contra F E R N A N D E Z - Q U I N 
T A N A I I I . Noche a las 1015: A M O R E -
B I E T A - J A U R E G U I contra A R A Q U I S -
T A I N - U R Z A Y . Detalles por carteles. 

Novedades 
El sábado próximo, estreno de la 

zarzuela "Sol en la cumbre". La 
Empresa de Novedades no ceja n i 
descansa para dar satisfacción a su 
público, ofreciéndole constantemen
te las m á s sugestivas atracciones lí
ricas. 

Para el sábado, anuncia el estreno 
de una nueva obra. Se trata de la 
zarzuela en dos actos, divididos en 
3 cuadros, libro del aplaudidísimo 
Carreño, con música del maestro Pa
blo Sorozábal. 

Titúlase la nueva producción "Sol 
en la cumbre", y quienes conocen la 
obra y han asistido a los ensayos 
afirman que es esta una de las m á s 
bellas partituras del inspirado e ilus
tre autor de "Katiuska". 

También del libro se hacen unáni
mes y calurosos elogios. "Sol en la 
cumbre" será estrenada con un re
parto verdaderamente sensacional, 
interpretando las primeras figuras 
del mismo el divo barítono Pablo 
Hertogs y los eminentes artistas Ma
tilde Martín, Tr in i Avellí, María 
Murlans, C. Llanos, Juan Riba, Se
gura, V. Ruiz París , Juan Baraja, 
Pedrín Fernández, Paco Amengual, 
etcétera. 

La nueva zarzuela de Carreño y el 
maestro Sorozábal, será . presentada 
magníficamente. 

Los reputados escenógrafos Valera 
y Campsaulines, pintan estupendos 
decorados y la Casa Pecis confeccio
na el vestuario. 

A l estreno asist irán sus autores y 
dirigirá la orquestra el autor de la 
partitura, el maestro Pablo Solozábal. 

del elenco, fué ovacionada varias 
veces. 

— E l escritor Ildefonso Maff io t -
te y el compositor isleño Juan A l -
varez García, acaban de alcanzar 
un buen éxito con su drama l í 
rico, de ambiente popular canario, 
titulado "Arróró", estrenado en el 
Teatro Gran Kursaal, de San " Se
bas t ián . 

EL TRASPUNTE 
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Cena íntima en honor 
de los autores de «La 

bien ganada» 
' En la madrugada del martes, tuvo 
efecto en el café de Novedades, una 
fiesta ín t ima organizada en honor de 
los señores Jackson, Mart ínez Sinues 
y el joven maestro Romo Raventós, 
felices autores de la nueva zarzuela 
"La bien ganada". 

E l agasajo consistió en una cena 
fría, exquisitamente servida, a la que 
concurrieron artistas, músicos, escri
tores y admiradores de los homena
jeados. 

Con ellos tomaron asiento en la pre
sidencia, las tiples Mar ía Tere
sa Planas y Tr in i Avelli, el empresario 
don Luis Calvo, don Ensebio Romo, el 
popular actor y director de la compa
ñía de Novedades Pedro Segura, y el 
gran barítono Pablo Hertogs. 

Vimos entre los comensales al maes
tro Sorozábal, Anselmo Carreño y se
ñora, Amparo Romp, Pedrín Fernán
dez, Valeriano Ruiz París, Carmen 
Cervera, Juan Riba, Juan Amó, her
manas Encarnación y Carmen Benetty, 
maestros César A. Vendrell y Antonio 
G. Catalá, don José Ventura, don Euge-
nio Pieri, don Luis Calvo (hijo), seño
res Ripoll, Rebull, Ferrer, Artal, Oli
veros y otros muchos. 

Reinó durante la fiesta la más cor
dial camaradería y a la hora de los 
brindis, lo hicieron elocuentemente don 
Luis Calvo, el maestro Vendrell, Carre
ño, Sorozábal, Segura, Pedrín Fernán
dez, Hertogs, Teresita Planas y Tr in i 
Avelli. 

Agradecieron el homenaje, en gra
ciosísimos versos los señores Jackson y 
Martínez Sinues y en prosa, pero sen
tida y llena de efusividades el joven 
maestro Romo Raventós, quien tuvo 
para todos palabras de gratitud y de 
un modo especialisimo para Luis Cal
vo, el empresario que acaba de abrirle 
las puertas de su teatro para el estreno 
de «La bien ganada». 

Una ovación entusiasta acogió las 
palabras del laureado compositor, así 
como antes se. había aplaudido a los 
demás oradores. 

KASFIKIS, HA MUERTO 
EN UN A C C I D E N T E 

AUTOMOVILISTICO 
Valladolid, 18.—En el ki lómetro 20 

de la carretera de Salamanca a Tor-
desillas ha volcado un autocamión, 

: en el que iban el ilusionista Rafiski 
(¿Kasf ik iá?) con su equipaje y un 
compañero de trabajo. E l primero ha 
resultado muerto y heridos el segun
do y el chófer. 

EN E L EDEN CONCERT 
Las actuaciones triunfales 
de Julíta Reyes y el debut 
de la gran «vedette», Laure 

Diana 
Los buenos propósitos que anima

ban a la nueva Empresa del Edén 
Concert, de recon^piistar para Bar
celona la fama de gran capital i n 
ternacional del género frivolo, cuya 
supremacía de ten tó durante la gue
rra, se van confirmando^ 

A «Miss Madrid», la archiguapísi-
ma Amelia Suárez, ha seguido en 
aquel tabladillo la actuación de la 
gran canzonetista internacional, ver
dadera campeona de la belleza y de 
la gracia, Jul i ta Reyes, cuyas pocas 
actuaciones han sido otros tantos 
éxitos rotundos. 

Jul i ta Reyes, joven artista espa-
iíola que se ha formado en los gran
des «coliseums» internacionales del 
género frivolo, ha añadido a su fina 
voz y gracia natural para el arte 
del canto y baile, el «chic» y tono 
de alta distinción caracter ís t ico de 
las pr imer ís imas «vedettes» mundia
les. Por su arte, su belleza, su pre
sentación y valor ar t ís t ico del es
pectáculo que presenta, las actua
ciones de Jul i ta Reyes se cuentan en 
el Edén por grandes éxitos, marcan
do la pauta del camino que sigue la 
nueva Empresa que nos anuncia pa
ra esta noche un debut sensacional. 

Se trata de la presentación en 
Barcelona ds la famosa «vedette» 
paris ién Laurs Diana, una de las 

.primerísimas figuras mundiales del 
género frivolo. 

Laure Diana, primer premio en el 
Concurso de Elegancia de Par ís ds 
este año, es la cantante estrella del 
«Empire», de París , y «partenaire» 
habitual de ChevaMsr en el «Gran 
Casino», dicho lo cual queda hecho 
el mayor elogio del alto valor qus se 
le concede en los tablados parisinos. 
Laure Diana ha sido también prota
gonista de varios films con Henri 
Garat, y es la «vedette» de la revista 
del Alcázar, pero sólo por pocos días 
podremos verla actuar en Barce'.o-
ña, ya que ha de regresar a Par ís pa
ra dar a conocer en el «Teatro de 
París» la ú l t ima obra de Shakes
peare, «Comme i l vous plamt». . 

E P O R T E S 
D E L O V I V O A L O 

P I N T A D O 
8 i por las vísperas se conocen los 

santos,, va a haber que creer que el 
ingreso de Piattko en el Barcelona 
es un acierto. 

No somos pretenciosos, pero nos 
cabe el pequeño orgullo de haber 
hecho lo posible, desde estas colum-
narS, para que el antiguo guardameta 
del Barcelona reingresara en plan 
de entrenador. Jo cual no implica 
para que, desde entonces n i antes, 
no hayamos cruzado la palabra con 
el húngaro . 

Lo cierto es que PlattTco, con Jos 
"mimbres" que la nueva directiva le 
ha servido, ha logrado un equipo ca
paz de hacer en tres partidos vein
tiún goaJs, lo que significa «n pro
medio casi insuperable. 

Por mucho menos se habían "sol
tado el pelo", en otras ocasiones, Jos 
partidarios del Barcelona. 

Bien es tá que ahora no se entu
siasmen, máxime teniendo en cuenta 
el peso de desengaños que llevan a 
la espalda; pero nosotrosj m á s op
timistas, queremos destacar el he
cho. 

De todo ese rumor del traspaso de 
Artero y su "écurie" a la Empresa 
del Nuevo Mundo, no damos quince 
céntimos. 

Artero, profesor de campeones, 
habia dicho en una ocasión algo se
mejante a: 

•—Primero pasa rán sobre m i ca
dáver que pactar con Olympia Ring. 

Y ya han visto ustedes... 

En la Federación Catalana de F ú t 
bol hay una "Eminencia gris" per
sonificada en el señor Cañellas. Una 
frase de éste ha bastado para que 
dimitiera el presidente. 

A ver por dónde sale un D 'Ar -
tagnan que liberte a los oprimidos 
del automatismo. 

Aunque nos parece que, por esta 
vez, va a vencer el cardenal. 

» 
Pocos rostros tan inexpresivos en 

el campo como el deJ árbi t ro señor 
Santiago. Sin embargo, es un Schu-
bert del pito. Y que sabe dónde tie
ne la mano izquierda... que lo pre-
gíinten en Sabadell. 

• * 
En el cine, es creencia general de 

que Jos artistas, saJvorrar ís imas ex
cepciones, -precisan de Ja adopción 
de un nombre eufónico, atractivo, 
psicológico, para triunfar. Casi: nin
guno de Jos "stars" conocidos se lla
man como se Jes nombra. 

También ocurre algo as í en eJ fút-
boJ. Son innumerables Jos casos de 
jugadores que han adoptado un apo
do o. solamente eJ diminutivo de su 
patronímico. Bata, Pichi, Chirr i , Jos 
Emil in , Manolin, etc., etc. 

¿ Y qué hace R a m ó n ? 
Con Ramón a secas ya se ha vis

to que Gómez de Ja Serna se Je ade-
Jantó. 

E l día que Ramón cambie de de
nominación empezará Ja gente a 
verJe con mejores ojos. EJ chico se 
Jo merece. 

POLUX 

Fútbol 
líL CAMPEONATO FBANCES 

E l «Racingf Club» de Stras-
burgfo es la revelación de la 

temporada 
E l "Raeing Club" de Strasburgo, 

desde la cuarta jomada del Campeo
nato se ha puesto al frente de la 
clasificación. En Rennes se alineó 
frente al "Stande Rennais", reciente 
vencedor del "Olympique Lil lois" por 
4 a 0. Los alsacianos vencieron a 
los bretones por 2 a 0. Y como que 
además el "F. C. Mulhousse, del que 
fué entrenador Plattko, bat ió en Co
lumbres al "Racing Olnd", de Par í s , 
el fútbol alsaciano es tá en camino 
de tomar la delantera e imponerse 
a los restantes clubs de Francia. 

Bien es verdad que desde hace 
años vienen haciéndose grandes es
fuerzos y sacrificios en Alsacia pa
ra que el cultivo del fútbol diera el 
resultado ambicionado. 

"BARCELONA" (B) , 4 - " V I C H " , 4 
En el campo del "Vich F. C-", y 

y con una gran concurrencia, t u 
vo lugar este partido, cuya primera 
parte t e rminó con el resultado de 
4 a 1 a favor del "Barcelona". En 
la segunda parte el "Vich" reaccio
nó, logrando brillantemente el em
pate. 

E l "Barcelona" presen tó : Llorens; 
Saló, Rafa; Pascual, Delgado, Bayo; 
Julio. Trují l lo, R a m ó n , Barrachina 
y Riat. 

E l "Vich" : Baldrich; Soler, Bote
l l a ; Roca, Fornés , Viñas ; Cuatreca-
ses. Losada, Rosell, Buj y To l l . 

Los mejores del "Vich" fueron 
Botella, Buj y Losada, y del "Bar
celona", Llorens, Rafa y Tru j i l lo . 

Primer Concurso Internacional de Sitges 

R E S U L T A D O S D E L D O M I N G O 
a Sra. Morales-A. Suqué, 6-4 y 6-2. 

Mlle . P. Iribarne-Srta. J. C h á v a -
r r i a Sra. Morales-Srta. Torras, 
6-3 y 6-3. 

L , Caries a J. M . Blanc, 6-4, 7-5 
(Cri ter ium). 

J. D . N . Jones vence a Garriga 
Nogués, 6-3, 6-4 y 6-3. 

Sindreu-Suqué a J. y L . Caries, 
6-1. 6-2 y 12-10. 

Sra. Mora les -Suqué a Ml le . L a -
vaillant-Jones, 6-3, 6-1. 

Mlle . P. I r ibame-Srta . C h á v a r r i 
a Mme. y Ml le . Lavai l lant , 6-4, 6-2. 

Albiol a Medir, 6-2, 6-3. 
L . Caries a V i ñ a m a t a , 6-4, 6-3. 
Blanc a Albiol, 1-6, 6-2 y 6-0. 

FINALES 
D. N . Jones a A. Suqué , 6-3, 2-6, 

6-3, 5-7 y 6-4. 
Mlle . Simone Ir ibarne a Srta. Pe

pa Chávar r i , 6-2 y 6-1. 
Mlle . Simone I r ibarne-A. Alonso 

U N AMISTOSO "BARCELONA" -
"LEVANTE" PARA E L P R O X I M O 

LUNES 
Como sea que la fiesta del p r ó 

ximo lunes, d ía 24, e s t á l ibre en el 
calendario del Campeonato de Ca
ta luña , la ap rovechará el "F . C. Bar
celona" para celebrar, en su terreno 
de Las Corts, un amistoso con el 
"Levante F. C " , de Valencia. 
CALENDARIO DEL CAMPEONATO 
AMATEUR DE CATALUÑA 1934-35 

Primera categ-oría- Barcelona. 
Grupo E 

Día 16 de septiembre. 3'45 tarde: 
" T r a n v í a s " - " G a r c í a " . 
"Coll-blanc" - "Arenas Ba t l ló" . 
"Florida" - "Torrasenc". 
Día 23 de septiembre, 3'45 tarde: 
"Ga rc í a " - "Florida". 
"Coll-blanc" - "Torrassenc". 
"Arenas B a t l l ó " - " T r a n v í a s " . 
Día 30 de septiembre, 3'40 tarde: 
" T r a n v í a s " - "Torrassenc". 
"Coll-blanc" - "Florida". 
"Ga rc í a " - "Arenas B a t l l ó " . 
Día 7 de octubre. 3'35 tarde: 
"Coll-blanc" - " G a r c í a " . 
"Florida" - " T r a n v í a s " . 
"Arenas B a t l l ó " - "Torrassenc". 
Día 14 de octubre. 3'30 tarde: 
" G a r c í a " - " T r a n v í a s " . 
"Arenas B a t l l ó " - "Florida". 
" T r a n v í a s " - "Coll-blanc". 
La segunda vuelta se j u g a r á , con 

los campos cambiados, del 21 de oc
tubre al 18 de noviembre. 

A T H L E T I C POBLE NOU, 0 
O. D . JUPITER (amateur), 6 

En el campo del C. D. Barcanona 
se celebró este interesante partido, 
disputándose una magnífica copa. 

E l partido, como demuestra el re
sultado, fué de completo dominio de 
los equipiers jupiterianos, que demos
traron una vez m á s su excelente cla
se, digna de codearse con los de los 
mejores equipos de la .categoría Pre
ferente. 

En la primera parte solamente se 
marcó un goal obra de Garc ía ( T ) , 
al recibir un excelente pase de V i -
cens. 

En la segunda parte los del Júp i 
ter se apuntaron cinco goals logra
dos por Vicens, 1; Garc ía (T ) , 3; 
Vidal, 1 y Calvo, 1; todos ellos con
seguidos de excelente forma. 

A l terminar el partido se hizo en
trega al capi tán del equipo vencedor 
de la copa puesta en l i t ig io . 

E l equipo vencedor estaba integra
do por Toledano, Juan í , Nogués , Gar
cía (U) , Pía , García ( J ) , Vicens, 
Martínez, García (T ) , Vidal y Calvo. 

Natación 
EL PROXIMO SABAJDO, E N LA PIS
CINA DEL C- N. BARCELONA, AC
TUARAN LOS REPRESENTANTES 
DEL CLONTARF SWIMMINO CLUB 

¡DE D C B L I N 
Aprovechando la estancia en Bar

celona el equipo i r landés Clontarf 
Swimir.ing Club que viaja en el va
por crucero «Montrase», que l legará 
a nuestro puerto el próximo sábado 
día 22 del corriente, a las ocho de la 
mañana, el C. N . Barcelona ha orga
nizado para el mismo sábado por la 
tarde un festival con este notable 
equipo. 

En este conjunto figuran elemen
tos destacados en el water polo i r 
landés, entre ellos el t i t u l a r del equi
po de su país O'Mahony, que jueffa 
habitual;r.ente en el lugar de defen
sa, pero su clase indiscutible le per
mite poder ocupar cualquier lugar 
del equipo 

También figura en este conjunto 
el ya conocido internacional O'Sulli-
van Roche, que durante mucho t iem
po ha representado a Irlanda y que 
ha destacado por ser un temible de
lantero que posee un envidiable re
cord de goals marcados. 

El resto del equipo lo componen 
diversos deportistas que practican 
distintos deportes y en todos ellos 
llevan conseguidos plausibles t r iun
fos Entre estos úl t imos se encuentra 
el campeón de pruebas de larga dis
tancia W- P. Wil l i s , que se cuenta 
como uno de los mejores nadadores 
de su país. 

MOY, MARTES 
Hoy, martes, se d i spu ta rá el par

tido f inal del doble caballeros, en
tre los equipos S indreu-Suqué y 
A. Durall-Saprissa. 

E l match, que h a b r á de dar l u 
gar a una interesante lucha, se 
d i spu ta rá a las tres y media en pun
to, y al mismo quedan invitados los 
aficionados sin excepción. 

Por otra parte, ha de despertar 
inusitado interés el ver actuar a ios 
nadadores y water polistas del C. N . 
Barcelona después de sus actuaciones 
en Franckfort, Magdeburg y Holanda. 

E l festival es tá anunciado para el 
próximo sábado a las cuatro de la 
tarde. 

Atlet í smo 
ROGER ROCHARD 

A los 21 años se destaca ya 
como un «as» 

En la reunión de at le t ísmo cele
brada en Lyon, participaron algunos 
de los mejores especialistas france
ses y extranjeros. 

L a presencia de Roger Rochard, | 
campeón de Europa de los 5.000 me- | 
tros, atrajo numerosa concurrencia, j 
Rochard tenía como adversario a Le-
fevre, Pero en forma magnífica, no | 
sólo le desbordó, sino que mejoró j 
el record francés de la distancia. Ro- j 
chard cuenta ahora veint iún años de ' 
edad. 

EL PROYECTO DE UN MATCH CIU
DAD DE SABADELL-COMARCA 

BAJO LLOBREGAT 
EL DOMINGO SE CELEBRARAN 
CNA PRUEBAS DE ORIENTACION 

E l domingo se ce lebrarán en Saba
dell y Molins de Rey unas pruebas 
que servirán de orientación para for
mar las selecciones de la ciudad de 
Sabadell y comarca del Bajo Llobre-
gat, que próx imamente compet i rán 
en un match que se díspurá bajo los 
auspicios de Acció Atlét ica. 

Todos los atletas que simpaticen 
con este proyecto y se crean con mé
ritos para f igurar en la selección 
del Bajo Llobregat, deben trasladar
se el domingo, día 23, por la maña
na a Molins de Rey. donde en el cam
po del Foment, y a las diez de la ma
ñana, se l levarán a cabo las siguien
tes pruebas: 60 metros; 400 metros; 
800 metros; 3.000 metros; Al tura ; 
Longitud y t r iple salto; Disco; Peso 
y Jabalina. 

B oxeo 
UNA DE LAS VELADAS MAS I N 
TERESANTES DE LA TEMPORADA 

HOY EN O L I M P I A 
Pocas veces como la presente los 

aficionados coincidirán tan unáni
memente en elogiar una velada de 
boxeo como la de esta noche en 
Olympia. 

No encontramos en el cartel nin
gún veterano ni hombres brillantes; 
pero detenidos en un plano más o 
menos elevado entre los púgiles de 
la división. 

Son los ocho hombres que ocupan 
los lugares de" honor del programa 
verdaderamente esperanzas d'.- la bo-
xe que han ingresado en el estrella-
to con todos los pronunjiamlentos 
favorables para que en breve los 
veamos frente a los campeones. 

Destaca e n t r e los cuatro diez 
rounds, la interesante revancha en
tre Blay y Arlandis. Son, sin duda, 
estos dos muchachos los dos más 
destacados comingmans d e 1 peso 
pluma que siguen a los ises consa
grados, dignos de parangonarse con 
un Cazorro, un Vitríá, etc. Su p i i -
mer encuentro fué una maravilla, 
ciencia, coraje, combatividad aue hi
cieron del mismo una ovación cons
tante en el público. 

Blay es uno de los valores catala
nes más ciertos. De un reciente tí
tulo de campeón de España ama
teur pasó al profesionalismo, con
siguiendo victoria tras victoria so
bre hombres de clase. 

En los pesos gallo una de las pe
leas más Iguales que podrían mon
tarse es la de Tuset con Safont y es
ta noche la veremos sobre el tabla
dillo. Hombres de características muy 
diferentes van a dar, sin duda, una 
pelea muy Interesantísima. 

En la misna categoría de los ga
llos, otro encuentro entre el tarra-
sense Fenoy y el joven Soro que 
tan notable impresión ha causado 
en sus recientes combates, es garan-

BOXEO O L Y M P I A 
hoy noche, a las 10'15 ~ ^ 
4 grandes diez rounds 4 

FENOY - SORO 
COLAS - PANCHON 
SAFONT - TUSET 

. B L A Y - A R L A N D I S 
general 1'50 pesetas 

tía de espectacularldad y emoción, 
Y completando el cartel de los cua^ 

tro diez rounds, Colás, le notable 
pegador y esgrimista de los plumas, 
da rá la réplica muy dura, al cuba-
no Panchón Martínez, que ha llega
do a enfrontarse con, Gironés. 
- Dará principio la reunión con un 
buen cuatro rounds. 

Tennis 
DEL PRIMER CONCURSO INTER. 

CIONAL DE SITGES 
DURALL-SAPRISSA SE ADJUDI

CARON EL DOBLE 
, Ayer verificóse en el Barcelona 
Lawn-Tennis Club el anunciado en
cuentro f i n a l correspondiente al 
Campeonato doble caballeros del pxi-
mer Concurso internacional de Sií-
ges, que no pudo disputarse en las 
pistas de Terramar el dommgo úl
timo. 

Contendieron los equipos F. Sin-
dreu-A. Suqué y A. Durall-R. Sapris-
sa, habiendo acudido a presenciar el 
encuentro un buen número de afi
cionados. 

No fué dable presenciar la lucha 
emotiva que se esperaba, debido, sin 
duda,'al cansancio de los jugadores 
pues si bien todos ellos pudieron 
descansar el lunes, la constante ac
tuación que llevaron en Terramar 
les quitó aliento para emplearse a 
fondo en esa final de ayer que, co
mo ya indicamos, no fué lo brillan te 
que el público esperaba. Con todo, 
no faltaron ocasiones para aplaudir 
a los contendientes. 

Quedaron vencedores A. Durall y 
R. Saprissa, por' 6/3, 6/3, 6/3. 

Con este partido terminó definiti
vamente el primer Concurso Inter-
nacional de Sitges, que forma parte 
del ciclo tennísíico del presente ve-, 
rano, cuyo éxito ha sido favorable
mente comentado por los aficinnados 
en general. 

MAIER EN BARCELONA 
Sigue enfermo, de una aguda afec

ción en la boca, el primer jugador 
nacional Enrique G. Maier, que ya 
regresó enfermo de San Sebastián, 
donde actuó en las peores condicio
nes físicas debido a la referida, do
lencia. Su último partido, que fué 
contra el americano Jones, ganador 
del torneo internacional de Sitges,' 
lo jugó con fiebre, sin que se baya 
repuesto todavía desde entonces. 

Hacemos votos por el pronto y 
completo restablecimiento del nota
ble jugador defénder del Barcelona 
La.wn-Tnnis Club. 

Automovilismo 
MACHACANDO E N H I E R R O F R I O 

El Automóvil Club de Cata luña se 
ha dirigido al Excmo. señor ministro 
de Obras Públicas, en un telegrama 
que dice: 

"Ante lamentable repetición acci
dentes en pasos nivel, si se desea 
conservar y propulsar turismo ex
tranjero, acordar ráp idamente cómo 
remedio provisional restablecimiento 
guarder ías suprimidas y estudiar de
finitiva supresión de los pasos, en 
plazo inmediato como repetidamente 
tenemos solicitado para prestigio cir
culación en carreteras españolas. Sa
lúdale atentamente, Pablo Nicolau, 
Secretario del Automóvil Club de Ca
ta luña" . 

Este telegrama fué cursado el pa
sado día 17, en vista de los últimos 
accidentes ocurridos en distintos pa
sos, de los cuales han resultado vic
timas diversos automovilistas extran
jeros que se hallan en nuestra na
ción en viaje de turismo. 

E L G. P. D E ESPAJÍA 
L A EXCURSION COLECTIVA D E 

PEJVYA RHUV 
Entre el elemento automovilista y 

deportivo en general ha despertado 
entusiasmo la expedición organizada 
por Penya Rhin. 

Esta excursión es de cuatro días, 
siendo el viaje de ida, el viernes y 
el de vuelta, el lunes, siendo el sá
bado y domingo de estancia en la 
capital de Guipúzcoa con objeto de 
poder presenciar la ú l t ima sesión de 
entrenamientos oficiales y la carrera-
Las inscripciones siguen recibiéndose 
hasta el miércoles a, mediodía, en 
Penya Rhin, Rambla de los Estudios, 
6, pral. (Círculo Ar t í s t ico) . 

EL GRAN PREMIO DE ESP A 5'A 
LA NUMERACION DE LOS 

CORREDORES 
San Sebastián, 18. — Cerradas las 

inscripciones para el Gran Premio 
de España, que se correrá el domin
go próximo, se ha efectuado el sor
teo para el número de los corredo
res, que arrojó el siguiente resul
tado; 

2, Caracciola; 3. Wimille; 6, Von 
Stuck; 8. Varzi; 10, Saffietti; 12. N " ' 
volari; 14. Dreyfus; 16. Chiron; l»-
Fagioli; 20, Lehoux; 22, Momberger. 
24. Brunet; 26, Falchetto; 28. Brtvio. 
30, Bjoerurtad. 
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I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

E L D I A G R A F I C O 

C A T A L U Ñ A 
(DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES) 

P á g i n a 15 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

T A R R A G O N A 

Toma de poses ión , - Incautación de trigo. 
u - Varias 

Tarragona, 18-—Ha tomado pose
sión de su cargo el fiscal del T r i 
bunal Contencioso Administrativo, 
el secretario de la Comisaría de la 
Generalidad y abogado de la Gene
ralidad «n Gerona, don Joaquín A l -
varez. 

La Guardia c iv i l de Tortosa se 
incautó de la carga de un camión 
que conducía 3.000 quilos de trigo 
procedentes de Portellada (Teruel) 
consignados a José Güell Masagué, 
de Tortosa. 

Asimismo se incautó la Benemé
r i t a de 5.400 quilos de trigo que con
ducidos por otro camión y proceden
tes de Bujasalot (Teruel), iban con
signados a Benito Vilagraix, también 
de Tortosa. 

Dichos cargamentos carecían del 
correspondiente permiso par ser im
portados. 

—Por el comisario delegado de Or
den Público, ha sido impuesta una 
multa de 1.500 pesetas al fabricante 
de harinas de Reus, Antonio Tapias, 
por haber recibido una partida de 
trigo de Aragón sin poseer el oportu
no permiso. 

—Anoche llegaron los niños que 
forman la colonia escolar de la Aso
ciación de la Prensa realizando con 
•toda felicidad el viaje de Solsona a 
Tarra&ona. 

Fueron recibidos por sus familiares 
y por los periodistas de la Asocia
ción-

—En Ulldecona se presentó espon
táneamente a la Guardia c ivi l el ve
cino de Tivenys, José Mauri Pinol, 
de veintiséis años, el cual se confesó 
autor de dos disparos hechos al ve
cino de aquella localidad Benito Pi-
ñol Escudé, de los que resultó heri
do de gravedad. 

El agresor junto con el atestado 
f ueron puestos a disposición del juez 
de Tortosa. 
TUNOS SOUQABOS PROCESADOS 
POR ROBO SE F U G A N DEL. CUAR-
TEIL, PERO SON DETENIDOS PO

CO DESPUES 
Comunican de Tarragona que 

el pasado domingo, se fugaron del 
cuartel del regimiento de infante
r ía n ú m e r o 18, los soldados Ale
jandro Garc ía Vargas (a) ''Fane
gas" y Manuel Gómez Eelgama, 

sometidos a procesamiento civi l 
por robo, y Faustino Mar t í n Ber-
nal, afecto a la banda de corne
tas y sumariado por el delito de 
sedición. La fuga se verificó en 
ocasión de encontrarse los tres 
encartados en los waters, con un 
centinela a la puerta, escapándose 
por una ventana de la parte trase
ra, que se abre encima del patio 
del cuartel, de una altura de me
tro y medio. Los fugitivos se su
bieron a los lavaderos y se deja
ron caer a la calle de Gerona. 

L a fuga se puso en conocimien
to de la policía, la que tomó segui
damente las medidas necesarias 
para la detención de los fugitivos. 

Esta tarde, la guardia c iv i l los 
detuvo en Hospitalet del Infante. 
UNOS DESCONOCIDOS TIRO
T E A N A LOS OCUPANTES DE 

U N A CAMIONETA, H I R I E N 
DOLES 

En el quilómetro 364 de la carre
tera de Alcolea del Pinar, término 
municipal de Dosaiguas, los ocupan
tes de la camioneta de la matr ícula 
de Tarragona número 2938, José M . 
Bartolí y Bautista Bladé, de Beni-
sanet, vieron una bicicleta abando
nada en medio de la carretera. 

Para ver si ocurría algo anormal, 
bajaron de la camioneta y, mientras 
reconocían la bicicleta, les fueron 
disparados dos tiros, resultando he
ridos los dos de cierta importan
cia. 

Los disparos fueron hechos con 
arma de caza, quedando los impac
tos en la camioneta. 

Arras t rándose pudieron llegar los 
heridos a una mas í a próxima, tele
foneando a Reus en demanda de au
xilio, saliendo el Juzgado para prac
ticar las primeras diligencias, acom
pañado del médico forense. 

Se tiene la impresión de que se 
trata de una venganza social. 

La guardia civil practica activas 
ggestiones para descubrir a los au
tores del hecho. 

T O T O S 

se de 
detenido por el atraco de la Banca Escriba 

autor de los aíracos a los bancos 
de Jérica y Amposta 

Tortosa, 18.—Según noticias ofi
ciosas, se ha podido averiguar que el 
detenido a ra íz del atraco perpetrado 
en la Banca Eseriva, de Amposta, 
.J. Fabregat Ballesteros, que se ha
llaba recluido en la cárcel de esta 
ciudad, por corresponder a este Juz
gado el instruir las diligencias sobre 
el atraco en cuestión, ha confesado 
su part icipación en el hecho. 

A l ser recluido en la cárcel, se ins
taló al Fabregat junto con otro re
cluso que debía obrar de confidente. 
Efectivamente, entablada amistad 
entre los dos, el Fabregat no t a rdó 
en notificar a su compañero de celda, 
su part icipación en el mencionado 
atraco. 

Llamado el Fabregat a presencia 
del juez y sometido a un hábil i n 
terrogatorio, terminó confesándose 
autor del asalto en cuestión, confe
sando también haber participado en 
el atraco efectuado a un Banco de 
Jér ica . 

Dichas fechorías declaró haberlas 
llevado a cabo el Fabregat Balles
teros en unión de otros individuos, 
en especial de un soldado de A r t i 
llería, que se halla de guarnición 
en Barcelona, el cual para part i 
cipar en el hecho de Amposta so
licitó una licencia para pasar unos 
días en su pueblo, cosa que le fué 
concedida. 

Asimismo declaró el Fabregat la 
forma en que, a pesar de los t ra 
bajos de la policía, lograron es
capar, después de cometido el atra
co de Amposta. 

Los asaltantes, que eran varios, 
abandonaron el auto en el lugar 
en que l a é hallado por la guardia 
civi l , in te rnándose en el bosque de
nominado "Can Mlralles", y refu-
Siándose en una barraca, en la que 

a prevención hab ían guardado cier
ta cantidad de víveres y en la cual 
pasaron tres o cuatro días. 

La policía, en su persecución, 
pasó muy cerca del escondite, pero 
por lo estratégico de éste, no pudo 
ser hallado 

U n vigilante de la prisión observó 
que el Fabregat usaba en la misma 
una gorra, cuya visera rota le in
fundió sospechas, examinada la mis
ma fué hallado en su interior un bi
llete de mi l pesetas y ciento cin
cuenta pesetas más en billetes pe
queños. Parece ser que dicha canti
dad procede del atraco de Amposta. 

Parece ser que el Juzgado de Tor
tosa ha enviado un exhorto a Barce
lona, a fin de que se efectúe la de
tención del citado soldado, para que 
sea puesto a disposición del Juzgado 
de aquella localidad. 

TOSSA DE MAR 
COLONIA ESCOLAR. — FUTBOL. 

L A CARRERA CICLISTA 
Han regresado a Barcelona, acom

pañados de sus respectivos maestros 
los 200 niños que consti tuían la Co
lonia Escolar "Turissa". 

— E l partido de fútbol, jugado el 
día 9 del corriente entre los equipos 
F. C. Cata lá de Gerona y el local, 
fué ganado por los gerundenses por 
3 goals a 1. E l partido fué en gene
ral muy disputado, abundando las 
buenas jugadas. 

—Continúan los trabajos de las 
excavaciones, dando resultados sa
tisfactorios. 

—Durante estos úl t imos d ías son 
muchas las familias de veraneantes 
que emprenden el regreso a sus ho
gares. 

—Han pasado por esta vi l la los 
corredores de la Vuelta Ciclista a 
Cataluña, marchando a la cabeza 
Rovira siguiéndole a poca distancia 
Cañardo y otros. — C. 

VILLAFRANCA DEI> 
PANADES 

NUESTROS TINOS EN EL MERCA
DO DE LOS ESTADOS UNIDOS 

En viaje de estudio de los princi
pales centros vinícolas de Cataluña, 
estuvieron en esta población el cón
sul general de los Estados Unidos 
en Barcelona, Mr. Claude J. Dawson, 
junto con el cónsul de la misma na
ción Mr. Cecil P. Cross, encargado 
especialmente de los asuntos comer
ciales. Fueron recibidos amablemen
te por don José Ventosa Roig, ex
portador de v i n o s y vermoutlis, 
a quien iban dirigidos los mencio
nados señores. 

Visitaron las bodegas de «Aquila 
Rossa», después se bizo una visita 
a la Estación oficial de vinicultura 
y enología, siendo recibidos por su 
director don Cristóbal Mestre, que se 
mostró atento y deferentísimo con 
los ilustres visitantes; se recorrieron 
todas las dependencias, quedando 
admirados de su magnífica instala
ción, organización y funcionamien
to. Para completar la impresión y 
estudio de nuestros valores vinícolas 
las referidas autoridades norteame
ricanas, acompañadas de don Cris
tóbal Mestre y del señor Ventosa 
Roig, se trasladaron a Villanueva y 
Geltr'ú y San Pedro de Ribas para 
visitar la finca del señor Maristany 
«Can Solers», honra de la vi t ivini
cultura catalana, encontrándose allí 
en plenas funciones de recolección y 
vendimia, siendo recibidos por don 
Carlos Maristany y por el director 
de la finca señor Puig, que explica
ron a los visitantes las normas de 
elaboración, probándose también al
gunos vinos. 

Los distinguidos viajeros quedaron 
muy complacidos de sus visitas, 
elogiando la amabilidad de los se
ñores MSstres, Artigas y Ventosa 
Roig, y dedicando frases del más al
to prestigio para los vinos que ha
bían tenido ocasión de conocer y 
con los que se puede lograr un buen 
mercado en los Estados Unidos.—C. 

CARDONA 
HUESPED DISTINGUIDO :: DEMO

GRAFIA :: FALLECIMIENTO 
Ha pasado unos días en ésta la se

ñor i ta Montserrat López-Picó Batllo-
r i , hija del conocido poeta don José 
María López Picó. 

—El movimiento demográfico habi
do durante el pasado mes de agosto 
ha sido el siguiente: Nacimientos, 14; 
Muertos, 10; Matrimonios, 4. 

—El vecino de ésta. Ramón Alsina 
Alsina, yendo de caza, tuvo la des
gracia de disparársele la escopeta e 
hiriéndole en el pie ,de resultas de lo 
cual hubo que cortársele dicha extre
midad. 

— A la edad de sesenta y nueve 
años falleció doña Luisa Parera Co-
mebella. A su esposo y demás familia 
acompañamos en el pesar por tan 
sensible pérdida. 

—Ha estado unos días entre nos
otros el conocido y sabio arqueólogo, 
Rvdo. Juan Serra y Vilaró.—C. 

IGUALADA 
DEL TEMPORAL. FALLECIMIENTO. 

BOXEO 
Debido al temporal de lluvias caí

do en parte de esta comarca, en el 
vecino pueblo de Pobla de Claramunt 
se inundaron varias casas, solicitán
dose el auxilio de los bomberos de 
Igualada, que acudieron presurosos 
con su autobomba a desaguar las 
casas inundadas. 

—Los vecinos de la calle de San 
Agust ín y Travesías celebraron su 
tradicional fiesta de barrio. 

Hubo audición de sardanas; con
cursos infantiles; Ball de Crespelles 
en el edificio-fábrica de Florencio 
Vilá, en la Avenida de Wilson, y 
familiar baile. La parte musical de 
estos actos, a cargo de la orquesta 
de Manresa " A r t Catalá" . 

—En el Hospital Comarcal ha fa
llecido, a los setenta y un años de 
edad, Juan Bisbal Llorens, natural 
de Jorba, víctima de las heridas re
cibidas en un choque con un auto
camión de ésta, en el lugar denomi
nado "Molí Nou". 

—Ingresada en el Hospital, sigue 
en estado de gravedad la vecina 
Carmen Doménech, que fué atrope
llada por el tren de los Ferrocarri
les Catalanes, cerca del Puente de 
Rigat. 

—Han sido muchas las personas 
inscritas para la romería que se cele
b r a r á el 23 del corriente en Vich, 
con objeto de visitar el sepulcro del 
Beato Pablo Clarét. 

— E l Boxing Club prepara para la 
noche del 29 del actual una velada 
de boxeo, en la que tomarán parte, 
entre otros, elementos de la locali
dad. 

G E R O N A 

E l señor Prunés hace entrega del c a r g o . 
Muerte natural.- Riña sangrienta 

Gerona, 18.—El Comisario Delega
do de Orden Público cesante, señor 
Prunés , hizo entrega del cargo esta 
tarde, a la una, al señor Puig Puja
das. 

A continuación el señor P r u n é s se 
despidió de los periodistas, para los 
que tuvo frases de agradecimiento. 

—Comunican de Figueras, que en 
su domicilio de la calle de Cervantes, 
fué hallado el cadáver de Plácido 
Suárez, de sesenta y dos años. 

Según dictamen facultativo, el Suá
rez falleció de muerte natural. 

—La Guardia civil de Palamós, 
sorprendió en las afueras de aquella 
población, a los vecinos Alfredo X i -
fré y José Juanola, los cuales se es
taban peleando armados de cuchillos. 

En la reyerta el Juanola resultó 
con una herida de suma importancia, 
siendo trasladado al hospital de aque
lla localidad. 

Su agresor fué detenido, siendo 
puesto a disposición del Juzgado. 

—Ayer por la tarde se fugó de la 
cárcel de San Feliu dfe Guixols, un 
individuo llamado Luis Juan García, 
de diez y nueve años, el cual se ha
llaba detenido como presunto autor 
de varios robos efectuados en 
S'Agaró. 

La Guardia civil practica activas 
gestiones para su captura. 

F INCA TOTALMENTE DESTRUI
D A POR U N INCENDIO - U N A 

FABRICA D E TAPONES ARDE 
j E N PALAMOS 
j Según noticias recibidas de Baño-
' las, en la finca denominada "Mas V i 

ñas" , del término municpal de Por
queras, propiedad del vecino de Olot, 
Leopoldo Saló, estalló un voraz in
cendio, ardiendo completamente el 
edificio, que quedó por completo des
truido. 

Aunque de momento no se pueden 
fijar las pérdidas, parece que son de 
gran cuantía. 

E l origen del siniestro fué casual. 
Gerona, 18.—Comunican de Pala

mós, que ayer, por la tarde, se de
claró un violento incendio en la fá
brica de tapones de corcho propiedad 
de José Gafas. 

A los pocos momentos de iniciado 
el fuego, adquirió grandes proporcio
nes. Gracias a la efieaíí intervención 
del vecindario y las autoridades, pudo 
evitarse que el fuego se propagara 
a unos edificios inmediatos a l sinies
trado, lográndose también salvar una 
parte de la maquinaria instalada en 
ésta. 

La fábrica en cuestión quedó des
truida casi totalmente, calculándose 
las pérdidas sufridas en m á s de 25 
m i l pesetas. 

E l origen del siniestro parece ser 
que fué casual, no habiendo que la
mentar, afortunadamente, desgracia 
personal alguna. 

L E R I D A 

Desgraciado accidente. - Unos muchaclios de 
mal genio. - Reyerta sangrienta 

Lérida, 18.—En la Casa de Socorro 
fué asistido el vecino de ésta Jul ián 
Porquera, el cual presentaba diver
sas lesiones en los brazos y manos 
ocasionadas al caerse de la bicicleta 
que montaba. 

El paciente, después de curado, 
pasó a su domicilio. 

—En la Comisaría de Vigilancia se 
recibió un aviso anoche de que en la 
Casa de Socorro se había presentado 
para ser curado un muchacho que pre
sentaba diversas heridas de pronós
tico reservado. 

Como el paciente no supiese ex
plicar satisfactoriamente cómo se 
produjo éstas, fué conducido a la Co
misaría, en donde convenientemente 
interrogado terminó declarando que 
las heridas le había sido causadas 
con una navaja durante una reyerta 

San FELIU de LLOBREGAT 
ATROPELLO M O R T A L 

Fué atropellado por el automóvil 
de la mat r í cu la de Barcelona, núme
ro 31.461, don Lorenzo Palet y Pons, 
de 82 años, en ocasión en que éste 
intentaba atravesar la carretera y 
calcular mal las distancias. Trasla
dado al Dispensario de la Cruz Roja, 
se le apreciaron heridas graves en la 
cabeza y dos fracturas en una pier
na. Fué asistido por los médicos 
Cahué padre e hijo, Mart í y un es
pecialista de la capital que le verifi
có la trepanación. En grave estado 
fué conducido a una clínica particu
lar, donde falleció. 

Por tratarse de una persona que 
gozaba generales s impat ías en la po
blación, el entierro constituyó una 
imnonente manifestación de duelo. 
—C. 

¿ANTA COLOMA 
DE CERVELLO 

Se ha cometido en esta población 
un robo sacrilego. 

Los ladrones se llevaron de nues
t r a iglesia dos imágenes, una de 
Santa Lucía y otra de San Antonio 
Abad. 

Las imágenes eran de bastante 
valor, puesto que eran de madera 
tallada v databan del año 1779, o 
sea de ciento cincuenta y cinco años 
a t . í s . 

— E l domingo, en el campo de de
portes del "P. C. Güell", se efec
tuó el campeonato social de atle
tismo. T t - ^ - l ^ - ' ^ - i acto el entre
nador, señor Estraser. 

—Para el 21 del próximo mes de 
octubre es tá anunciada la zarzuela 
"La Dolorosa", que p o n d r á n en es
cena los aficionados locales, des
empeñando el papel de Rafael nues
tro tenor Joaquín Sabat.—C. 

sostenida con otro muchacho llamado 
Francisco Pascual. t 

Personada la Policía en una pana
dería en que está empleado, el agre
sor, manifestaron que no se le había 
visto en todo el día. 

La Policía practica activas diligen
cias para su detención. 

—Comunican de Biosca que el pro
pietario Ramón Ververó y el aparce
ro Amador Pau, sostuvieron una vio
lenta disputa, llegando a tas manos 
y disparando el Amador cuatro o cin
co tiros de pistola contra su contrin
cante, ocasionándole heridas en las 
piernas de cierta importancia. 

E l herido fué rápidamente trasla
dado al hospital de la localidad, 
siendo detenido el agresor y puesto 
a disposición del Juz&ado. 

LA BISBAL 
BUENA CAZA. — HOMENAJE. — 

CLAUSURA 
El alguacil de este Ayuntamiento, 

don Alfonso Janoher, aprovechando 
las vacaciones que le han sido con
cedidas, salió a cazar y tuvo la suer
te de cobrar un magnífico ejemplar 
de águila, siendo la envergadura de 
sus alas, aproximadamente de dos 
metros. 

—Parece ser que para el próximo 
día 6 de octubre, con objeto de ce
lebrar la Conmemoración del combate 
librado en esta ciudad el 6 de octu
bre de 1869 entre federales y car
listas, y rendir homenaje a los hé
roes republicanos que sucumbieron 
en la contienda, se están organizan
do, además de la acostumbrada ma
nifestación cívica con banderas y 
música, un importante acto de afir
mación federal, en e í cual part ici
parán ilustres personalidades cata
lanas, un banquete popular y otros 
interesantes festejos, 

—El domingo visitó esta ciudad 
un numeroso grupo de excursionis
tas barceloneses que se d i r ig ía a la 
Costa Brava. Después de admirar de
tenidamente los sitios más intere
santes y de una manera especial el 
histórico castillo, continuaron com
placidos su viaje al l i tora l . 

—Ha sido clausurada la Escuela de 
Verano organizada por este Ayunta
miento, por vez primera establecida 
en esta ciudad y cuyos resúltado-s 
han sido de gran provecho. 

—Se ha celebrado con gran br i 
llantez la fiesta mayor del vecino 
pueblo de Corsa. 

Los festejos fueron a cargo de las 
notables coblas orquestrinas «La 
Principal», de esta ciudad y «La Sel-
vatana», de Cassá de la Selva, ha
biendo sido instalado un magnífico y 
espacioso entoldado—C, 
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C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

L O S R E C I E N T E S A L I J O S D E ARMAS F U E R O N 
OBJETO D E G R A N A T E N C I O N POR 

P A R T E D E L G O B I E R N O 
L A S R E L A C I O N E S C O M E R C I A L E S C O N N O R T E A M E R I C A 

Madrid, 18. — A las diez y media de 
la mañana se reunieron los ministros 
en Consejo en la Presidencia. 

A las dos y media de la tarde termi
nó la reunión ministerial que fué lar
guísima. 

E l ministro de la Guerra, señor Hi
dalgo, al salir entregó a los periodistas 
uña nota, aclarando verbalmente que 
éra para rectificar los comentarios que 
habían hecho algunos periódicos y que 
califican al general Fanjul de monár
quico. Dicha nota dice así: 

«Autorizo al general Fanjul para que 
pueda rectificar los comentarios de 
ciertos periódicos acerca de su adhe
sión al régimen. Estimo injustos y 
equivocados esos comentarios. E l ge
neral Fanjul, que prestó desde el pri
mer momento su acatamiento al régi
men republicano, es un militar pundo
noroso y leal. L a causa de su nombra
miento para practicar una información 
en el Consorcio no es otra que su com
petencia y especialidad en todo cuan
to a las industrias militares afecta». 

E l ministro de la Gobernación, a pre
gunta de los periodistas, dijo que el 
Consejo se había ocupado de asuntos 
de trámites pero de ningún asunto po
lítico. 

L a nota oficiosa sobre lo tratado en 
la reunión ministerial dice así: 

«Celebraron los ministros un amplio 
cambio de impresiones sobre temas po
líticos de actualidad. E l Gobierno se 
ocupó con especial atención de ciertos 
aspectos que ofrece el sensacional 
asunto del hallazgo de un alijo de ar
mas sobre el cual, el ministro de la 
Guerra señor Hidalgo, hizo un minu
ciosa información a sus compañeros. 

E l ministro de la Gobernación dió 
cuenta del estado del Orden Público en 
España, que es satisfactorio. 

En el Consejo se despacharon 3os si
guientes asuntos: 

Presidencia. — Adquisición de mate
rial para el Arma de Aviación. 

Poyectos de ley autorizando el esta
blecimiento de una zona franca en Va
lencia. 

Estado.—El ministro ha informa
do al Consejo del curso de las de
liberaciones actuales de la Socie
dad de Naciones, así como de la re
elección de España para seguir en 
su puesto en el Consejo, habiendo 
obtenido una votación casi unánime. 
51 votos de 52 votantes. 

También informó al Consejo so
bre el estado de las relaciones co
merciales con los Estados Unidos 
y del inmediato comienzo de las ne
gociaciones para un Tratado de co
mercio. 

E L TRASPASO DE SERVICIOS 

L a «Gaceta» publica un decreto, ampliando 
la Comis ión de Pesas y Medidas con un repre

sentante de la Generalidad de Cataluña 
Madrid, 18.—La "Gaceta" de hoy 

publica los siguientes decretos: 
" E l cargo de vocal de la Comisión 

permanente de Pesas y Medidas, se 
encuentra vinculado en representan
tes de centros y organismos, que 
unos han sido sustituidos y otros han 
cambiado de denominación oficial 
respecto a la que tenían al promul
garse el real decreto de 25 de abril 
de 1925, fijando la composición de la 
citada Comisión permanente. 

Por otra parte, y en virtud de 
acuerdo de la Comisión mixta para 
el traspaso de servicios a la Gene
ralidad de Cataluña, ésta ha elevado 
al Gobierno propuesta de ampliación 
de la Comisión permanente de Pesas 
y Medidas para dar entrada en ella 
a un representante suyo, que al efec
to ha de proponer y el Gobierno de
signar. 

Tal designación es, no sólo conve
niente, sino indispensable y ha de 
existir la necesaria conexión entre 
los servicios traspasados a la región 
autónoma y este organismo superior 
y consultivo del Estado, para el que 
la Comisión mixta de traspasos al 
hacer el de los servicios encomenda
dos a la Jefatura de industrias, ha 
hecho reserva expresa de determina
das funciones que le son privativas. 

Por todo lo expuesto, á propuesta 
del Presidente del Consejo de minis
tros y de acuerdo con éste, vengo en 
decretar. 

Articulo primero. — L a Comisión 
permanente de Pesas y Medidas, que
dará constituida de la manera si
guiente a partir de la publicación del 
presente decreto: 

Presidente, el Director general del 
Instituto Geográfico. 

Vocales: E l representante de E s 
paña en el Burean International 
de Poids et Mesures, designado por 
este organismo; imo designado por 
la Academia de Ciencias Exactas, 
Físicas y Naturales; otro por el 
claustx-o de profesores de la F a 
cultad de Ciericias de la Univer
sidad central; otro por la Escuela 
Central de Ingenieros Industriales: 
otro por la Fiscalía del Tribunal 
Supremo, en representación de és
te; el presidente del Consejo de ios 
Servicios Geográficos; el presiden* 
te del Consejo de Industrias; el je

fe del taller de precisión de arti
llería, un representante de la Cá
mara Oficial Agrícola de Madrld.-
dos representantes de] Consejó Su
perior de Cámaras de Comercio, 
Industria y Navegación un inge
niero industrial designado por el 
Consejo Superior de Industrias, en
tre los adscritos a la Jefatura de 
Industrias de Madrid; cinco de l i 
bre designación del Gobierno, de 
los cuales dos serán ingenieros del 
Instituto Geográfico, dos del minis
terio de Industria y Comercio y un 
representante de la Generalidad de 
Cataluña, propuesto por ésta. 

Será vocal secretario de la Co«. 
misión el ingeniero jefe de lis Ser
vicios de Metrología de precisión 
del Instituto Geográfico, y vicese
cretario de la misma el ingeniero 
encargado de los asuntos de pesas 
y medidas en ' la Dirección Gene
ral de Industrias. 

A la Comisión estará adscrito un 
ingeniero industrial, en calidad de 
jefe de comprobación, designado 
por la Dirección General de I n 
dustrias. 

L a Comisión contará asimismo 
con un auxiliar de secretaría, un. 
mecanógrafo y un laboratorio, de
signados por la Dirección General 
del Instituto Geográfico. 

Artículo segundo. — Quedan de
rogadas cuantas disposiciones se 
oopngan al establecimiento del pre
sente decreto. 

Dadó en Madrid, a 13 de sep
tiembre de 134. — Niceto Alcalá-
Zamora y Torres—Ricardo Samper. 

Después publica el siguiente de
creto : 

"A propuesta del Presidente del 
Consejo de ministros, y de confor
midad con lo dispuesto en el decre
to de esta fecha que modifica la 
composición de la Comisión perma
nente de Pesas y Medidas, 

Vengo en nombrar vocal de dicha 
Comisión, con honores de jefe su
perior de Administración civil, a 
don Jaime' Martorell y Portas, como 
representante de la Generalidad de 
Cataluña. 

Dado en Madrid a 13 de septiem
bre de 1934.—Niceto Alcalá Zamo
ra y Torres. Ricardo Samper. 

E n relación con este asunto el 
Consejo se ha enterado de la pro
gresiva marcha de las exportacio
nes vinícolas españolas a los Esta
dos Unidos, que vienen enviándose 
a. aquel mercado gracias a la cali
dad excelente de nuestra exporta
ción, esperando que los exportado
res continuarán cuidando la calidad 
de los productos de exportación pa
ra consolidar la favorable posición 
adquirida en aquel mercado. 

Se .ha enterado también y ha 
aprobado el Consejo las gestiones 
que vienen realizando para remover 
los obstáculos que se oponen a la 
introducción de la aceituna sevilla
na en aquel mercado. 

Se autorizó al delegado de España 
en la 58.a reunión del Consejo In
ternacional del Trabajo para que 
nombre su agente al ex ministro de 
Hacienda de Dinamarca señor Bra-
may. 

Justicia.—Nombrando magistrado 
de la Audiencia Provincial de Te
ruel a don Luis Fernández Clérigo, 
funcionario en situación de exceden
te voluntario, y a don Emilio Gó
mez Cruz para la Sala de la Pro
vincial de Las Palmas. 

Hacienda. — Decreto ordenando 
la distribución de fondos para el 
mes de septiembre. 

Idem, ídem concediendo al Ayun
tamiento de Madrid' los beneficios 
de la Ley de Ensanche en el proyec
tado en el extrarradio. 

Instrucción Pública. — Aprobando 
la construcción de escuelas en San 
Clemente de Pedronera (Cuenca), 
Canillo (Badajoz) y Bélmez (Cór
doba) . 

Declarando oficial el Congreso de 
Bibliotecas que se celebrará en Ma
drid en 1935. 

Trabajo.—Nombrando determina
dos funcionarios del Instituto Nacio
nal de Sanidad. 

Nombrando a don José Alberto 
Palanca, profesor titular de Higiene 
pública de la sección de estudios del 
Instituto Nacional de Sanidad. 

Decreto creando una Delegación de 
la Presidencia en el Instituto Nacio
nal de Previsión. 

Decreto sobre constitución y régi
men del Consejo Nacional de Sanidad 
y Asistencia Pública. 

Comunicaciones.—Suspendiendo la 
actuación de la Comisión de destinos 
de carteros urbanos y dictando nor
mas para la dirección, intervención e 
inspección de las carterías urbanas. 

Agricultura. — Decreto reorgani
zando las comunidades de campesi
nos. 

Obras Públicas.—Decreto restable
ciendo las guarderías en los pasos a 
nivel hasta tanto se adopten las 
prescripciones de seguridad para el 
tránsito por carretera, que se señala. 

Decreto disponiendo se incorporen 
a la Confederación Hidrográfica del 
Guadalquivir, todos los afluentes del 
Atlántico que viertan sus aguas des
de Tarifa a la desembocadura del 
Guadalquivir. 

Decreto nombrando consejero ins
pector del Cuerpo de Ingenieros de 
Canales y Puertos a don Salvador 
López. 

Idem ídem a don Américo Arella-
no y a don Federico Keller. 

Industria y Comercio.—Decreto or
denador de producción y venta de co
mestibles nacionales. 

A LA SALIDA 
Madrid, 18. — E l ministro de Agri

cultura, señor Del Río, terminado el 
Consejo habló con los periodistas y les 
dijo que el decreto referente a las Co
munidades de campesinos tiende a re
glamentar en que forma han de expre
sar su voluntad las mismas, colectiva 
e individualmente. Este decreto siguió 
diciendo el ministro, no es más que 
una aclaración al reglamento de la Re
forma Agraria. 

E l jefe del Gobierno dijo a los pe
riodistas que el Consejo se había pro

longado mucho, pero únicamente para 
tratar de asuntos de trámites, todos los 
cuales están consignados en la nota 
oficiosa. 

Agregó el señor Samper que en la re
unión habían tenido un cambio de im
presiones sobre el alijo de armas. Es 
natural que no haya tomado ningún 
acuerdo porque el asunto está en ma
nos de los Tribunales. Unicamente se 
han adoptado acuerdos encaminados a 
intensificar la vigilancia para averi
guar si es que todo ese armamento se 
ha desembarcado. 

AMPLIACION D E L CONSEJO 
Madrid, 18. — Las referencias co

incidentes de varios ministros, adju
dican al Consejo de esta mañana es
caso relieve político. 

L a mayor parte de la reunión se 
invirtió en la cuestión de los dere
chos reales a Cataluña, aprobándose 
el dictamen ministerial que presentó 
el señor Marracó. 

E l señor Hidalgo informó minucio
samente de los aspectos que se con
traen a su departamento relaciona
dos con el alijo de armas en Astu
rias. Estudió las actuaciones del Con
sorcio de Industrias Militares, apre
ciándose de momento que no ha lu
gar a la remoción de personal, por
que hasta ahora su intervención se 
ha desenvuelto dentro de Ia ley-

E l ministro de la Gobernación in
formó también sobre este asunto del 
alijo, acordándose intensificar las 
pesquisas para acentuar la vigilan
cia en la costa cantábrica, aun apre
ciándose que se tropieza con la difi
cultad de la falta de cañoneros, tipo 
éste de barco el más eficaz para esta 
clase de servicios. 

E l Gobierno se ratificó en su pro
pósito de tener ultimados los presu
puestos para fin de mes, y al efecto 
los señores Samper y Marracó inten

sificarán su labor en los días que rea* 
tan hasta finales de septiembre. 

Se trató en el Consejo de la posU 
bllidad y conveniencia de llegar a im 
tratado comercial con los Estado| 
Unidos. Este tratado se hará a baso, 
de dar entrada a nuestros vinos eifc 
Norteamérica, acaso a cambio de meu 
quinaria y algodón. E l tratado serí¡ 
muy béneficioso para España porque 
resolverá definitivamente la situar 
ción vinícola. 

E l decreto sobre la comunidad dg 
campesinos no es más que una aclai* 
ración de la aplicación de la Reforma 
Agraria. 

E l ministro de Comunicaciones ex
puso la información práctica acerca 
del servicio de carteros durante la 
huelga general del día 8. Se aprob^. 
un decreto en virtud del cual queda 
disuelta la Comisión de destinos dejt 
Cuerpo de Carteros. Así se logrará 
que el Cuerpo de Carteros se reinton 
gre a su misión propia o sea ai rei 
parto de la correspondencia. L a papy 
te técnica correrá a cargo del Cuerj* 
po de Carteros. Los carteros dejará¿ 
de actuar en las Juntas de Cartería^, 
en los apartados y en las listas y ©jfc 
los Negociados. Si surgiera alguna dt« 
ficultad el ministro publicará una 
disposición más terminante y mfia 
enérgica. 

E l Gobierno se congratuló de la nu
trida vitación que obtuvo España ea 
Ginebra para ocupar un puesto en e| 
Consejo de la Sociedad de Naciones 

LO D E L BANCO ¡DE ESPAÑA 
CORREDOR D E AUTOMOVILES 

E N LIBERTAD 
Madrid, 18. — Después de prea* 

tar declaración ante el juez qu& 
entiende en el sumario por la esta* 
f a de un millón de pesetas al BaiH 
co de España, ha sido puesto ei| 
libertad Godofredo Ohoan Zahem* 
der, conocido corredor de autom<S« 
viles, y que fué detenido como sul» 
puesto complicado en dicho hecho, 
por la amistad que le une al señor 
Villapadierna. 

BARCO ABORDADO 
Málaga, 18. — Se reciben noti

cias según las cuales el vapor "Sí»« 
ter", que hace el servicio de Me* 
lilla, abordó a un barco de vela», 
intentando prestar auxilió a Itife 
tripulantes. Hasta ahora se ignora 
el paradero y suerte que hayan po
dido correr dichos tripulantes. i 

LA REFORMA AGRARIA 

Acuerdos adoptados por la Comis ión Agrícola 
Social del Consejo Ejecutivo 

propietarios, que sostuvo el criterio 
de que la renta a satisfacer por los 
campesinos asentados fuera la dai 
34.000 pesetas en lugar de 13.281 qufl! 
se proponía. 

Al votarse esta propuesta obtuvo 
únicamente el voto del señor Martín 
Alvarez. E n esta finca se asentaron 
14 campesinos de Santa Marta do 
Magasca (Cáceres). Para atender a 
los gastos de estos asentamientos S9 
votó la cantidad de 102 000 pesetas* 

Con relación a la propuesta do 
mejoras útiles de la finca "Zacate* 
na", se aprobó que las mejoras úti
les no amortizadas de la finca, quo 
está enclavada en el término de Dal -
miel, tienen un valor de 87.932 pe
setas y que se indemnice al propie
tario con dicha cantidad. E l repre-
sentante de los propietarios votó en 
contra, por considerar muy baja 
dicha valoración. 

Se trató del asentamiento de cana* 
pesinos en la finca "Los Ojuelos"* 
acordándose que éstos sean en nú
mero de los 73 cultivadores actuales. 

Madrid, 18.—Ha celebrado sesión 
la Comisión Permanente Agrícola 
Social del Consejo Ejecutivo de Re
forma Agraria, bajo la presidencia 
del señor Cuevas. 

Se acordó asentar treinta campe
sinos de los incluidos en el censo 
de Cañete de las Torres, en la fin
ca "Paño del Pavilo", de 213 hec
táreas, enclavada en dicho término 
municipal, propiedad que fué del ex 
duque de Medinaceli. 

También se acordó asentar die
cisiete campesinos en la finca cor
tijo "Valdebenito", de 139 hectá
reas, enclavada en el mismo térmi
no, constituyéndose para este ca
so y el anterior una comunidad de 
las reguladas por la base 16 y de
creto de 7 de septiembre de 1934. 

Para gastos del primer asenta
miento se aprobó un crédito de 
188.531 pesetas, y para el segundo, 
106.102 pesetas. 

Después se trató de la aplicación 
de la finca cortijo "Fiscal" enclavado 
en el término municipal de Cañete 
de las Torres y propiedad del ex du
que de Medinaceli. E n esta finca se 
asentarán 30 campesinos de acuerdo 
con el apartado a) de la base 12 de 
la ley, los que se constituirán en co
munidad. 

A continuación se acordó asentar 
24 campesinos en el cortijo "Perezo
so, sito en el mismo término que los 
anteriores, concediéndose un crédito 
de 167.340 pesetas. 

E n contra de estos asentamientos 
se manifestó la representación pro
pietaria. 

Seguidamente se trató del plan de 
aplicación de la finca "Tomelloso de 
la Solana", finca expropiada e incau
tada en la actualidad. Intervinieron 
en la discusión los vocales arrenda
tarios y los vocales obreros, como 
asimismo el representante de los 

E l último punto del orden del di* 
a discutir se refería a la propuesta 
de asentamientos en las fincas "Arro-
yuela Alta" y "Arroyuela Baja", fin-' 
cas enclavadas en el término muni
cipal de Carmene, propiedad que fue
ron del ex duque de Alba. Para los 
gastos de estos asentamientos se votó 
la cantidad de 720.000 pesetas. 

Fuera del orden del día y debido a 
la urgencia del caso se discutió uh ex
pediente relativo a la roturación do 
una pradera comunal enclavada en el 
término de Valdesimontes (Segovia), 
acordándose no acceder a la rotura
ción solicitada por los vecinos del men
cionada pueblo, en virtud de los infor
mes facilitados por los técnicos del 
Instituto. 

Seguidamente se levantó la sesión. 
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D E L A L I J O D E A R M A S 

F U E D E T E N I D O A Y E R Y P R E S T O D E C L A R A 
CION A N T E E L J U E Z E S P E C I A L , SR. AMOROS, 

E L SUBDITO P O R T U G U E S A L F O N S O 
D E C A S T R O 

Las cien mil pesetas recibidas por el señor Echevarrieta las aportó el 
ingeniero señor Castro, quien al declarar, parece ser que ha afirmado 
que el armamento iba destinado a los revolucionarios portugueses que 

conspiran contra el Gobierno del general Carmona 
Madrid, 18. — E!n el asunto del 

alijo dé armas se siguen dos pro
cedimientos: el gubernativo y el 
judicial. 

Para conocer las gestiones d e l 
procedimiento gubernativo, los pe
riodistas trataron de entrevistarse 
con el general Fanjul. Por medio 
de un subalterno, les contestó que, 
por orden superior, no se permi t i rá 
la entrada en las oficinas del Con
sorcio de industrias militares a nin
gún periodista durante el plazo de 
uñ mea. 

En cuanto al procedimiento judi
cial, los periodistas pudieron conver-
isar esta mañana , con el juez especial 
señor Alarcón. Este dijo que de mo
mento no había n ingún detalle inte
resante sobre el sumario. 

—He dispuesto—añadió—la captu
ra dé ' los dos portugueses a que alu
de la Prensa de anoche. Estos perao-

-najes no son de importancia para los 
efectos del sumario, pero sí se ha po
dido comprobar que tienen relación 
con los señores Mouros, Pinto y 
Echevarrieta. . . 

Se le preguntó si había ordenado 
la detención de algún español, y con
tes tó que en absoluto. 

—¿ É s , cierto, como dice un perió
dico, que aparece complicado don 
Marcelino Domingo ? 

Agregó el señor Alarcón que no 
buscaba la responsabilidad donde no 

Ja hay y. que la buscará en donde se 
encuentre. 

.4—¿ Surgirán complicaciones ? 
—El; evitarlo es oficio de los mé 

dicos, pero no de los jueces, que no 
pueden prevenir. 

,A otras preguntas, dijo que toda
vía no , podía decir nada en concre
to en relación con el asunto, debido 
& las dificultades con que tropieza 
la autoridad judicial por la habi l i 
dad en que se desenvuelven en sus 
declaraciones los señores Mouros 
Pi i i to y Echevarrieta. 

Madrid, 18.—Esta tarde estuvo en 
la Cárcel Modelo el señor Alarcón, 
sometiendo a extensa declaración a 
los señores Echevarrieta y Mouras 
Pinto. 

Parece que los dos mantuvieron las 
declaraciones anteriormente presta
das, '• 

« 
Madrid, 18.—A la una y cuarto de 

la tarde, siguiendo instrucciones del 

Juez, ha sido detenido el ingeniero 
por tugués Alfonso de Castro. Este se
ñor aparece complicado en el asunto 
del alijo de armas por haber entre
gado 100.000 pesetas al señor Eche
varrieta con objeto de que retirara ia 
primera letra, y una vez pagada dis
poner de las armas. 

* * 
Madrid, 18.—Cerca de las ocho de 

la noche llegó a la Presidencia el 
fiscal de la República, señor Gallar
do, quien pasó a conferenciar con el 
señor Samper. Dijo a los informado
res que iba a dar cuenta al señor 
Sampsr de la marcha de la labor en 
el alijo de armas descubierto en As
turias. A l a salida, el señor Gallar
do se mostró reservadísimo, y se re
mitió a la referencia que diera el 
jefe del Gobierno. 

Momentos después, el señor Sam
per recibió a los informadores y les 
dijo que el fiscal general de la Re
pública le había dado cuenta de las 
actuaciones en marcha en este mo
mento. Agregó el señor Samper que 
estaba prestando declaración ante e.l 
juiez especial un señor apellidado Cas
tro, que por encargo del señor Eche
varrieta se hizo cargo de la primera 
entrega de armas, y a su vez entregó 
la primera cantidad de 100.000 pese
tas para la adquisición del arma
mento. 

Suponía el señor Samper que, una 
vez terminada su declaración, el se
ñor Castro ingresaría en la Cárcel 
Modelo. 

Terminó diciendo el jefe del Go
bierno, que en Asturias continuaban 
los registros. 

Madrid, 18.—El detenido esta tar
de, Alfonso de Castro, prestó amplia 
declaración acerca del alijo de ar
mas descubierto en Asturias. Pare
ce que este señor ha tenido mucha 
intervención en dicho asunto, y se
gún las impresiones que se tienen, 
se cree que podr ía aclarar todo lo 
que se refiere al aUio de armas. Aca
so declare que en principio las ar
mas se adquirieron por la interven
ción de elementos revolucionarios 
portugueses, y que despuós, esas ar
mas pasaran a poder de determina
dos elementos españoles. 

E l juez aclarará ahora él extremo 
teferente a quiién fué la persona que 
entregó los -20.000 duros a Alfonso 
de Castro. Será entonces cuando el 
sumario empiece a hacerse sensacio
nal y se tomen determinaciones de 
importancia. 

Otro asunto que el juez quiere co
nocer por mediación del señor de' 
Castro, es el referente a quien dió 

N O T A S P O L I T I C A S 

Él Sr. Guerra del R í o cree que la «Ceda» no 
• debe gobernar directa ni indirectamente 

£1 Gobierno se presentará a las Cortes 
el día 1 de octubre 

Madrid, 18.—Esta tarde estuvo en la Presidencia el señor Guerra del 
Río, donde permaneció media hora. A l salir dijo a los periodistas: 

—He venido a una cosa que no va a creer nadie: a recoger unos De
cretos de m i Departamento que había dejado olvidados esta mañana . 

Confirmó el ministro que la valoración de los derechos reales de Cata-
' lüña, que se calculan alrededor de 29 millones de pesetas, se u l t imará 
eh el Consejo del jueves. 
: Aclarando luego sus manifestaciones de ayer en "La Voz", el ministro 
rde Obras Públicas dijo: 

-—Se dice en estas declaraciones que yo no soy partidario de que 
gobernase la Ceda directamente, y no dije esto; Yo dije: No soy parti
dario de que gobierne, n i directa n i indirectamente. 

i:i Madridj 18.—En los centros oficíales se decía que en el Gobierno que 
sustituya al del señor Samper, la cartera de Guerra será desempeñada 

: por un mil i tar y la de Marina por un marino. 
Interrogado un ministro sobre este extremo, dijo: 
—puede desmentirlo rotundamente, porque mientras ri jan los destinos 

de España Gobiernos repubhcanos, *no regen ta rán las carteras de Guerra 
' .y Marina ningún general n i n ingún almirante. No se basa ello en la 

falta de competencia de los militares y marinos, sino en que una de 
las directrices de la República exige que estos cargos estén en manos de 
hombres civiles. 

' * * * 
f-• Madrid, 18.—El Gobierno tiene el propósito de presentarse a las Cor-
.tes el primero de octubre. Por lo tanto, eh este sentido u s a r á el señor 
bamper el voto de "confianza qué le han otorgado e l señor Lerroux y los 

.ministros. ' . . . . . . . -
^ De no surgir alguna circunstancia, no previsible, el Gobierno se pre-
cufi""*1^' PUeS' a las Cortes > a11* da rá cuenta de su gestión, . y , si no 
^ugnta con la confianza de la mayoríg,, copio es probable que a^í suceda, 
presentará inmediatamente sú dimisión. 

la orden para que el «Turquesa» 
cambiara de rumbo. Es posible que 
también diga el señor de Castro quién 
dió las instrucciones pertinentes al 
capi tán del «Turquesa^, que por aho
ra no ha apai'ecido, a pesar de los 
requerimientos hechos para su com
parecencia. 

Según las impresiones que se tie
nen, parece que el señor de Castro 
dijo que el a1 i jo de armas era para 
los revolucionarios portugueses, pe
ro las autoridades tienen datos que 
pueden demostrarle la verdad. 

Con toda probabilidad, se ordena
rá, la detención de otros emigrados 
potrugueses que en estos momentos 
sería indiscreto y contraproducente 
señalar. 

La detención de Alfonso de Cas
tra se cree que aportará mucha luz 
al sumario. 

Un ministro, hablando acerca del 
alijo ds armas, ha dicho que cada 
vez adquiere mayor interés, dibuján
dose nuevas responsabilidades. 

El ministro de la Gobernación, 
agregó el ministro que daba la refe
rencia, ha ratificado en el Consejo 
de hoy que el Gobierno tiene conoci
miento de cuantos propósitos exis
ten en orden a movimientos revolu
cionarios, -expresando el convenci
miento de que el Poder público 
cuenta^ con elementos para afrontar 
cualquier situación que pueda pre
sentarse, a la que hará frente con 
energía y serenidad. 

Madrid, 18.—La Prensa sigue ocu
pándose del contrabando de armas. 

"E l Liberal": 
"Armas vendidas para la revolu

ción portuguesa. 
Más de dos años depositadas en 

Cádiz. ¿ P o r qué razón? 
¿ Se autorizó la entrega hace pró

ximamente un mes? 
¿Quién pres tó esa autorización? 

¿ A quién se entregaron? 
¿Se negó a entregarlas el Gobier

no A z a ñ a ? 
¿Se negó también el de Martínez 

Barrio ? 
¿ D e manos de los portugueses pa

saron a manos de los socialistas es
pañoles ? 

¿Cómo pudo ser eso, sin que las 
autoridades lo advirtieran? 

¡Por que eran 18.000 kilos de ar
mas y municiones, y sólo se han co
gido 4.000." 

"La Libertad": 
" E l ministro de la Guerra ha de

signado a un general para que rea
lice una información de carácter gu
bernativo con relación a las ventas 
de armas llevadas a cabo por el Con
sorcio Nacional de Industrias M i l i 
tares, y el nombramiento, por azar 
de la suerte, ha ido a recaer sobre 
un general de viejos antecedentes 
monárquicos y derechistas: el señor 
Fanjul. 

Se trata—queremos advertirlo— 
de un hombre merecedor de nuestro 
respeto, porque es de los pocos mo
nárquicos que con nobleza sostienen 
públicamente sus convicciones. A tal 
extremo, que, afiliado al partido 
agrario, cuando a fines del pasado 
año—a la hora de coger una carte
ra el señor Cid—este grupito político 
se dijo republicano, el señor Fanjul, 
no sintiéndose con fuerzas para men
t i r como tantos de sus compañeros, 
tuvo el gesto gallardo de renunciar 
su acta de diputado. 

Pero, precisamente por ser quien 
es el general Fanjul, monárquico 
que no declina, no pareoe que fue
ra él la persona m á s indicada para 
intervenir e investigar en un asun
to referente a la suerte del régi 
men. Si el señdí" Fanjul es m o n á r 
quico—y es él quien lo sostiene 

lealmente—, ¿qué puede importar
le lo que se intente o se haya i n 
tentado contra la República? Se 
d i rá : es un mi l i ta r pundonoroiso, 
que cumple siempre con su deber. 
Admitido. 

Con franqueza: creemos que el 
ministro de la Guerra ha debido 
hacer caer su designación sobre 
otro general, sino probablemente 
republicano, cuando menos no pro
bablemente3 monárquico. Esta des
preocupación de los dirigentes del 
régimen en casos tan importantes, 
es la consecuencia' de muchos he
chos lamentables..." 

" E l Socialista": 

"Cuando el Gobierno anunc ió 
que el contrabando de armas sor
prendido en San Sebast ián de Pra-
via t end r í a consecuencias sensacio
nales, no pensó en que su exceso 
de celo produjera víctimas. Las hay 
de toda clase, desde los detenidos 
en Asturias hasta esos pacíficos 
viajeros que han sido ametrallados 
por la fuerza pública cerca de León. 
Asombra la facilidad con que en es
te desventurado país funcionan los 
fusiles del Gobierno. Hemos vuelto 
a los tiempos de la Monarqu ía en 
todo; pero en eso de que la fuerza 
pública haga lo que le venga en ga
na, sin que el Poder público le exi
ja responsabilidades, va superan
do la República a l régimen m o n á r 
quico. Los elementos caciquiles de 
Asturias e s t án aprovechando la oca
sión para vengarse de los socialis
tas. También all í andan los agen
tes provocadores y los políticos re
sentidos complicando en el alijo a 
quienes nada tienen que haber en 
él- Hasta ahora no se conoce en 
concreto este "affaire" que cada 
día, por lo que se vislumbra, cobra 
mayores vuelos. ¿Se- a t reverá el Go
bierno a descubrirla caiga quien 
caiga, como dice alguno de sus m i 
nistros?. Nos tememos que no. A los 
socialistas no se nos puede acusar 
de hada- Sobre este particular es
tamos tranquilos"-

"A B C": 

"El Socialista" insinúa claramen
te que con quien está en contacto 
el señor Echevanieta es con las de
rechas. Esta gratuita y sorprenden
te suposición es el primer paso, sin 
duda, para enfocar hacia el sector 
de derechas la presunta u t i üdad del 
contrabando de armas. Estamos vien
do ya que "El Socialista" ofrece a 
sus lectores una información de su 
servicio confidencial endosando el 
alijo a los monárquicos. 

Que el señor Echevan-ieta resulte 
ahora hombre afín a las derechas 
es. por lo menos, una novedad. Que 
el señor Echevarrieta fué siempre 
amigo y protector del señor Prieto 
es cosa, por sabida, olvidada, sin 
que lo desvirtúe un actual enfria-

ALEGACIONES DEL 
SEIVOR GALLARDO 

El Fiscal de la República 
afirmó que ha sido pro
cesado el señor Badía 

Cuando regrese el m a -
¿istrado señor de Buen se 

verá si son instruidos 
algunos expedientes 

Madrid, 18.—El fiscal general 
de la República, hablando con los 
periodistas acerca de los inciden
tes ocurridos en el Palacio de Jus
ticia de Barcelona, ha manifesta
do que el Tribunal Supremo, como 
organismo superior de todos los 
Tribunales de la nación, envió a 
Barcelona, en funciones de inspec
tor, al magistrado don Demófilo 
de Buen. Cree el señor Gallardo 
que el señor de Buen es t a r á de 
regreso a Madrid dentro de tres 
o cuatro días. Redac ta rá una me
moria de todos los datos y ante
cedentes que haya recogido en 
Barcelona y la presen ta rá a la 
Sala de Gobierno del Tribunal Su
premo. Después, de acuerdo con 
esta memoria, se verá si se ins
truyen algunos expedientes o. no, 
o si se toman medidas de algún 
otro orden. 

•—¿ Qué hay con respecto a la 
detención del fiscal señor Sancho ? 

—Este sumario sigue su curso. 
Lo que puede afirmarse, es que ya 
se ha dictado auto de procesa
miento por los indicios de respon
sabilidad que existen en el suma
rio contra el señor Badía. 

miento de relaciones, no sabemos si 
anterior o posterior a la compra de 
la propiedad de "El Liberal", de B i l 
bao, del que el señor Prieto es hoy 
dueño "patrono", con previlegiada 
compatibilidad para seguir en el 
partido socialista. Suponer a las 
gentes desorientadas y faltas de me
moria es muy cómodo para argu
mentar como a uno le conviene, pe
ro tiene sus riesgos, incluso por el 
lado cómico." 

« 
Oviedo, 1S.—El alcalde ha decre

tado la suspensión de empleo y suel
do de cuatro empleidos municipales 
procesados con motivo del descubri-
miento de contrabando de armas en 
San Esteban de Pravia. 

Han sido arrestados dos carabine
ros de Mouras de Nador, acusados 
de negligencia en la persecución de 
dos camionetas que lograron fugarse 
y en las que se supone iba parte de 
las armas y" municiones desembar
cadas .del «Turquesa» 

Oviedo, 18.—El juez especial que 
entiende en el alijo de armas, ha 
ordenado a la PoMcía que comprue
be cuanto haya en re1 ación con las 
actividades atribuidas al ex minis
tro señor Prieto, durante su estan
cia en Asturias. 

AFIRMACIONES DE GIL ROBLES 

E n el Parlamento—dijo el líder populista—se 
decidirá en definitiva sobre la ley catalana de 

Contratos de Cultivo 
En breve dará fé de vida la delegación de la «Ceda» 

en Cataluña 
Madrid, 18.—El señor Gil Robles 

ha hecho las siguientes declaraciones 
que publica " E l Debate" de hoy : 

Hemos tenido ocasión de hablar 
con el señor Gil Robles acerca de la 
posición del Gobierno respecto a la 
aprobación del Reglamento de la ley 
de Contratos de Cultivo por el Parla
mento de Cataluña. Le hemos inte
rrogado concretamente acerca de la 
manifestación de algún ministro, se
gún la cual, se puede dar por re
suelto el conflicto de la ley dé Culti
vos con motivo de la aprobación del 
Reglamento. 

Gil Robles nos ha dicho: 
—Por m i parte y una vez estudia

da detenidamente la ley, no vacilo 
en manifestar que el Reglamento tie
ne muchos de los defectos de incons-
titucionalidad declarados por la sen
tencia del Tribunal de Garant ías , y 
que si la resolución de éste fué de
cretar la nulidad de la ley, tienen 
que ser nulos y sin valor ni efecto 
todos los actos que se realicen a con
secuencia de aquella ley. En cuanto 
a la cuestión de forma, no puedo 
creer que el Gobierno se atreva a 
dar por resuelta la cuestión por pro
pia iniciativa. La sentencia del T r i 
bunal de Garant ías decreta la incom
petencia del Parlamento de Cata luña 
y la competencia del Parlamento es
pañol para legislar sobre determina
das materias. Tiene que ser, por con
siguiente, el Parlamento y no el Go-5 in te íesa del problema de Cataluña" 
biernO quien diga si es tá o no re - ] envenenado por* la Generalidad. 

suelto el conflicto de la ley de Culti
vos. Si el Gobierno lo hiciera, colo
cando al Parlamento ante una situa
ción de hechos consumados, comete
ría, a m i juicio, una infracción que 
no puedo admitir n i aun en hipótesis, 
conociendo el tacto deí señor Sam-

::per. Este problema hab rá de venti
larse con toda amphtud en las Cor
tes y es preciso que allí cada partido 
defina concretamente su posición resr 
pecto al gravísimo problema de Ca
ta luña y a la constante y reiterada 
rebeldía de la Generalidad. 

— ¿ Y en cuanto a la formación de 
un partido en Ca ta luña? 

—Hoy por hoy, sólo puedo decir 
que muy en breve se formará en Ca
ta luña una agrupación política p©' 
derosísima adherida a la Ceda. La 
iniciativa ha partido de masas enor
mes de opinión de Cataluña, princi
palmente del campo, y a su frente 
figuran personas de la máx ima re
presentación individual y social, y 
algunas de ellas que pueden conside
rarse como verdaderos prestigios 
dentro de la vida pública de Catalu
ña. Muy en breve se h a r á pública la 
constitución del grupo y yo confío 
en que estas fuerzas, de significación 
neta y sanamente catalana y, por lo 
mismo, profunda y sinceramente es
pañola, vendrán a ser un elemento 
cisivó en la solución que a todos nos 
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LAS ENTIDADES PATRONALES MADRILEÑAS 

H a n v i s i t a d o a l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n p a r a 

e x p r e s a r s u g r a t i t u d a l G o b i e r n o , p o r e l r e s t a b l e c i 

m i e n t o d e l a p a z p ú b l i c a d u r a n t e l o s p a g a d o s s u c e s o s 

E l presidente de la Patronal de Madrid hace 
declaraciones a los periodistas 

Madrid, 18. —- El ministro de la 
Gobernación no asistió a la reunión 
de la Presidencia para tratar de los 
presupuestos de su departamento, 
porque tenía citada en el ministerio 
a la representación de entidades 
patronales de Madrid y al presiden
te de la Patronal madr i leña , señor 
Baixeras. 

En efecto, a las cinco y media de 
la tarde el señor Salazar Alonso re
cibió a los patronos madi'ileños, que 
acudían a visitarle por mediación 
de la Federación Patronal y de la 
Confederación de las entidades pa
tronales. 

El señor Baixeras hizo presente 
la grat i tud de los reunidos al Go
bierno por el restablecimiento de la 
paz pública durante los pasados su
cesos. A l mismo tiempo ofreció su 
colaboración al Poder público para 
cualquier contingencia que pudiera 
presentarse. 

El ministro de la Gobernación 
agradeció a los patronos su colabo
ración ciudadana, pero dijo que el 
Gobierno no puede exigir heroísmos, 
pues éstos se producen al presen
tarse la ocasión. Execró los aten
tados terroristas y dijo que la paz 
pública es una de las preocupacio
nes del Gobierno, ya que tiene la 
obligación de velar por ella y pro
curar por el restablecimiento de la 
economía nacional; pero no quiere 
esto decir, en forma alguna, añadió 
el ministro, que se tenga que hacer 
labor clasista, puesto que el Go
bierno debe estar por encima de 
todas las clases, obligando a todas 
al cumplimiento de la Lrey, velando 
el Gobierno por la defensa de los 
intereses generales de los ciudada
nos, sin distinción de ideologías. El 
Poder público tiene que proteger y 
ayudar a todos los ciudadanos y no 
debe aprovecharse de ninguna cir
cunstancia para ponerse aquél al 
servicio de una clase determinada. 

Terminó felicitando a sus visi
tantes por la ayuda prestada al 
mantenimiento del orden público y 
exhortándoles a que trabajen por 
el renacimiento de la economía es

pañola, que se conseguirá con la 
buena voluntad de todos-

Después de la entrevista, el señor 
Baixeras pasó al despacho oficial 
del ministro de la Gobernación pa
ra dejar una relación de las ent i 
dades patronales representadas en 
el acto celebrado-

Acompañaban al señor Baixeras 
los señores B1-anch, Sánchez Cone-, 
sa, Luazo, Gutiérrez, Mar t í n de 

Viatal, Aguado, C-ómez Román , 
S a n m a r t í n Primero, Bencina, Blan
co, Moreno, etc, y llevaban la re
presentación de las sociedades de 
maestros escultores y decoradores 
y otras industrias de la construc
ción; Patronal Madr i leña de Cale
facción y Ascensores, electricistas 
mecánicos. Círculo de la Unión 
Mercantil e Industrial , Unión Eco
nómica, e tc También llevaban la 
representación de la Confederación 
Patronal de España y de cerca de 
40 Asociaciones patronales. 

Los periodistas visitaron en el 
domicilio de la Federación Patro
nal Madr i leña al señor Baixeras, 
quien les hizo las siguientes mani
festaciones; 

En la visita hemos tenido buen 
cuidado en hacer constar que nues
t ro propósito era el de hacer pre
sente nuestra adhesión al Gobier
no, de una manera exclusiva, en lo 

metalúrgicos, en lo que se refiere 
a la jornada de 48 horas, después 
de haberse impuesto esta jornada 
a todo el ramo de la construcción, 
sin consultar siquiera al Consejo 
de Trabajo, lo cual era obligado. 

Con respecto a la entrevista, he 
¿ 3 decir que ha sido para fe ' ¡c i tar 
al ministro de la Gobernación, por 
la po1itica que sigue y como siem
pre nos ha dado la seguridad de que 
está dispuesto a velar por la tran
quilidad pública y el resurgimiento 
de la economía nacional, gravemen
te amenazada por los perturbadores, 
aunque como es lógico dicho minis
tro no es responsable de la labor de 
sus compañeros de Gobierno, más o 
menos acertada. 

El acto de hoy puede decirse que 
ha sido completamente espontáneo, 
pues ha bastado un pequeño aviso te
lefónico o unas cartas enviadas a las orejas y los rabos de sus toros, y la 
nueve de la noche de ayer, para que gente protestó de la Presidencia por-
en el ministerio de la Gobernación 
nos reuniéramos e3ta tarde una nu
tr ida representación del comercio y 
de la industria de Madrid. Por cier
to que no fué posible avisar a mu
chas sociedades, no obstante lo cual 
han sido muchos los patronos que 
han acudido con su representación 
propia para demostrar que están al 
lado de todo Gobierno que vele por 
la economía nacional, sin tener en 
cuenta el color político, del cual es-

que se refiere al restablecimiento tamos completamente apartados, 
de la paz pública, y protestar de 
los actos de terrorismo que se vie
nen sucediendo; pero sin que nues
t ra visita signifique que tenga la 
conformidad nuestra política social 
que sigue el Gobierno, especialmen
te en lo que se refiere a la labor 
disolvente del ministro de Trabajo, 
que es una de las causas princi
pales de la inquietud social en que 
estamos sumidos, por la falta de 
justicia de quien es tá 'encargado 
de velar por ella-

Hoy mismo—continuó diciendo el 
señor Baixeras—, algunos periódi 

por lo tanto, no nos interesa. 

VISITAS AL PRESIDENTE DE LA 
REPUBLICA 

Madrid, 18. — E l Presidente de la 
República recibió en audiencia al pre
sidente del Tribunal de Garant ías 
Constitucionales, don Alvaro de A l 
bornoz; al director de "El Liberal", 
don Antonio Hermosilla; al subsecre
tario de dicho periódico, don Antonio 
Lezama, y al ex ministro don Manuel 
Pór te la Valladares. También compli-

cos han reproducido la orden de la mentó a S. E. don Julián Rodríguez 
Gaceta" del domingo últ imo, pro 

rrogando hasta el primero de d i 
ciembre próximo el plazo da vigen
cia de las bases de trabajo de los 

Una convocatoria de la Dirección General de t 
f Ganaderías e Industrias pecuarias 

C O N C U R S O D E M O D E L O S OFICÍALES 
D E S I L O S 

Madrid, 18- — La Dirección Ge
neral de G a n a d e r í a e Industrias 
Pecuarias, publica el anuncio de 
convocatoria del concurso de mo
delos oficiales de silos y de la "Car
t i l l a de ensilador", que se ajusta
r á a las siguientes bases: 

Primera. — Este concurso se re
fiere : 

A) A la presentación de pro
yectos, con modelos de silos, con
venientes para las provincias del 
l i toral septentrional de España (Ga
licia, Asturias, Santander, Vascon
gadas y zonas aná logas) , para el 
almacenamiento y formación de 
las plantas forrajeras verdes em
pleadas comunmente para la a l i 
men tac ión del ganado en dichas 
provincias, a fin de asegurar su 
correcta conservación y ulterior 
aprovechamiento, sin que pierdan 
ninguna de sus cualidades higiéni-

, cas que les caracterizan. 
A estos fines, se supone que el silo 

ha de construirse en las proximida
des de la ciudad de Santander, sobre 
terreno llano o media ladera. 

B) A la presentación de trabajos 
literarios de índole exclusivamente 
divulgadora, en los que bajo el t í t u 
lo de "Cartil la del ensilador", y den
tro de la brevedad de 20 a 25 cuar
tillas simples, escritas a máqu ina y 
a dos espacios, se condensen las más 
claras nociones vulgarizadoras sobre 
el ensilaje moderno que debe poseer 
todo buen ensilador. 

Segunda. Podrán tomar parte en el 
concurso de proyectos (apartado A) , 
todos los arquitectos e ingenieros con 
títulos del Estado, españoles, y en el 
de «Cartillas» (apartado B) , todos los 
ciudadanos de la República que lo de
seen. 

Se establecen las siguientes recom
pensas: 

a> Un premio de 1.500 pesetas para 
el mejor proyecto del silo, aislado o en 
batería, con capacidad útil de 60 me
tros cúbicos para cargar a mano. 

b) Un premio de 1.500 pesetas para 
el mejor proyecto del silo, aislado o en 
batería para capacidad útil de 110 me
tros cúbicos para carga mecánica. 

c) Un premio de 500 pesetas para 
el mejor y más útil «Cartilla del ensi
lador». 

Los demás detalles del concurso se 
publicarán en la «Gaceta» del domin
go, día 16. 

Rodríg-uez y Flores. 

L A S ANDANZAS 
BORIS I 

DE 

Declarado sujeto pe-
Hgroso, será recluido 

durante un año 
Madrid, 18.—Ha sido redactada 

la sentencia recaída en el expe
diente abierto contra el llamado 
Boris I de Andorra. En ella, juz
gando que el procesado está in-
curso en quebrantamiento de ex
pulsión de España, y en vigor di
cha orden, se le declara en estado, 
peligroso, como extranjero inde
seable, y se ordena su arresto en 
un establecimiento apropiado, du
rante un año. 

IMPRESIONES TAURINAS 

L A T E R C E R A D E V A L L A D O L l D 
La apoteosis de Barrera.-La Serna corta orejas.-Ortega 
no está en voz. - El pundonoroso Manolito Bienvenida 

El éxito previo de los Traspalacios 
valiente y muy torero en el cuarto 
con desplantes de temeridad, y p» ' 
ello cortó también las orejas. r 

Ortega no está en voz; no le saje 
nada completo ni aun aquello que 
le aplauden, por la obsesión que (ja 
al crédito. Así pasó la tarde. 

Todo fué gris y muy opaco en <,.. 
labor. su 

Manolito Bienvenida ha tenido m, 
rasgo de pundonor y de vergüenza 
torera que adivinamos y nos entu
siasmó. 

Había toreado y banderilleado es-
tupendamente al toro segundo. Ha
bía empezado muy bien durante ia 
faena de muleta, arreglando la fra
nela, y el toro le cogió de modo ho-
rripilante; un buen rato estuvo ea 
las pavorosas astas; le despidió el 
animal violentamente, y cuando to
dos creíamos que estaba herido gra
vemente, se levantó Manolo, y san
grando en la cara, tomó espada v 
muleta y mató al toro de media es, 
tocada superior. 

Se le dió una gran ovación y ia 
oreja y se le condujo a la enferme
ría, en donde se le apreció un tre
mendo paletazo en el vientre y un 
puntazo de unos cinco centímetros 
de extensión en la sién derecha 

Volvió el muchacho al palenque 
una vez curado, y cumplid como los 
buenos en el resto de su labor. 

Esta es, muy brevemente reasumi
da, la tercera corrida de la Feria 
vallisoletana.—V. BE JARANO. 

Valladolid, 18.—Las gentes vieron 
desencajonar los toros de Antonio 
Luís Sánchez, antes Traspalacios, y 
alrededor de su hermo' \, lámina y 
presentación y t amaño de los toros, 
surgió un éxito previo que ayudó 
en gran parte a llenar la plaza total 
y absolutamente. 

Luego resultó que fueron docilo-
nes y manejables, y que cumplie
ron bien, muy bien en la lidia, y eso 
que fueron lanceados bárbaramen
te por los picadores, tanto, que el 
sexto, de Bienvenida, y séptimo, de 
Ortega, llegaron asesinados a la mu
leta. 

E l sexto se echó antes de que Ma
nolito entrase a matar. 

La gente enloqueció justamente 
con la labor de Barrera. Cuanto de 
bueno y variado pueda imaginarse 
el lector, lo hizo Vicente en esta 
tarde, y lo hizo con sabor y estilo 
de buen torero y se le ovacionó fre
nét icamente en todos sus quites y 
en todos los momentos y cortó las 

que no ordenó que cortaran la pata 
de su último. 

Trepidaba la plaza con la ovación; 
rugía el público de entusiasmo, y 
las aclamaciones duraron tanto co
mo la corrida. 

Tarde inolvidable para Vicente y 
para cuantos le vimos, y la mejor 
recomendación para que vuelva el 
año venidero. 

También La Serna estuvo muy 

N O T A S V A R I A S D E M A D R I D 
Y P R O V I N C I A S 

D E L E G A D O ESPAÑOL A LA X V 
ASAMBLEA INTERNACIONAL D E 

L A CRUZ ROJA 
Valencia, 18.—El doctor Muñoz 

Carbonero ha salido ,con dirección 
a Tokio, representando a la Cruz 
Roja Española, en la X V Asamblea 
Internacional de dicha institución. 

Lleva, firmadas por el alcalde, las 
recetas culinarias publicadas por la 
C á m a r a arrocera, magniñeamente 
encuadernadas; un precioso ejem
plar de "La barraca", ilustrado por 
el maestro Benlliure, verdadera joya 
art ís t ica, de encuadeniac ión valen
ciana, cuya, portada reproduce un 
pasaje de nuestra incomparable 
huerta, con varias barracas, acequia 
y en el fondo la famosa torre de 
"El Micalet", libro destinado por la 
Cruz Roja valenciana, al emperador 
del Japón . 

Para la familia imperial lleva 
también una preciosa muñeca ata
viada con el traje típico que usaban 
nuestras huertanas en la an t igüe 
dad, con riquísimas telas y joyas de 
época. 

LOS TRASPASOS DE SERVICIOS 

E L S E Ñ O R M A R T I N E S T E V E C O N F E R E N C I O 
C O N E L S E Ñ O R S A M P E R 

L a transferencia de los derechos reales quedará ultimada en el 
Consejo que ha de celebrarse mañana 

Madrid, 18. — Durante toda la 
tarde estuvieron reunidos, en la 
Presidencia del Consejo, el jefe del 
Gobierno, el ministro de Hacienda, 
el subsecretario del ministerio de la 
Gobernación, el interventor general 
de la Hacienda Pública y un alto 
funcionario del ministerio de la Go
bernación. Los reunidos continuaron 
el estudio del presupuesto de este 
denartamento. 

A las cinco y media llegó a la 
Presidencia el consejero de Hacien
da ds la Generalidad de Cata luña , 
don Mar t ín Este ve, aue pasó a con
ferenciar con el presidente del Con
sejo. 

y de la valoración y ejecución de 
leyes sociales. En lo que se refiere 
a la valoración de los derechos rea
les, ya se han establecido las nor-
más que regulan los pagos y el asun
to quedará ultimado en el Consejo 
de ministros del próximo jueves. 

He llamado al fiscal general de la 
Repúbliaa para que me informe de 
la marcha del asunto del alijo de 
armas de Asturias. 

A las ocho de la noche salieron 
el señor Mar racó y el subsecretario 
de Gobernación, quienes confirma
ron que hab ían estado ocupándose 
del presupuesto de Gobernación. 

Se preguntó al señor Banzo si se 
A las sie'e v media el jefe del Go- f h a b í a n introducido algunas econo-

bierno recibió a los informadores, 
haciéndoles las siguientes manifes
taciones : 

—No tengo ninguna noticia que 
comunicarles. Unicamente que ya 
es tá terminado el presupuesto del 
ministerio de la Gobernación. 

—¿Ha tenido interés su entrevis
ta, con el señor Mar t í n Este ve? 

—Sí. Hemos conferenciado de 
cuestiones de traspaso de servicios, 
de la "valoración de derechos reales 

mías en el presupuesto, y el subse
cretario de la Gobernación contes
tó que algunas podas hab ía hecho 
el señor Marracó . 

El ministro de Hacienda, en tono 
humorís t ico, dijo que se hab ía de 
tener en cuenta que con este pre
supuesto lo que se tiene es un ejér
cito interior. 

' * * 
Madrid, 18. — La conferencia del 

consejero de la Generalidad señor 

Esteve con el señor Samper fué ex
tensa. 

A la salida don Mar t ín Esteve d i 
jo a los periodistas que hab ía veni-
od a entrevistarse con el señor Sam
per para informarse de lo tratado 
en el Consejo de ministros de esta 
m a ñ a n a , referente al traspaso a la 
Generalidad de los servicios de de
rechos reales. El señor Samner me 
ha dicho que no se aprobó definiti
vamente el traspaso, cuyo decreto, 
que dicta las reglas ajustadas a l 
traspaso y la valoración de estos 
servicios, se aprobará el próximo 
jueves. 

También dijo el señor Esteve que 
se iba a entrevistar con el ministro 
de Trabajo para tratar de lo refe
rente a l traspaso de los servicios de 
ejecución de leyes sociales. Los dic
t ámenes p a s a r á n a estudio del m i 
nistro de Hacienda, con quien t am
bién conferenciaré. Este asunto es 
posible que se estudie en el Conse
jo del jueves y, por lo tanto, pro
bablemente este día da rá por ter
minada m i estancia en Madrid, ya 
que hab ré resuelto todos los asun
tos de que tenía que ocuparme en 
la capital de la República. 

EL PLEITO VASCO* 
Bilbao, 18. — E l gobernador ha 

dictado una circular en la que dia
pone que con la mayor urgencia los 
Ayuntamientos le remitan relación 
de los concejales qce se hallan ejer
ciendo los cargos, con indicación de 
los que son propietarios e interinos; 
que siendo firme el cese de los con
cejales dimitidos y quedando some
tidos a la acción judicial, todos loa 
que no han retirado sus dimisiones 
ninguno de ellos puede volver a; re
integrarse a su cargo, salvo reso
lución judicial en contrario; que los 
Ayuntamientos donde ño hubieran 
dimitido los alcaldes y tenientes 
propietarios, cont inuarán éstos en 
el ejercicio de sus cargos, y que en 
aquellos otros que en la fecha ac
tual estuviese vacante la Alcaldía 
y existan concejales de elección po
pular, se ofrecerá a los de mayor vo
tación, que deberán desempeñarla 
con arreglo a lo que dispone lá Ley ' 
Municipal. 

E l gobernador civil ha dicho qua 
se van constituyendo los Ayunta
mientos y que quedan muy pocoa 
por constituir. 

Se le ha preguntado qué har ía ea 
los casos en que no sea posible 
constituir nuevos Municipios, a lo 
que contestó: 

—Creo que en todos los sitios es 
posible; pero si en alguno no lo fue
ra, se nombrar ía un delegado gu
bernativo, con todas las facultades 
que la Ley le concede, para susti
tu i r al Ayuntamiento respectivo. 
Pero, repito, creo que no habrá ne
cesidad de esto en ningún Ayun
tamiento de la provincia. Por lo 
pronto, son poquísimos,. no llegan a 
cuatro o cinco, los que faltan por 
normalizar la vida municipal. Ea 
todos los demás, con mayor o me
nor número de concejales, pero, 
desde luego, con el suficiente, la 
normalización de las funciones mu
nicipales es tá conseguida. 

SE AGRAVA L A HUELGA DE 
JEREZ DE L A FRONTERA 

Jerez de la Frontera, 18.—COIltl' 
núa en el mismo estado la huelga ge
neral. La Alcaldía ha procedido a re
coger los carnets a los dueños y con
ductores de vehículos públicos que no 
han acudido a prestar servicio. 

Ha circulado profusamente una 
hoja clandestina de carác te r anar
quista, en la que se excita a los obre
ros a la rebelión, y a las mujeres jó
venes a asaltar los establecimientos 
y cometer otros desmanes antes de 
doblegarse. 

L a fuerza pública sigue prestando 
servicio de vigilancia en las calles y 
realiza rigurosos cacheos, habiendo 
recogido bastantes armas. 
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M A C I O N E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D 1 O 

S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

r 39 votos favorables—sobre 49 votantes —3 en contra y 7 absten-
ciones, se acordó el ingreso de la U . R . S. S. en el organismo 

internacional de Ginebra 
Seguidamente, por 47 votos, se tomó el acuerdo de conceder a la Unión Soviética 

un puesto permanente en el Consejo de la S. de N . 
E l señor Litvinov. Comisario del Pueblo de Relaciones Exteriores de Rusia y jefe de la 
Delegac ión Soviética en la S. de N . , pronuncia un gran discurso de salutación y agradeci
miento, diciendo que Rusia está dispuesta a colaborar eficazmente en la causa de la paz 

A R G E N T I N A V O T O E N F A V O R D E L A A D M I S I O N 
Ginebra, 18.—La sesión de hoy de 

l a Asamblea de la Sociedad de Nacio
nes se abrió a las 18'15, hallándose 
el salón completamente lleno-

•El representante de España, señor 
Madariaga, en nombre de la sexta 
C'onlisión, propuso que se acordara 
la admisión de Rusia en el seno de la 
Sociedad de Naciones. 

El señor Motta anunció que Suiza 
se abstendría en la votación, y des
pués de hacer uso de la palabra los 
delegados de Irlanda y Prusia, ,se pro
cedió a la votación. 

E l resultado fué de 39 votos favo
rables entre 49 votantes, habiéndose 
registrado siete abstenciones. Argen
tina ha votado en favor de la admi
sión. . 

Las dos terceras partes necesarias 
para la validez del acuerdo, calcula
da sobre la cifra de 42 votantes, 
era 28. 

Después, por 40 votos, se acordó 
otorgar a la U. R. S. S- un puesto 
permanente en el Consejo.—Fabra-

* • * * 
• Oinebra, 18.—Hay que remontarse 
sin duda al ingreso de Alemania en la 
Liga de. Naciones para encontrar una 
expectación semejante a la produci
da en Ginebra por el ingreso de los 

.Soviets en la Sociedad de Naciones-
^i—ptílacio electoral en donde cele

braba sus reuniones la Asamblea, se 
hallaba esta tarde completamente 
ocupado por el público, habiendo sido 
muchas las personas que tuvieiron 
que quedarhe fuera, por no haber si
t io en el local. 

Las .tribunas ,diplomática, de pú
blico y Prensa estaban completamen-
the atestadas. 

A las seis menos siete minutos, el 
presidente de la Asamblea, señor 
Sandler, declaró abierta la sesión, y 
después de pronunciar el procedi
miento a se&uir par la admisión de 
Rusia., invitó al señor Madarias'a pa
ra que, en su calidad de presidente 
y ponente de la Sexta Comisión, su
biera a la tribuna con objeto de leer 
el texto de la ponencia. 

Después de exponer el contenido 
de la proposición aprobada ayer por 
la sexta Comisión, el señor Madaria
ga hizo resaltar la cortesía y eleva
ción en que se mantuvieron los de
bates desarrollados -en el seno de la 
Comisión que preside. 

Recordó que la casualidad había 
querido que el representante de Es-

' paña fuese ponente cuándo la entra
da de Méjico y de Turquía y ahora 
de Rusia, en la Sociedad de Nacio
nes, y terminó haciendo votos para 

que la entrada de los Estados Unidos 
de América en dicha Sociedad de 
Naciones, dé a ésta el anhelado ca
rácter de universalidad. 

Una vez abierta la discusión, subió 
a la tribuna el señor Motta, para 
anunciar que, sin desconocer los ar
gumentos que aducen los partida
rios del ingreso de los Soviets en la 
Sociedad de Naciones, Suiza ratifica 
su voto negativo. 

Añadió que en la votación relativa 
al puesto permanente, su país se 
abstendría. 

Después hizo uso de la palabra el 
señor De Valera (Irlanda), quien p i 
dió, en nombre de todos los cristianos, 
que se respete en Rusia ia libertad 
religiosa. 

E l delegado dé Turquía dijo a con
tinuación que votar ía afirmativamen
te el de la Argentina anunció que 
se abstendría y el de Portugal dijo 
que votar ía contra la admisión, y que 
respecto al puesto permanente, se 
abstendría. 

Después s'e procedió a la votación 
nominal de la admisión, con el si
guiente resultado: 

Número de votantes, 49; abstencio
nes, 7; mayoría de las dos terceras 
partes,, 28; votos afirmativos, 39; vo
tos en contra, 3. 

En vista de este resultado, el pre
sidente, señor Sandler, anunció que 
la ü . R. S. S. quedaba admitida en 
el seno de la Sociedad de Naciones. 

Mientras la Comisión de verifica
ción de Poderes, examinaba las cre
denciales de los delegados soviéti
cos, la Asamblea aprobó por 40 vo
tos y 10 abstenciones, la atribución 
a Rusia de un puesto permanente en 
el Consejo. 

Acto seguido hizo su entrada en el 
salón, la Delegación soviética, que 
iba presidida por el señor Litvinof, 
y que fué acogida con aplausos por 
la mayoría . 

Los delegados de Turquía, Persia 
Rumania se adelantaron a felicitar 
al señor Litvinoff, quien con los de
más delegados de su país, fué a ocu
par el penúltimo escaño, entre las 
Delegáciones turca y uruguaya. 

El señor Sandler dió la bienvenida 
a la Delegación, asegurándola que 
disfrutará de los mismos derechos y 
deberes que los demás miembros de 
la Sociedad. 

Agregó que la fecha de hoy será 
histórica y pidió a los representan
tes soviéticos que colaboren en la 
obra de la Sociedad de Naciones, con 
objeto de asegurar la paz y el bien
estar del mundo. 

POLITICA CENTROEUROPEA 

L a Prensa inglesa se muestra hondamente 
preocupada por el sesgo que va adquiriendo 

la pol í t ica en el Centro de Europa 
Se insiste en que Alemania está formando una alianza 

con Polonia, Hungría y Yugoslavia 
Londres, 18.—La Prensa de esta m a ñ a n a se muestra muy preocupada 

por el rumbo de la política europea en centro Europa. Según noticias que 
han llegado a diferentes periódicos, el acercamiento franco-italiano podría 
dar lugar a una revisión del estado actual de las alianzas y la ayuda de 
Francia a los Soviets el desplazamiento de Polonia de su alianza con 
Francia. 

Algunos periódicos insisten en que se es tá formando por parte de Ale
mania una alianza que comprendería Alemania, Polonia, Hungr í a y Y u -

-goeslavia. E l "Daily Mai l" , comentando esta noticia dice que esta alianza 
mili tar sería la m á s potente que Europa haya visto désde Napoleón. 

Por otra parte ciertos periódicos al recoger esta noticia aseguran que 
en caso de que entre estos países se llegase a un acuerdo, Francia formaría 
«na alianza con Rusia, Checoeslovaquia, Rumania y seguramente I tal ia . 

La decisión de Polonia, cada día m á s acentuada, de abandonar a su 
aliada Francia, parece ser debido a la seguridad que ha recibido de que 
Alemania se es tá preparando á ser una de las primeras potencias militares 
en breve plazo. 

, .r Por otra parte Yugoeslavia juzga próxima una guerra entre Alemania 
© Italia para la independencia de Austria y por io tanto quiere ponerse al 
lado de Alemania a quien juzga superior a la potencia mil i tar de Italia! a 
la cual no concede ninguna capacidad militar.—Fabra. 

Al dirigirse a la tribuna, entre 
grandes aplausos, el señor Litvinoff 
fué felicitado por el señor Barthou. 

El señor Litvinoff empezó su dis
curso expresando al presidente, a las 
Delegaciones que han votado a fa
vor de Rusia, especialmente a los 
señores Barthou y Benes, y a las 
grandes Potencias que han hecho 
triunfar la invitación, su má,s vivo 
agradecimiento. 

Recordó que ciertos hombres de 
Estado han tratado de traducir en 
hostilidad para la U. R. S. S. las de
cisiones de la Sociedad de Naciones, 
y estima que la evolución de las co
sas que ha dado por resultado la 
votación de hoy, demuestra qu© la 
Asamblea reconoce la importancia 
de la presencia de la U. R .S. S. en 
Ginebra. 

Aludió, después, a la franqueza y 
moderación d© la • evolución de las 
relaciones entre Rusia y la Sociedad 
de Naciones, exponiendo los motivos 
que impidieron que estas relaciones 
fueran normales hasta ahora. Dijo 
que la Unión Soviética representa 
una Sociedad de Naciones que agru
pa á un gran número de pueblos l i 
bres, sin limitaciones mayoritarias 
n i minoritarias. 

Después de decir que es necesario 
tener un mínimo de comprensión e 
imparcialidad, el señor Litvinoff for
muló reservas sobre artículos 12 y 
15 del Pacto, por estimar que lega
lizan la guerra en ciertos casos, así 
como sobre el 22, que instituye Man
datos, y lamentó que en el 23 no 
haya una disposición que legalice 
las razas, pero dijo que estas obje
ciones no pueden separar a la 
U . R, S. S. de la Sociedad de Na
ciones. 

Dijo que la idea de asociación en
tre naciones no tiene nada inacep
table para un Estado que reúne en 
13 Repúblicas m á s de doscientos 
pueblos, y por eso la U . R. S. S. no 
ha excluido j amás la posibilidad de 
una entente y colaboración con Es
tados que tengan otros caracteres 
políticos y económicos, puesto que 
la asociación suprime toda hostili
dad y cada uno puede conservar sus 
particularidades. 

Recordando todas las ocasiones en 
que la U . R. S. S. ha colaborado ya 
con otros Estados, especialmente en 

E L « Á F F A I R E » 
S T A V I S K Y 

La Comisión parlamen
taria de encuesta, no obs
tante la carta del ministro 
de Justicia, ha decidido, 
por mayoría de votos, pu
blicar el informe relativo 
a la muerte del magis

trado Prince 
París , 18.—La Comisión parla

mentaria de encuesta del asunto 
Stawisky, ha decidido, por 19 vo
tos contra 8, la publicación ínte
gra del informe de la policía rela
tivo al asunto del Magistrado se
ñor Prince, a pesar de la carta en 
que el ministro de Justicia se ne
gaba a autorizar dicha publica
ción, siguiendo las reglas estable
cidas para las instrucciones judi 
ciales. 

La referida Comisión ha adop
tado igualmente por unanimidad 
la moción presentada por el señor 
Mandel, haciendo constar su sen
timiento por la negativa del señor 
Cheron a publicar dicho informe, 
mientras que fué publicado el de 
los peritos médicos, que debía 
igualmente figurar en la instruc
ción y teniendo, además, en cuen
ta que se han cometido indiscre
ciones con respecto a! mencionado 
informe de la policía.^—Fabra. 

cuestiones de carác te r humanitario, 
y en el mantenimiento de la paz, 
el señor Li tvinoff declaró que Ru
sia es tá dispuesta a contribuir con 
todas sus fuerzas a la lucha contra 
los elementos bélicos, estimando que 
todavía no se ha hecho todo lo de
bido para evitar la guerra y que es 
necesario cerrar el paso a los que 
quieren cambiar el mapa de Euro
pa y Asia con la espada, ya que la 
guerra representar ía un verdadero 
desastre para todos. 

Agregó que la paz y la seguridad 
no se deben fundar en promesas ver
bales o intenciones pacíficas, sobre 
todo cuando existen razones para es
perar una agresión. Es necesario ad
m i t i r que todo Estado tiene el dere
cho de exigir a sus vecinos garant ías 
eficaces de seguridad. 

. La Sociedad de Naciones no posee 
los medios de abolir la guerra, pero 
si todos los miembros tienen firme 
volntad de paz, ya es mucho para 
disminuir 16s riesgos de un conflicto-

El señor L i tv inof f t e rminó su dis
curso afirmando que con sus 160 mi
llones de habitantes, Rusia hará sen
tar en la Sociedad de Naciones su vo
luntad de paz. 

A l salir la Delegación soviética, el 
público prorrumpió en estruendosos 
aplausos, y un cierto número dió di 
ferentes gritos.—Fabra. 

* 
* * 

Gtinebra, 12!-—En la sesión cele
brada por la Sexta Comisión, el de
legado argentino, señor Levillier, pre
sentó una proposición muy importan
te, uno de cuyos párafos dice: 

«Desde hace veinticinco años,, las 
investigaciones hechas en todos los 
archivos de los paíse samericanos del 
Sud han rectificado completamente 
el concepto que de los estudios par
ciales se tenía respecto del papel de 
España en la conquista de América, 
y el delegado argentino pide que se 
emprendan estudios internacionales 
sobre la cultura colombiana y en 
el siglo X V I en América. 

Esta proposición fué apoyada por 
los delegados hispano americanos pre
sentes en la reunión. 

E l señor Casares se adhirió tam
bién a dicha proposición, y se fel ici
tó en nombre de España por la in i 
ciativa argentina.—Fabra. 

*** 
Ginebra, 18. — Durante la reunión 

celebrada por la Comisión de Asun
tos políticos de la Asamblea de la 
Sociedad de Naciones, en la que se 
ha abordado el problema de la Coo
peración intelectual, el señor Caasin, 
representante de Francia, ha dado 
cuenta esta m a ñ a n a de la adhesión 
de su país al programa de la Comi
sión internacional de Cooperación 
intelectual.—Fabra. 

* * 
Ginebra. 18.—La Asamblea de la 

Sociedad de Naciones, después de ha
ber decidido, como ya se sabe, la ad
misión de la U R S S, ha acordado 
atr ibuir a Rusia un puesto permanen
te en el Consejo del citado Organis
mo internacional. 

Ningún Estado ha votado en contra 
de esta decisión, habiéndose registra
do solamente diez abstenciones-—Fa
bra. 

CONTRABANDO DE 
ARMAS 

Las autoridades suizas se 
incautan de una canoa 
portadora de armas, ex
plosivos y material de 
propaganda nacional

socialista 
Berna, 18.—A consecuencia de 

la incautación en una canoa auto
móvil de un contrabando de ar
mas, explosivos y material de pro
paganda nacional socialista, que 
se transportaba desde Alemania a 
Austria, pasando por terri torio 
suizo, la Legación de este país 
efectúa una gestión en Berlín. L a 
respuesta de la Oficina alemana 
de Negocios Extranjeros confirma 
ese hecho de contrabando pasando 
por Suiza, y después de lamentar 
vivamente el incidente, anuncia 
que se adop ta rán todas las me
didas necesarias para evitar en lo 
sucesivo la repetición de hechos 
semejantes. 

E l Consejo Federal ha estima
do satisfactoria la respuesta del 
Reich y, por lo tanto, considera 
terminado este incidente diplomá
tico.—Fabra. 

EN ALASKA 
Un importante incendio 
destruye casi por completo 

la ciudad de Nome 
Nome (Alaska), 18. — Un incendio 

ha destruido todo el arrabal de los ne
gocios amenazando el resto de la ciu
dad. 

Nome es un centro minero de gran 
importancia. Cuenta 1.500 habitantes 
de los cuales 400 han quedado sin vi
vienda.—Fabra. 

**• 
Washington, 18. — Según noticias 

que se reciben de Nome (Alaska), i n 
dican que dicha ciudad ha sido prác
ticamente destruida por un formida
ble Incendio. 

Hasta ahora se desconoce si hubo 
victimas, pero los daños materiales 
son de gran consideración. — Fabra. 

HOLANDA 
En la reapertura de los Es
tados Generales los repre
sentantes comunistas son 

expulsados del salón 
La Haya, 18. — La apertura de lá 

nueva sesión de los Estados Genera
les por la Reina Guillermina, cele
brada hoy, ha ofrecido la particula
ridad de que han asistido al acto la 
mayoría de los miembros de la So
cial Demokraten, así como tres co
munistas. 

Uno de éstos intentó pronunciar 
algunas palabras,pero su voz fué 
ahogada por los restantes diputados 
y finalmente los tres comunistas 
fueron expulsados del salón. 

Un grupo formado por unos 650 
comunistas intentó realizar una ma
nifestación ante el ministerio de 
Asuntos Sociales, pero fué dispersa
do por la Policía.—Fabra. 

EN LAS REGATAS DE BALANDROS 
DE NEW PORT 

New Port (Rhodeislands), 18. — En 
la primera manga de las regatas que 
se celebran para disputarse la copa 
América, el balandro inglés «Endea-
vour» ha vencido al americano «Rain-
bow», por una ventaja de 2 minutos y 
11 segundos.—Fabra. 

Habla el canciller Austríaco 
E l señor Schuschniéé dice que los trabajos lle
vados a cabo en Ginebra han sido altamente 

beneficiosos para su país 
Viena, 18.—El canciller señor Schusschnigg, en unas declaraciones be-

chas a un redactor del periódico "Amtliche Nechrichtenstelle", afirma que 
los trabajos de Ginebra han dado preciosos resultados para Austria. 

Creo poder afirmar—añadió—que m i breve estancia en Ginebra ha 
contribuido bastante a que se esclarezca definitivamente la evolución en 
la Europa central, en el sentido del principio que Austria no ha dejádo 
de reclamar. , 

Aunque el canciller, en estas declaraciones sobre el resultado de su 
estancia en Ginebra, no ha citado las capitales europeas que piensa visitar 
si las circunstancias le parecen oportunas, se oree seguro en los círculos 
bien informados que una de las capitales que vis i tará primeramente será 
Par í s .—Fabra . 
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V A R I A S 

A N O T A S D E R O V I N C I A S 

E l Ayuntamiento sevillano ha rechazado, por onerosa, la operación 
que ofrecía el Banco de Crédito Local . - Se han agravado las huelgas 

^ d e Cádiz. - Trágico accidente en un paso a nivel en E l Escorial 
Sevilla, 18. — Se ha reunido la mi 

noría radical demócrata , que ha estu
diado el proyecto de contratos de 
p rés t amos a 90 días entre el Banco 
de Crédito Local y el Ayuntamiento, 
y ha acordado, después de una deli-
heración muy extensa, oponerse a la 
aprobación del mismo por estimarlo 
ilegal, oneroso para el Ayuntamiento 
de Sevilla e ineficaz para los fines 
que se persiguen. 

Se facilitó de esta reunión una no
ta muy extensa en la que se dice que 
el proyecto se estima ilegal porque 
parece absurdo que una entidad de 
crédito que tiene embargados los in
gresos del Ayuntamiento, hasta el 
extremo de impedirle que pueda 
atender al pago de sus funcionarios y 
obreros, concierte otro p rés tamo a 
90 días, fuera de concurso, que afec
ta a todos los recursos, bienes y de
rechos del Ayuntamiento no afecta
dos anteriormente e hipotecando ade
m á s la Dehesa de Tablada, sin que el 
Ayuntamiento tenga consignado en 
sus presupuestos líquido disponible 
de gastos a los que poder atender en 
el transcurso de 90 días de reintegro 
de ese p rés tamo. 

Lo juzga oneroso, por parte de que 
se t ra ta dé un prés tamo que deven
ga, por distintos conceptos, el interés 
del 9'48 por 100 anual y exije unos 
gastos para cuya previsión el Ban
co deduce del saldo disponible al 
abrirse la cuenta la cantidad de se
tenta y cinco mi l pesetas hasta que 
sean satisfechos los referidos con
ceptos. Esto puede hacer ascender el 
interés total de la operación al 4'34 
por 100 en los 90 días a que el prés
tamo se refiere. 

Agrega la nota que si transcurri
dos los 90 días no paga el Ayunta
miento el importe total referido, al 
té rmino de otros cinco días, el Ban
co procederá contra él Ayuntamiento 
al objeto de hacer efectivo cuanto le 
ha prestado, sin perjuicio de realizar 
la g a r a n t í a hipotecaria sobre la De
hesa de Tablada. 

Sevilla, 18. — E r A y u n t á m i e n t o de 
esta capital celebró sesión extraor
dinaria y en ella, se acordó por una
nimidad, rechazar el proyecto de 
p r é s t a m o de dos millones de pesetas 
del Banco de Crédito Local, en un 
plazo de 90 días, bajo la ga ran t í a h i 
potecaria de la Dehesa de Tablada. 
E l Ayuntamiento no ha aceptado di
cho p rés t amo por estimarlo perjudi
cial para los intereses municipales. 

* 
* * 

Bilbao, 18. _ El gobernador ha 
dictado una circular en la que dis
pone que con Ja mayor urgencia los 
Ayuntamientos le remitan relación 
de los concejales que se hallan ejer
ciendo los cargos, con indicación de 
los que son propietarios e interins; 
que siendo f i rme el cese de los con
cejales dimitidos y quedando some
tidos a la acción judicial todos los 
que no han retirao sus dimisiones, 
ninguno de ellos puede volver a re
integrarse a su cargo, salvo reso
lución judicial en contrario; que los 
Ayuntamientos donde no hubieran 
dimitido los alcaldes y tenientes 
propietarios, c o n t i n u a r á n éstos en 
el ejercicio de sus cargos, y que en 
aquellos otros en que en la fecha 
actual estuviese vacante la Alcaldía 
y existan concejales de elección po
pular, se ofrecerá a los de mayor 
votación, que debieran desempeñar 
la, con arreglo a lo que dispone la 
Ley Municipal . 

E l gobernador civil ha dicho que 
se van constituyendo todos los 

Ayuntamientos y que quedan muy 
pocos por constituir. 

Se le ha preguntado qué h a r í a en 
los casos en que no sea posible cons
t i t u i r nuevos Municipios, a lo que 
contes tó : 

—Creo que en todos los sitios es 
posible; pero si en alguno no lo 
fuera, se n o m b r a r í a un delegado gu
bernativo, con todas las facultades 
que la ley le concede, para susti
tu i r al Ayuntamiento respectivo. 
Pero repito que creo que no h a b r á 
necesidad de esto en n ingún Ayun
tamiento de la provincia. Por lo 
tanto, son poquísimos, no llegan a 
cuatro o cinco, los qüe fal tan por 
normalizar la vida municipal. En 
todos los demás, con mayor o me
nor número de concejales, pero, des
de luego, con el suficiente, la no r 
malización de las funciones muni 
cipales es tá conseguida. 

*** 
Bilbao, 18.—El gobernador ha im

puesto una multa de 11.250 pesetas 
al diario "La Tarde"., por la infor
mación publicada acerca del trasla
do del alcalde y ex concejales del 
Ayuntamiento de Bilbao a la p r i 
sión de Burgos. 

* 
S: * 

E l Escorial, 18.—En el paso a nivel 
de La Tejera, a un kilómetro y me
dio de esta estación, un tren t ranvía 
procedente de Madrid, arrolló a un 
taxímetro ocupado por el chofer San
tiago Roncero, por el redactor de 
"Heraldo de Aragón" , Fernando So-
teras, redactor taurino de dicho pe
riódico y que firmaba "Mesito", el 
hijo de dicho redactor, niño de 14 
años, el empresario de la Plaza de 
Zaragoza, Celestino Martiny, el dies
tro Faustino Barajas. 

E l automóvil quedó destrozado to
talmente y arrastrado por el tren 
hasta la estación. 

A 100 metros de la estación, en 
un riachuelo fué recogido el cadáver 
del señor Soteras y a pocos metros 
de distancia el del chofer. 

Quedaron gravemente heridos el 
diestro Fausto Barajas, el empresa
rio de Zaragoza, Celestino Mart i ín y 
el hijo del señor Soteras. En el tren 
viajaban varios médicos que junto 
con el facultativo de la estación pres
taron auxilio a los heridos, que con
t inúan en esta población porque por 
la gravedad de su estado es imposible 
trasladarlos a Madrid.. 

Habían venido a E l Escorial para 
escoger una corrida para Zaragoza. 

E l médico de E l Escorial h dicho 
que si eClestino Mar t ín no se le pre
sentan complicaciones y tiene lesio
nes internas, se salvará, pero desde 
luego su estado es gravísimo. Tam
bién es gravísimo el estado de Fuas-
tino Barajas, a quien se le ha prac
ticado una delicada operación, y con
t inúa bajo los efectos de una inyec
ción de morfina. 

Ha salido con dirección a E l Es
corial el alcalde de Madrid don Pedro 
Rico para hallarse cerca de Fausto 
Barajas, pariente suyo. Se propone 
llevarlo lo m á s ráp idamente posible 
a Madrid en un coche ambulancia. 
La desgracia ha causado general 
consternación. 

' • * ' ' • • 't.'r-'-l;: ' « » 
Bilbao, 18.—Comunican de Zarami-

rio que dos alemanes que iban a San
tander a pie, se pararon a descan
sar en una Tiuerta, donde quedaron 
dormidos. El guarda de la finca, pa
ra intimidarles, hizo unos disparos 
al aire, con perdigones, y como los 
dos alemanes 'huyeran, volvió a dis
parar contra ellos, hiriendo a uno 

LA INDEPENDENCIA DE AUSTRIA 

E l ministro de Relaciones Exteriores de Fran
cia se muestra favorable a garantizarla, a 
base de una promesa hecha por todos los 

• miembros de la Sociedad de Naciones 
Belgrado, 18.—El diario "Pravda" publica unas declaraciones hechas 

en Ginebra por el señor Barthou a un redactor del periódico citad©. 
Interrogado sobre la cuestión de la independencia de Austria, el señor 

Barthou ha dicho: 
"He hablado de ese problema con el canciller, señor Schusschnigg, 

quien me ha afirmado que el Gobierno austr íaco no es partidario de la 
res taurac ión de los Habsburgo. E l señor Schusschnigg ¿ae habló también 
de su visita a Pa r í s durante el mes de noviembre." 

E l señor Barthou precisó, que existen dos soluciones, al problema de 
la independencia de Austria. 

Primera: Conclusión de un Pacto de garan t í as entre los Estados veci
nos de Austr ia . ' • , ; ^ -̂  , : ' . & ¿ ' . • 

Segunda: Que todos esos miembros ,de,;la Sociedad de Naciones pro
metan garantizar la independencia de Austria. 

E l señor Barthou es partidario de l a segunda solución, a favor de la 
cual se han pronunciado representantes de la Pequeña Entente.—Pabra. 

llamado Groha. que resultó con le
siones en ambas piernas, en un mus
lo y en una mano. Ingresó en el Hos
pi ta l de esta capital» 

El guarda, Santiago Varillo, quedó 
detenido 

Jaén, 18.—Los destrozos ocasiona
dos por la tormenta en el término 
municipal de Puerta de Segura, son 
importantes. Los campos fueron arra
sados por las aguas, y todas las cose
chas se perdieron. Las carreteras es
t án interceptadas en varios sitios. 

La si tuación en aquella comarca, 
es verdaderamente angustiosa y di
fícil. 

Cádiz, 18.—Conforme se había 
anunciado, hoy se declaró la huelga 
general en esta capital, por solida
ridad con los panaderos en huelga 

U L T I M A H O R A 
UN PATRONO DETENIDO 

Ingresó en los calabozos del Juz
gado de guardia el patrono del ra
mo de productos químicos Esteban 
Torra, al que se acusa de haber 
agredido al presidente del Jurado 
Mixto del ramo, despechado por ha
berle condenado éste a l pago de una 
indemnización por haber despedido 
a unos obreros. 
LOS TRADICIONALISTAS DETENI

DOS PRESTAN DECLARACION 
Anoche prestaron declaración en 

el Juzgado de guardia los catorce 
individuos detenidos en eel Círculo 
Tradicionalista de la Rambla de 
Ca ta luña , rat i f icándose en las de
claraciones prestadas ante la pol i 
cía. 

En el Juzgado estuvieron el. d i 
putado señor Bau, y el señor Bru, 
que visitaron a los detenidos. 

Los m á s significados, aunque sean 
puestos en libertad por el Juzgado, 
queda rán a disposición de la auto
r idad gubernativa y los restantes 
se rán libertados hoy. 
INCAUTACION DE MUNICIONES 

T DE UNA BANDERA MO
NARQUICA 

El rondín que manda el señor San
cho, practicó anoche un servicio de 
importahcia, ocupando, en unos re
gistros domiciliarios gran cantidad 
de municiones y una bandera mo
nárquica de gran t amaño . Eos regis
tros se He varona cabo en domicilios 
de elementos derechistas. 
TRADICION ALISTAS PUESTOS A 

DISPOSICION D E L JUZGADO 
Anoche fueron puestos a disposi

ción del Juzgado los restantes indi
viduos que fueron detenidos en di 
Círculo Tradicionalista de la Ram
bla de Cataluña, entre los que figu
ra un sacerdote. Parece ser que los 
detenidos niegan que lanzasen las 
proclamas carlistas. Los que les fue
ron ocupadas armas y municiones 
han dicho que éstas obraban en su 
poder por haber pertenecido al So
ma tén en tiempos de la Monarquía, 
creyenao que al retenerlas no come
t ían ningún delito. Los detenidos 
han quedado en los calabozos del 
Juzgado de guardia a disposición del 
Juzgado número 2, que es el en
cargado de t r imtar el sumario. 

INCIDENTES EN ALEELA 
En la Comisarla General de Orden 

Público se recibió anoche la noticia 
de que en Alella. a consecuencia de 
un accicdente automovilístico había 
rruerto un hombre de la población, 
por lo que el pueblo se hala amoti
nado por estimar que la desgracia 
había sido causada por imprudencia 

del conductor del coche. aSlieron para 
Alella guardias d Asalto para nan-

U N A NOTA D E L GENERAL 
ITANJUL 

Madrid, 18. — E l general Fanjul 
ha dirigido a los periódicos la siguien-; 
te nota: 

"La intensidad del trabajo a que 
•me tiene sometido la comisión que 
:me ha confer.ido el ministro de la 
; Guerra, me ha impedido enterarme 
hasta este momento de los reparos 
que un sector de lá Prensa opone a 
mi designación. 

Creo necesario advertir qué se me 
ha dado una orden escrita en relación 
con m i información y que no he re
cibido y que fio he recibido del Go
bierno la menor indicación n i la m á s 
insigiiificante insinuación, sin duda 
porque sabe quien me ha - nombrado 
que la verdad es sólo una y que soy 
incapaz de desfigurarla y porque tie
ne interés en conocerla y en que la 

( conozca España" . 

y con los obreros de Jerez de la F ron 
tera. 

E l paro es casi absoluto. Dejaron 
de entrar al trabajo los operarios de 
Matagorda, Astilleros de Echevarrie-
ta, los del ramo de transportes, ra
mo de la construcción, metalurgia, 
madera, artes gráf icas , etc. Sola
mente funcionan los servicios de 
agua, gas y electricidad. E l t r áns i to 
rodado paralizado en absoluto. 
Se ordenó la requisa de algunos ca
rros para abastecer a la ciudad. 

E l comercio cerró sus puertas, pe
ro por orden del gobernador abrie
ron, si bien aparecen todas las tien-

| das, cafés y bares con los cierres 
medio levantados. 

E l gobernador ha declarado la 
huelga ilegal y ha adoptado medi
das de precaución . 

Por las calles patrullan fuerzas 
con tercerolas. Edificios públicos y 
Bancos es tán custodiados por fuer
zas del Ejérc i to . 

Considerando el gobernador la 
huelga ilegal, ha ordenado la clau
sura de las sociedades obreras y se 
han practicado numerosas deten
ciones. 

Los obreros de las contratas inde
pendientes de la Compañía de los 
Ferrocarriles Andaluces se han so
lidarizado con los huelguistas. E l 
servicio de ferrocarriles es normal» 

Antonio González Montero, que 
resultó ayer herido, por disparos de 

E L INCENDIO D E L 
REICHSTAG 

Un miembro del Estado 
Mayor de ven Rohem, que 
actualmente se encuentra 
en Nueva York, parece ser 
qUe escribió una carta a 
Hindenburg confesándose 
cómplice en el incendio 
del Parlamento alemán, por 

orden de Goering y 
Goebbels 

Niza, 18.—«L'Eclaireur» de Niza y 
el «S- E.» dice que "el señor Ksus, qu© 
per teneció al Estado Mayor de Rohen, 
que actual'me(ntie se encuentra en 
Nueva York, escribió una carta al 
mariscal Hindenburg desde Suiza, 
en donde se había refugiado después 
del asesonato de Rohen, en la que re
fiere cómo par t te ipó con otros m i 
licianos en el incendio del Reichtag 
decidido por los señores Goering y 
Gcebbels,, dando detalles acerca do 
los preparativos de la operación y 
del papel que desempeñó Van der 
Lubbe.—Fabra. 

l a fuerza pública, cuando ésta repe
l ía la agresión de los huelguistas, 
cont inúa en la cárcel gravísimo. Los 
guardias que custodiaban el carro 
con pan, han manifestado que fue
ron objeto de una agresión, prime
ro a pedradas y después a tiros, por 
lo que se vieron obligados a defen
derse, disparando y resultando he
rido el individuo ya mencionado. 

EN E L NUEVO MUNDO 

Fro | | v enc ió a Sixto Barros en un magníf ico 
combate 

La reunión de anoche en eL Nuevo 
Muntífe, del Paralelo, enmarcó un 
combate que merecía ciertamente el 
aplauso de un público más numero
so que el que concurr ió a ella. 

Frog y Sixto Barros, cada uno con 
su bien diferente estilo, pero apor
tando ambos cuanto saben y el má
ximo coraje, hicieron que el público 
siguiera con atención extraordinaria 
todos los asaltos; aplaudiendo a ra
biar en muchos momentos. 

En Sixto Barros hay madera de 
campeón. La rigidez de sug movi
mientos le impide por ahora sobre
pasar el nivel en que se encuentra. 
Con una mejor escuela, dadas sus 
excepcionales condiciones de enca-
jador y su carác te r entero de lucha
dor. Barros logra r ía pronto un pues
to elevado. 

La pelea íué para Frog^l dificUísi--
ma, pero se la supo adjudicar por 
puntos, arriesgando cuanto hacía fal
ta para batir a su adversario, 

•moral del «poulain» de Artero'se p'u-
so a prueba en esta ocasión. 

Félix Pérez y Miró hicieron un. 
combate de bastante combatividad 
hasta sus asaltos finales, en los. que 
Pérez se agotó y Miró le andaba a, 
la zaga. Aunque por escaso, margen/' 
la lucha ora favorable a Miró. 'Los 
jueces dieron match nulo. 

Benavent hizo abandonar a Marín, 
en el primer asalto. Fué una salida 
la de Benavent en la que se jugó el 
todo por el todo y le salló bien la 
jugada. 

Nieto venció por puntos a De Ne-
gr i y Jiménez hizo abandonar a Es-
teve en el quinto asalto del comba
te preliminar.—M. M . 

S E C C I O N E S P E C I A L 
P O R P A L A B R A S 
De una a tiiez palabras, I peseta: cada palabra más, 15 cts. 

ALQUILERES 
X O C A C C L A R O C O N 
a g u a y e l e c t r i c i d a d cer 
c a ca l le H o s p i t a l , h a s 
t a 1O0 i r t a s . -mes. ü l s -
c r l b i r D I A G R A F I C O 
n ú r a . Í 4 9 

P I S O P O R A I . Q U I I . A R 
water , bailo, l a v a d e r o , 
a s c e n s o r . P r e c i o mode
r a d o . C a s a n o v a . , I G 7 

a»iso 1G tol JLlOS., 4 H A -
•bltaelones. •cometl.or. era. 
l e r í a a l so l , a se . -Oala-
b r i a . l'OS». .tto. a u t o b ú s 
P r o v e n z a -

37 O S . l-o P I S O A S C . 
b a ñ ó , , telf . 3 d o r m . l a 
vabo , w. C a s a n p v a 
c. P a r í s y Córcegra'' i.* 
t r a n y . y a u t o b . R . por
t e r í a 

K.V G R A C I A P I S O S 
bá . ios 50 p t a s . c e r c a 
anercado. ü a z ó n : C i u d a d 
R e a l , 30. p . o r t e r I á ' 

P I S O 3bo i n t r . 4 H A B , 
ib i en -xes taurado . 9 0 p t s . 
•R. D i p u t a c i ó n 9 3, por 
t e r í a ; 

P I S O I X D S . SAAT 5 I A -
r io 4 5 t r a v . M i m t a n é r , 
i r . 58 S. G , O t r o 18- ds . 
D i p u t a c i ó n 2 Í 8 ' ' 

FnESPEDES 
G A S A P \ R T . G K O E 
c o n í . Vivch. -muy' innpü 
b. a m u e b l , 2 bale . ¡T^il-
mo 1, 11, "Vo I n 

L A I R I A 54 P R A L j 
P e n s . c a m p t a . t n a t r l m . 
o 2 ntnigr. iba l c . ca l l e , 
t e l é f o n o 

S P T S . O I A T O O © Jus
t a r 4 j). c o m i d a a b u n 
d a n t e y l i m p i a . J^eón, 
nfbm. I 2 i B a r 

MU.XTAMÍMÍ. 57, S.o 2,a 
ase . j o v e n a todo e s t a r . 
¡ b a S o . 

O F E R T A S 
s¡¿ OPREGJÍ: J O V I 5 N 
p a r a mozo o c u a l q u i e r 
t r a b a j o , m o d e s t a s jare-
t e n s i o n e s , !Ear?ribfir a P . 
D . C e r d . e ñ a , 324 3o 2a 
Baj -ee lona 

P R O F E S O R A P I A N O Y 
solfeo, en c a s a y d o m i -
c i l io . L a u r e a n o T t g u e -
j o l a , 6, 3o l a 

I X G L E S, F R A X C E S , 
A l e m á n , 5 p t s . a l m e s . 
l M é t » d o ú n i c o m o d e r -

. n ó , f á c i l , agrradable y 
r á p i d o , s i n •gasto d é 11-
¡bros . T r a d u c c i o n e s e n 
t o d o s los id iomas , C o n -
"se.ro de C i e n t o , 'gS-S, 8o 
j u n t o a ca l le M u n t a n e r 

TRASPASOS 
T R A S P A SO R A R A T A 
t d á . de comest ib le s y 
p e s c a s a l a d a . M u y c é n 
trica, - A l q . 75. R . A r c o i 
de S a n S i lve s t re , n ú m e 
ro rf, lo l a de 2 a .5 

VENTAS 
L E C J H E R I A 3.250 P T S . 
t r a t o d irecto , s i n i n t e r 
m e d i a r i o s , v e n d é ' 'S? ' '1. 
A 70 y deriveuioB, bene-
t i c i o 22 p t s . d í a , p r b a . 
R a z ó n S e p ú l v e d a no 15. 
C a r n i c e r í a 

A T E N C I O N : « ü E S» O 
ú n i c o de c r e m a . P e s e 
tas 4»80. t i l o . P l a z a 
Medinacel l . C o l m a d o 

Z A P A T E R I A V E N B O 
poco capi ta l , c é n t r i c a , 
a l a . brto . gangra. t r a t . 
d irect . d ir . A v i ú ó , 18 
bis, 3.o 

C O M E S T I B L E S , E N 
G r a c i a t r j p o r XLO po-
der atend. R P r o v i d e n 
cia , US, G . 

L E G U M B R E S C O C t i 
das, t ienda i n m e j o r a b l e 
aspecto, c o c i n a g1 a s, 
j i i a z , m o d e r n í s i m a , v e n 
t a 55 ICg-, R . T r a t a l g a i V 
nfittti •'60 '' ' '•' 

OJO. TIENDA EMBIT-
tidos y ace i tunas , paso 
Mercado, a l a . ,18 ds . 3 
í h á b l t a c i o n é s , V i U a r o r e l 
n..o. 104, -entio. 2a: B . 25 

A L M A C E N N I V E L C A -
arr-os er r a n d e.. cQroa 
puerto, e s t a c i ó n . R b l a . 
C a t a l u ñ a 1 0 3 / T . G0018 

P E L l ' Q l ' E R I A S E Ñ O-.. 
r a s c é n t r i c a ; grain V i -
rvienda. B a r a t a . C o n s e 
jo de Ciento , 2-81, 

VARIOS 
L A S SE.ÑORAS G R I F E -
s a s : aue q u i e r a n , i r . a 
l a moda s i n ' m t í í é s t i a s . 
u s a n - n u e s t r a s c o r s é » 
moldeadores busto . F a 
j a ! c o r s é ©st j lo .«guante , 
m u y flexible, p a r á ' b a i 
le..- tennis; .y n a t a c i ó n . 
s r a aceros.- A n a A.riz«. 
d » P e i r S . A r l b a ü cha
f l á n M a l l o r c a 

http://AI.QUII.AR


Miércoles, 19 Sepbre. 1934 E L D I A G R A F I C O Página 21 

M A R I T I M A S 
M O V I M I E N T O D E L 

P U E R T O 

ENTRADAS 
Día 18: 
Vapor francés "Oued Lebon I I " , 

de Mogador y escalas, con carga ge
neral; vapor americano "Elchanger", 
de Nueva York y escalas, con carga 
general; vapor noruego "Svein Jarl", 
de Londres y escalas, con carga ge
neral; t r ansa t l án t ico francés "Cam
pana", de Marsella, con 7 pasajeros 
para ©at« puerto y 321 de t ráns i to ; 
vapor italiano "Capo Vado", de Bra i -
la y escalas, con carga general; mo
tonave "Ciudad de Palma", de Pal
ma, con 315 pasajeros y carga ge
neral; vapor "Ampurdán" , de Pala-
mós, con efectos; pailebot "Cala Pi" , 
de Sevilla, con efectos; pailebot "En
riqueta La Roda", de Almería, con 
efectos; pailebot "A. Oliver", de Pa-
lamós, con efectos. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor francés "Dorine", con car

ga de t ráns i to , para Delfaji l ; vapor 
francés "Oued Jarl I I " , con carga de 
tránsi to , para Marsella; t r ansa t l án 
tico francés "Campana", con pasaje 
y carga general de t ráns i to , para 
Buenos Aires; vapor italiano "Capo 
Vado", con carga de tráns i to , para 
Marsella; vapor de pesca "Ramón-
cín", con su equipo, para la mar; 
vapor "Zurrióla", en lastre, para 
Casablanca; motonave "Ciudad de 
Palma", con pasaje y carga general, 
para Palma; vapor Mina Piquera", 
en lastre, para Gijón; vapor a lemán 
"Livorno", con carga de t r i s i t o , 
para Marsella. 

NOTICIAS 
Como de costumbre, llegó esta 

m a ñ a n a a su hora de itinerario, d i 
recta de Palma de Mallorca, la mo

tonave postal "Ciudad, de Palma", 
conduciendo a su bordo 315 pasaje
ros, la correspondencia y carga ge
neral, que alija en el muelle de Ata
razanas. Dicha motonave sale esta 
noche, a las nueve, con rumbo al 
puerto de procedencia. 

—El t ransa t lán t ico francés "Cam
pana", que llegó esta m a ñ a n a , a las 
siete, ha sido portador de 7 pasaje
ros para este puerto y carga general, 
que desembarcó en el muelle de la 
Estación Mar í t ima. El "Campana" 
salió esta tarde, a las siete, con rum- ¡ 
bo a Buenos Aires y escalas. 

D E L E G A C I O N MARITIMA 
MULTAS 

Por infr ingir el reglamento de 
cargc i han s i d o impuestas des mul
tas a dos veleros, que llegaron ayer 
de diferentes puertos del Li toral . 

También por las mismas autori
dades han sido multados .'os dueños 
de dos canoas de las que se dedican 
al tráfico de pasajeros por el puerto, 
las cuales fueron denunciada.^ por la 
empresa "Sirena", por trabajar a 
bajo precio y escandalizar propa
ganda en la Puerta de la P3.¿. 

E L MONTEPIO DE LOS O B R E R O S 
D E L P U E R T O 

En una de las salas del edificio 
sede de la Junta del Puerto, se reunió 
anoche, bajo la presidencia del vocal 
de dicha Junta, don Victoriano Bo-
net, la Janta directiva del Montepío 
y Caja de Auxilios de los obreros del 
puerto, acordándose por unanimidad 
aplazar hasta nueva orden la Asam
blea general que debía celebrarse el 
día 7 del próximo octubre, debido a 
interesantes asuntos de t r ámi t e que 
afectan de un modo especial a la" 
misma. 

L O M P A N F A TRASMEDITERR/EÑÜ?' 
V I A L A Y K T A NA. t - B A K C K L Ü N A 
Pasee de la Caste l lar! . 14. M A I J l í i U 

Serv ic io s e m a n a l y r á p i d o del 
Nedi te i r á i i c o v C a n l á b r l e o 

Sal iendo de B a r c e l o n a todos los 
m r é r c o l e s 

P e n í n s i i l i i y C a n a r i a s 
Serv ic io ciulncenal admit iendo cargrn 
y p a s a j e par. ios puertos del .Meili-

t e r r á n e o , L a s P a l m a s y Tener i f e , 
con sa l idas [os iueves 

Servic io r á p i d o de g r a n lulo s ema
nal . B a r f e l o n a . C á d i z y C a n a r i a s 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á el d ía 22 de 
septiembre, la motonave 

CIUDAD DE SEVILLA 
L í n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P ó o 
E l d í a 17 de sept iembre 

s a l d r á el vapor 

P L U S U L T R A 
con esca las en V a l e n c i a , Al icante , 
C a r t a g e n a , C á d i z . I ,as P a l m a s , 'IVno-
rlfe, K í o lie U r o Monrovia . S a n t a 
I sabe l ( F e m a d o P ó o ) , B a t a , K o g o 

y U io Benito 
S E R V I C I O B A K C E L O N A - V A L B N C l A 
Sal idas de B a r c e l o n a : lunes y jueyes 

a las ve inte horas 
Sa l idas de Va lenc ia : m i é r c o l e s y s á 
bados a las diecinueve horas , pres ta 
do por el m a g n í f i c o buaue a motores 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E I t V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E - Ü K A N 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos los rio-
mirigos. a las ocho horas con es
ca las en Al icante , O r a n , Melll la. 
V i l l a San.iiir.io. C e u t a . Mel i l la . ü r á n . 

A l i c a n t e y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
Sa l idas todos los nieves a las 

seis horas 
S E R V I C I O E N T R K ! L A P E N I N S U L A 

Tt B A L E A R E S 
Sal idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , excepto domingos, a las 
v e i n t i u n a ho .a s . por las motonaves 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Sal idas de B a r c e l o n a p a r a MahÓn. 
los m i é r c o l e s , v iernes y domingos . 

a las diecinueve horas 
Sa l ida de B a r c e l o n a para I lJ'za. lo* 

lunes, p ias dieciocho horas 

HIJO DE ROYiULO BO!CH 
S. en U . 

A R A I A U O K E S Y C O N S I C N A T A KiOíi 
Serv ic io regular a puertos del 

¡ M e d i t e r r á n e o , Norte de A f r i c a , C á 
diz. Sevi l la v H n c l v a 

por los vapores 
B E I I G A . C E K V l i l t A , V I I . A F K A X C A 

y L A \ U F O l i l i 
T i n g l a d o n.o 1 clel muelle de B a l e a r e s 

. T E L E F O N O 18274 
Of i c inas : V I A L A V E T A N A. 1 

T E L E KONO 22 0&7 

Y B A R R A Y CONP.a 
(S. en C. de Sevilla) 
I . I X F A M F D I T K n K A X E O - B R A S I L 

P L A T A 
M O T O N A V E S C O R H E O S 

E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A P I 1 J O R E G U L A R 
P a r a Santos . -IMontevideo y Buenos 
Aires s a l d r á el d í a 20 de sept iembre 

de 19-3.4. la m a g n í f i c a motonave 

CABO SAN AGUSTIN 
Admit iendo c a r g a y pasaje 

A s i m i s m o l ibramos conoc imientos 
directos en c o m b i n a c i ó n con las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S D E N A -
V E G A C I O N M I H A i M O V I C H . S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A X 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A C O -

N I A , p a r a los puertos de: 

R o s a r i o S a n t a F e . Asunc idn , B a m a . 
As í como para P u e r t o M a d r y n , C o 
modoro, H i v a d a v i a . puer to Deseado. 
San J u l i á n , s a n t a Ana y I t ío C á l l e l o 

C O N T R A N S B O R D O E N B U E N O S 
A I R E S 

L a cargra se recibe h a s t a la v í s p e r a 
del d í a de sa l ida en el t inglado n ú 

mero I del muelle de B a l e a r e s 
T e l é f o n o 18274 

P a r a fletes e In formes d i r i g i r s e a 
s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

H I J O D E R O M U L O B O S C H . S. en C . 
Vía L a y e t a n a , 7 :: T e l é f o n o 22057 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

Compañía-NEPTÜN BREMEN 
S E K V I C I O R E C U L A R S E M A N A L U E 
P A S A J E S "í C A R G A P A R A L O S 
P U E R T O S de B R E M E N y A M B E R E S 

Admit iendo c a r g a con t r a n s b o r d o 
para todos los puertos del Norte 

de E u r o p a 
S a l d r á el d í a 19 de sept iembre 

el vapor 

H E R C U L E S 
L a c a r g a se admite en el t ing lado 
n ú m e r o 9 del muel le de E s p a ñ a s i n 
c o b r a r gasto a l g u n o por concepto 

de a l m a c e n a j e 
P a r a p a s a j s s i ' f letes y d e m á s in for 
mes, d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalía Sagrera 
S. A . 

P A S E O D E C O L O N . Ti. L o 
T E L E F O N O 22024 

¿ E s t á u s t e d seQruro? 

' Usted usaré un dentífrico pare limpio» 
•u dentadura; pero ¿esté usted seguro dé 
que es desinfectante, de que evita ta canes 
y de que no hay otro que dé más briüo y 
blancura sin rayar el esmalte? Eso según 
dad le ofrece con toda garantís lo 

C R E M A D E N T I F R I C A 

E L I X I R DENTIFRICO 
F r a s c o s a: 

r S O , r 2 V 2,50 y 3'75 

C O N T A D O 
P L A Z O S 

Dormitorio 
Comedor 
Recibidor 
Salón 

Pesetas 
id. 
id. 
id. 

700 - l O 
480 - 8 
17 0 - 4 
500 - 9 

Pesetas 
id. 
id. 
id. 

semana 
id. 
id. 
id. 

Barberos-Peluqueros -- Manicuras-Masajistas 
Muebles y herramientas del ramo, a 

precios sin competencia. 
Instalación completa de estableci

mientos. Siempre ocasiones en 
SILLONES AMERICANOS 

desde 60 pesetas 
Comerciante del Ramo desde 1904. 
Visiten la Perfumería Beya, antes de 

hacer sus compras 
Provenza, 299 y Diagonal, 355 (en

tre Bruch y Lauria) . 

NO OLVIDE USTED QUE SON 

(os tomos que forman un ejemplar del 

(Ballly- Bailliér* — Riera) 

Biio* it\ Cimircio, iniuttria, Prefnimit, l i t , 
i t Etptlia y Ps t i t iom 

UNAS 8.800 PÁGINAS 

M A S DE 3.500.000 DATOS 

MAPAS GEOGRÁFICOS-ÍNDICES 

SECCIÓN EXTRANJERA 
e pequano Diractorio Unlvtrtal 

P r « c i o d * u n • ¡ • m p l a r c o m p i « t o i 
C I E N P E S E T A S 
(tranco <a partas an teda Esparta) 

i SI QUIERE ANUNCIAR CON EFICA
CIA, ANUNCIE EN ESTE ANUARIO! 

*nwúejlaillj-Baiiliire y Riers Rtuntiíos^.il. 
" ri,f«« firanaiot, 16 y M — MltCHLONA 

COMPRAS 

!

AI vender sus tro* B 
zos de joyas, den- • 

taduras, etc., de B 

O R O 
consulte la 

C A S A D E C A M B I O 

X.&F.CALIC0 
E s t a casa, le ofrece 
toda ta garantía de 
seriedad q o e Vd . 
debe E X I G I R para 

esta operac ión 

Plaza del Angel, 3 
esq. Vfa Layetana 

ES 
Pensión La Mundial 
Hospital. t2f), pral. Par» 
viajeros y buésperies. MaK-
nífica terraza do verano. 
Ba£o . Te lé fono 17391. 

I/ENUS 
F E R I A S 
Ocasión. B i suter ía . , Quin
calla. Ar.tícl. 'afeitar, fu
mador. Novedades. Estilo-
ícráfieas. Hojas, Pipas... al 
Mayor. Canuda, 27 

Armario luna 15 d. 
bufet, mesas , s i l las , c a 
m a s . S e p ú l v e d a 95. port 

LAPIDAS 
desde 7 0 ptas. 
H L O K I D A B L A M C A . 53 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador, 18, calle 

Santa Ana, 18 

VIH DE «ÍEfiiO 
N U E V A S 

Cortadas a medida, bue
na calidad. Vendo barato 
D E R R I B O S B A L A G U E 

A l m o g á v a r e s , 76, esquí» 
na Marina. Fel 54339 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S i N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

C A R M E N , 8 4 

Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S DISCOS 
Plazos Cambio Alquiler 

Ancha, 
35 y 87 ilEW-PHORO 

TRAJES a PLAZOS 
S A S T t i K H lA E C U N O -
M I C A , PIRZ» rte) Fa«-
citó , c ü m e r o 14. 

M D£ HIERRO 
D E O C A S I O N a 

OO cts- lc''0' mAS|,rER 
\ i \ Avenida Mistral, 14 
»#U T E L E F O N O 34.444 

OFERTAS 

CIRUJANA 
CALLISTA 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja v todas las 
comodidades de los 
más renombrados erabi-

netes nacionales 3 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

VARIOS 
COMADRONA 

C I R U J A N A . H O S P E D A -
J E S E M B A R A Z A D A S . 
Consulta gratis. HOSPI
T A L 70, L o . Telf. 182S1 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios. Máq. COSErt . 
M. E S C R I B I R , etc. Pa
go bien ? en seguida. 
M E R C A D O D E O C A 
S I O N E S , C O R T E S . 414 

T E L E F . 3(1.422-

M A D R E S : 
No olvidéis la Denticina 
Viuda Pablo Fernándea Iz
quierdo, en el período de 

•la dent ic ión; «s la salva
ción <ie vtiestros hitos-

Pedir Denticina Viudg. 
Caja 1.60 

COMADRONA 
Cirujana. hospedaje, des
arreglos menstruales. Con
sulta gratis, Tallers 76 bis 
fte. H , Militar Telf. 21845 

IMPEDID SIEMPRE 
L A D I S A N ! 

UN SOLO TUBO 

L A D I S A N 
L A D I L L A S 

Farmacias 
SAM PABLO, 18 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS-GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , e t c . 
FUEGOS ARTIFICIALES 
E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 
Pídase catálogo Telélono 15086 

ri[iiiiiiiiiitilliiiiiiliiiiiliiiiiiiiliiililiiitiliillliliilll[llllliltlliii<illiililiiiiilltiiliiillMiii[|iiiitliiiiiiMii¡iiliiliiit[iiiii 

P I S O S P A R A 
A L Q U I L A R 
PROPIOS PARA D E S P A C H O S 

Precios módicos, ascensores 
y TÍgilaate nocturno 

P L A Z A C A T A L U Ñ A , 9 
iimiiiiimimiiiiiimmiiiiimiiiiimimiiiimimiiiimiiimiiiiiiiimiiimiiiimii^^ 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E SUSCRIPCION 

Nombres y apellidos-

calle. numero. 
Población 

« r v A o c e indica» 01 preficnm «e d«J« • ! periódico 
• I tfOBttcilto del Macriptot. 

http://San.iiir.io


Cena fría celebrada en honor de los autores de la nueva zarzuela «La bien ganada», de los señores Jackson, 
Martínez Sinués y maestro Romo Raventós. (Fot; Pérez de Rozas) 

Mataró,—Luis Esquerra, ganador de la prueba de. patines Matare 
Caldetas-Mataró (quince kilómetros). (Fot. Carreras1 

1.a verbena celebrada en el Casino de San Sebastián, organizada por la 
Peña Piratas.—(Fot. Badosa) 

LA T R A G E D I A D E L . «MORRO'S C A S T U E » 

lortosa.—Banquete al escritor Jasiano Montagut. — (Fot. Gaya) 

Pasajeros descendiendo por una ..uerda a los botes de salvamento 

L a muchedumbre, en la playa de Spring Lake (Nueva Jersey), esperando 
la llegada de las canoas de salvamento. (Fots. Kevstnne'! tíl •Murro s Castle». visto utusue un styión, cuando se incendiaba 


